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Formadores de opinião é uma expressão bastante conhecida. Mas, a rigor quem 
são essas pessoas? Quem são os que emitindo uma opinião qualquer sobre qualquer 
assunto são capazes de “formar” a opinião de alguém? Talvez, a melhor palavra fosse 
informar, embora saibamos que, dependendo de quem informa, a opinião emitida pode 
deformar. Em tempos de fake-news, a opinião pode deformar e até transformar alguém em 
deformador da realidade. Vivemos hoje, no Brasil, tempos sombrios de desconstrução de 
direitos humanos, a partir da opinião de pessoas “formadoras” que deformam a realidade. 
Essas pessoas estão nos mais diversos postos do aparelho de Estado, em diversas mídias, 
nas escolas, nas igrejas e templos, nas vizinhanças e famílias. 

Daí, nasce a Coluna Opinião com uma proposta distinta da de “formar” opinião. Ela 
nasce como espaço para informar e analisar criticamente a realidade formadora de opinião. 
Nasce como crítica à opinião que deforma. Construída no Blog Multiplicadores de Visat, 
espaço de formação continuada para profissionais, alunos, trabalhadores e militantes das 
causas sociais, especialmente das áreas de saúde, trabalho e ambiente em sua relação 
com as causas sociais, a Coluna Opinião não forma, ela informa sobre as opiniões 
correntes que deformam a realidade. No mesmo Blog existem instrumentos formadores 
clássicos, como livros, textos diversos, artigos científicos, documentários, vídeos e outros. 
Mas a Coluna Opinião espeta a realidade trazida pela opinião deformadora e a expõe, 
desmascara-a, desmente-a, denuncia-a e a coloca no devido lugar dos falsos formadores 
de opinião, principalmente aqueles que, explícita ou implicitamente, defendem uma 
sociedade autoritária, arbitrária, discricionária, segregativa, racista, machista, homofóbica 
e antidemocrática. 

Por isso, a Coluna Opinião, desde seu início em janeiro de 2019 até julho de 2020, 
com dezenas de milhares de acessos, faz publicar esse primeiro livro com 64 textos 
selecionados entre 335 no total. São 67 colunistas que vêm contribuindo para a Coluna 
Opinião, não como ‘formadores’ e sim como informadores críticos. São profissionais - 
trabalhadores das mais diversas áreas da síntese humana -, que escrevem periodicamente 
por carinho e afeto com a proposta. E, principalmente, pela necessidade de se contraporem 
às opiniões deformadoras que tornam os dias brasileiros mais difíceis. 

Apresentação
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Notas Explicativas

Razão de Ser
A Coluna Opinião é abrigada no Blog Multiplicadores de Visat, um dos 

instrumentos do projeto de formação continuada de agentes públicos de Vigilância em 
Saúde do Trabalhador, em todo o Brasil, desenvolvido há muitos anos junto à Fundação 
Oswaldo Cruz, com apoio do Ministério da Saúde. Trata-se de iniciativa voluntária 
da equipe que participa do projeto de formação, sem qualquer vínculo financeiro ou 
dependente de patrocínio com qualquer instituição. Foi concebida como apoio para o 
debate do Fórum Intersindical de Saúde-Trabalho-Direito do Rio de Janeiro (FIS), que 
congrega sindicatos de trabalhadores, instituições acadêmicas e instituições públicas de 
saúde. O FIS, também iniciativa voluntária como instrumento de apoio para formação, 
do mesmo modo, não possui qualquer dotação orçamentária própria de qualquer 
instituição ou de qualquer ordem. 

Já o presente livro, como instrumento de formação continuada concebido para 
o projeto de formação de multiplicadores, atualmente em curso, está previsto na meta 
orçamentária “Produção de Material Didático”, conforme especificado no projeto 
ENSP-024-FIO-18.

Seu formato virtual, abrigado no Blog e disponível com acesso aberto a quem 
queira disponibilizar, desde que sem fins comerciais, tem também um formato impresso na 
tiragem de 200 exemplares. Seu objetivo exclusivo é servir como instrumento de formação 
continuada para todos os que estudam, trabalham e militam nos campos de conhecimento 
tratados na Coluna Opinião.

Com quem? 
Por se tratar de instrumento de (in)formação crítica direcionada a trabalhadores, 

militantes sindicais e dos movimentos sociais, profissionais de saúde, direito e 
demais áreas do conhecimento e estudantes em geral, inclusive de pós-graduação, a 
abordagem dos temas da Coluna Opinião foge à produção tradicional de conhecimentos 
acadêmicos e científicos. Habitualmente, a academia transmite sua produção, em geral, 
por intermédio de textos extensos, eruditos e de acesso elitizado e restrito. As mídias 
jornalísticas tradicionais, vinculadas a formas protocolares e mercantis, por seu turno, 
nem sempre trazem a palavra direta, objetiva, sintética e despojada de influências 
políticas e econômicas, especialmente quando relacionada ao temário da Coluna 
Opinião: Saúde, Trabalho, Ambiente, Direitos Humanos e Movimentos Sindical e 
Sociais. Do mesmo modo, as redes sociais, hoje hegemônicas em matéria de alcance, são 
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geralmente sintéticas e com baixa confiabilidade, em matéria de (in)formação crítica. O 
domínio da virtualidade em nossas vidas coloca uma profusão de sites, blogs, páginas e 
outras modalidades informativas de alto nível (in)formativo crítico, mas, muitas vezes, 
com acesso restrito, ora por exigir contribuição obrigatória ou, mesmo, voluntária, ora 
por ser atravessada por mensagens de marketing de várias ordens. 

Desse modo, a Coluna Opinião se configura com uma certa singularidade 
no espaço de (in)formação crítica na temática proposta. Com edição diária (exceto 
sábados, domingos e feriados nacionais), escrita concisa, oscilando na média de 800 
a 900 palavras, e dezenas de colunistas, o seu espírito é o de se constituir em espaço 
de debate em salas de aula, reuniões de trabalho, fóruns e reuniões de militância e, 
mesmo, no bate-papo entre amigos. De janeiro de 2019 a julho de 2020, encerramento 
deste livro, tivemos 67 colunistas, cuja maioria teve textos selecionados. Constitui 
um grupo bastante representativo da academia, da militância sindical e social, dos 
trabalhadores e de pessoas que têm a capacidade e o desejo de mostrar sua opinião. E, 
principalmente, forma um grupo de pessoas capazes que na academia, no sindicato, no 
trabalho e na militância não costumam ter espaço para se mostrarem como gente que 
pensa e transforma. Com certeza, este livro se constitui em instrumento pedagógico 
histórico e diversificado. 

Como foi feita a seleção
Do total de 399 textos da Coluna Opinião, no período (janeiro/2019 a julho/2020), 

foram extraídos 64 textos dos colunistas que mais publicaram na Coluna Opinião 
(16 autores com 10 ou mais textos). Esses 16 colunistas terão uma outra publicação, 
simultânea, com quatro textos escolhidos por eles mesmos. Esse livro é composto de 
textos escolhidos pelos autores. Desse modo, no presente livro de textos selecionados, 
restaram 335 textos avaliados, dos quais foram selecionados também 64 textos. Para a 
seleção foram convidados 63 pareceristas de vários locais do Brasil, das mais variadas 
formações e inserções institucionais, com interesse no temário proposto. 

Os convites foram feitos a partir da rede de contatos do projeto de formação 
de Multiplicadores de Visat e do Fórum Intersindical. Alguns colunistas também 
participaram como pareceristas, tendo-se o cuidado de impedir que emitissem parecer 
sobre seus próprios textos. Para cada um dos textos foram emitidos pareceres por 3 
(três) pessoas que não tiveram acesso entre si aos textos analisados. Ou seja, cada 
parecerista não sabia quem eram os outros dois. Assim, imperou a imparcialidade, 
embora todos fossem altamente confiáveis no seu aguçado parecer. Cada parecerista 
examinou 15 textos, em média, do total de 335. A avaliação se baseou em 5 (cinco) 
critérios:
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A) Fácil compreensão da leitura e/ou capacidade de sensibilizar e mobilizar; 
B) Criatividade e/ou ineditismo da abordagem; 
C) Linguagem poética e/ou estilística própria; 
D) Relevância do tema; 
E) Coerência, objetividade e capacidade de síntese.
Cada um dos critérios recebeu a nota de 0 (zero) a 1 (um) e, somados todos os critérios, 
a nota final máxima foi 5 (cinco) para cada texto.
O critério que recebeu o maior número de nota 1 (um) foi o D) Relevância do tema. 

O fato é emblemático por demonstrar que os colunistas, independentemente do tema que 
abordam, trazem à baila sua relevância. A coluna não atingiria seu objetivo se não tratasse 
de temas relevantes, especialmente na conjuntura atual de desconstrução de direitos. 

No segundo lugar de nota máxima de critérios houve um empate entre o A) Fácil 
compreensão da leitura e/ou capacidade de sensibilizar e mobilizar e o E) Coerência, 
objetividade e capacidade de síntese. É interessante observar que as diversas motivações 
para a criação da coluna foram compreendidas pelos seus analisadores. Ambas as 
características enaltecidas, de certo modo, contrapõem-se à literatura acadêmica e 
científica tradicional. Além de associar a leitura acessível à capacidade de mobilização, 
guarda coerência no enfrentamento do tema da forma que se espera: objetiva e sintética.

Em terceiro lugar, o critério B) Criatividade e/ou ineditismo da abordagem demonstra 
que, mesmo em se tratando de temas relevantes e, muitas vezes, recorrentes, na coluna existe 
espaço para a criação de opiniões inéditas e o ineditismo de opiniões criativas. 

O último critério a receber notas favoráveis foi o C) Linguagem poética e/ou 
estilística própria. Mesmo tendo recebido um grande percentual de notas máximas, ficou 
na “lanterna”. A razão disso não desmerece o critério de forma alguma. Ao contrário, 
demonstra que os estilos variáveis, alguns mais tradicionais, especialmente os que seguem 
a linha “academicista” recheada de citações, deixam pouca margem à poesia e ao estilo 
singular da pessoa que escreve. Contraditoriamente, em respeito ao espírito da Coluna 
Opinião, foi muito bem-vindo o último lugar desse critério. 

Vários colunistas tiveram muitos de seus textos selecionados. Aqueles que constam 
do livro com textos escolhidos pelos autores tiveram no máximo dois textos selecionados 
neste livro. E aqueles que não constam dos textos escolhidos pelos autores tiveram no 
máximo três textos selecionados, sempre obedecendo à ordem da nota final. Alguns textos, 
embora muito apreciados pelos editores, não foram selecionados. O que não impede que 
sejam conhecidos, pois todos estão disponíveis no Blog. De qualquer modo, a seleção foi 
primorosa. Os que não entraram esbarraram num funil estreito. Quem sabe poderemos, um 
dia, publicá-los todos num grande e magnífico volume? Segue a lista de pareceristas, com 
os agradecimentos da Comissão Organizadora. 
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Lista de pareceristas
Adelany Costa da Silva França (São Luís/MA) - Adelmo Henrique Daumas Gabriel 
(Macaé/RJ) - Adônidas Feitosa Rodrigues Junior (Rio Branco/Acre) - Adriana Tavares 
Viegas (Rio de Janeiro/RJ) - Alex da Silva Xavier (Macaé/RJ) - Alex Franco (São Paulo/
SP) - Ana Carolina de Oliveira Marques (Goiânia/GO) - Ana Paula Menezes Bragança 
dos Santos (Rio de Janeiro/RJ) - André Luís Toríbio Dantas (Rio de Janeiro/RJ) - Maria 
Angela Fernandes Ferreira (Natal/RN) - Annibal Coelho de Amorim (Rio de Janeiro/RJ) 
- Betânia Moreira Cangussu Fonseca (Palmas/TO) - Carla Gabriela de Oliveira Campos 
(Várzea Grande/MT) - Carmen Verônica Barbosa Almeida (João Pessoa/PB) - Carolina de 
Freitas Chehab (Niterói/RJ) - Cinthia Vivianne Carvalho dos Santos (Manaus/AM) - Cyro 
Haddad Novello (Rio de Janeiro/RJ) - Daniela da Silva Rodrigues (Brasília/DF) - Daphne 
Braga (Rio de Janeiro/RJ) - Daisy Luzia do Nascimento Silva Caetano (Goiânia/GO) - 
Dennis Novaes (Rio de Janeiro/RJ) - Diego de Oliveira Souza (Arapiraca/AL) - Dimitri 
Taurino Guedes (Santa Cruz /RN) - Eguimar Felício Chaveiro (Goiânia/GO) - Erick da 
Cunha Coelho Zickwolff (Rio de Janeiro/RJ) - Ernani Costa Mendes (Rio de Janeiro/RJ) 
- Fabio Martins Faria (Rio de Janeiro/RJ) - Fernando Uhlmann Soares (Rio Verde/GO) 
- Flora Barreto Souza (Rio de Janeiro/RJ) - Gideon Borges dos Santos (Rio de Janeiro/
RJ) - Gisele Akemi Carneiro (Palmas/TO) - Haroldo Pereira Gomes (Rio de Janeiro/
RJ) - Jaciara dos Santos Silva (João Pessoa/PB) - Jeannine Sester (Rio de Janeiro/RJ) - 
Joseane Prestes de Souza (Brasília/DF) - Kleber José Silva (João Pessoa/PB) - Lara Vitória 
Lara da Silva D’Almeida (Rio de Janeiro/RJ) - Larissa Di Oliveira Santhomé  (Goiânia/
GO) - Leandro Vargas B. Carvalho (Rio de Janeiro/RJ) - Leandro Luis Dantas Gouget 
(Rio de Janeiro/RJ) - Leonardo Rodrigues de Lima (Niterói/RJ) - Lívea Franco Soares 
(Coronel Fabriciano/MG) - Lucia Elena Ferreira Leite (Rio de Janeiro/RJ) - Luísa Maiola 
de Araújo (Rio de Janeiro/RJ) - Marcia Vieira Pacheco (Niterói/RJ) - Maria Carolina Reis 
dos Santos (Rio de Janeiro/RJ) - Maria Celeste V. Côrtes de Vasconcellos (Rio de Janeiro/
RJ) - Maria Cristina Strausz (Rio de Janeiro/RJ) - Maria Rita dos Santos (Rio de Janeiro/
RJ) - Niúra Slama de Alcantara (Niterói/RJ) - Paulo Fatal Silva (Rio de Janeiro/RJ) - Paulo 
Victor Rodrigues de Azevedo Lira (Recife/PE) - Rafael da Silva Magalhães (Niterói/RJ) - 
Raquel Aguiar Dias Barcelos Coutinho (São Paulo/SP) - Raquel Costa Rodrigues de Souza 
(Maricá/RJ) - Ricardo Junior de Assis Fernandes Gonçalves (Goiânia/GO) - Rodrigo 
Emídio Silva (Itaguaru/GO) - Sheila Maria dos Santos Batista (Macaé/RJ) - Silvio Orlon 
de Castro Chaves (Manaus/AM) - Sônia Regina da Cunha Barreto Gertner (Rio de Janeiro/
RJ) - Thiago Sebastiano de Melo (Brasília/DF) - Vinicius Pegorari Ribeiro (São Paulo/
SP) - Weslen Santana Padilha (Cuiabá/MT)
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A coluna 

em seu formato 

original

https://48209fd4-9e54-4385-b712-c09bfc7c2b87.filesusr.com/ugd/15557d_e24e0ab722934177952f457f856d8f42.pdf
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Raramente escrevo sobre minhas viagens de trabalho, o que vejo através das lentes 
das câmeras ficam perpetuados na memória e traduzidos em filmes. Porém, desafiado por 
um amigo a relatar algumas dessas percepções me vejo provocado a traçar algumas linhas. 
Recentemente estive no município de Soure, na ilha de Marajó. Entre manguezais, rios, 
aves, marés, pesquisadores, pescadores e búfalos; estes últimos me chamaram a atenção. 
Não por sua meia tonelada de porte vistoso, belo e imponente, mas sim pela liderança.  
Algo que sinceramente acredito estarmos muito carentes.

Mas o que é liderança? Na área de administração esta palavra traduz o ponto chave 
para uma organização caminhar eficazmente. Nos meados dos anos 20, surge na Nova 
Inglaterra Mary Parker Follett1, uma assistente social formada em Ciências Políticas que 
se tornou conselheira de líderes de negócios da época. Follett foi uma das primeiras e mais 
originais pensadoras em assuntos de liderança. Segundo Follett (2017, p. 19), no livro 
Sobre Liderança, Poder, Empresas e Sociedade: “[...] Organiza todas as forças do grupo 
e direciona-as para um propósito comum. Por conseguinte, assenta mais a sua ação no 
poder do grupo do que no seu poder pessoal”. O curioso é que isto aconteceu meio século 
antes das escolas de negócios atentarem para esta prática. Follett já falava de gestores que 
lideravam com uma visão partilhada e objetivos comuns. 

Bom, esse é um exemplo capitalista, onde se partilham as responsabilidades e 
objetivos, mas não o capital. Na minha percepção, para os búfalos liderança é confiança! 

Búfalos e Líderes

Fo
to:

 M
arc

el 
Ca

lda
s

24/01/2020

Marcel Caldas
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A cada passo que me deslocava para obter o melhor ângulo fotográfico a pequena manada 
se movia sutilmente a minha frente, como num ballet em câmera lenta, todos muito 
compactos próximos ao líder. A cada desloque diferente o líder se posicionava à minha 
frente e a pequena manada se compactava à sua volta. Olhar fixo como que me indagando 
o que eu pretendia fazer? Por que eu estava ali e quais as minhas reais intenções? 

Afinal de contas quando lá cheguei a manada se refrescava, mas diante da minha 
intromissão o lazer foi abandonado e a tensão tomou conta do ambiente. Entre eu e a manada 
apenas uma pequena cerca delimitava os nossos territórios, tão tênue e frágil, um convite a 
uma melhor aproximação. Então por que não se aproximar? Medo? Não...Respeito!

Uma liderança em que em nenhum momento tirou as atenções dos meus movimentos, 
em nenhum momento se tornou agressiva, mas em todos os momentos se preocupou com a sua 
manada e esta por sua vez se manteve compacta e firme. Os Búfalos das savanas africanas 
costumam atacar filhotes de leões desprovidos de segurança.

Mas como assim? Búfalos são herbívoros! Mas sabem que os leões não são, 
principalmente quando se transformam em adultos. No clássico de Zé Ramalho - Admirável 
Gado Novo, somos ironizados a gado, “Povo marcado, ê! Povo Feliz!”  Acredito não 
estarmos felizes. 

Como também acredito que deixamos alguns leões se tornarem adultos. Mas, 
aproveitando a inspiração musical de nossos grandes artistas, Cazuza já cantava: “Meus 
inimigos estão no poder...” Não precisamos de uma ideologia pra viver, precisamos de 
lideranças para crer. Assim como os búfalos; são gestos, ações e atitudes que fortalecem o 
respeito e geram a credibilidade.

Assim como os Guarás, uma ave nativa dos manguezais de bico alongado que 
se alimenta dos caranguejos e que devido a essa dieta peculiar atingem uma coloração 
vermelha cintilante de brilho invejável! Mas isso é outra história...
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Citação: 
1.	https://pt.wikipedia.org/wiki/Mary_Parker_Follet

Marcel Caldas
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Sônia Gertner 
Nada sobre nós sem nós

Sempre gosto de lembrar que minha aproximação da temática da acessibilidade e 
inclusão das pessoas com deficiência se deu por provocação do prof. Fadel que à época 
orientava o pós-doutorado do Prof. Eguimar Chaveiro, cujo resultado foi o belíssimo livro 
que generosamente nos convidaram a participar - Uma ponte ao mundo - cartografias 
existenciais da pessoa com deficiência e o trabalho. Interrogada sobre que ações havia 
em nossa instituição centenária - a Fundação Oswaldo Cruz - visando à acessibilidade 
e inclusão, deparei-me à primeira vista com uma grande defasagem entre o que 
preconizavam as legislações e a prática institucional. Aos poucos foram identificadas 
iniciativas importantes em algumas unidades, porém ainda insuficientes para o tamanho 
do desafio institucional.

O movimento que surgiu desde então buscou unir esforços e iniciativas para 
dar lugar a um nascente compromisso dos trabalhadores, diretorias e presidência com 
uma política institucional de acessibilidade e inclusão das pessoas com deficiência. 
Talvez numa perspectiva psicanalítica o engajamento que me tomou possa ser 
interpretado a partir da máxima “a falta que nos move”. Há tanto a fazer, há tanto 
por que lutar que não podemos ficar parados e nem dispersos. Por outra perspectiva, 
talvez mais existencial, diria que a causa me escolheu, me convocou, me envolveu. 
Mas como equacionar essa militância um tanto tardia e leiga com o lema “Nada sobre 
nós sem nós”?

Somente com interesse, atenção e humildade para escutar e aprender com aqueles 
que vivenciam a deficiência e enfrentam as mais diversas barreiras que a nossa sociedade 
ainda lhes impõe. No Brasil de hoje, em que a perda dos direitos é a notícia diária, não seria 
diferente no que tange aos direitos das pessoas com deficiência, como acompanhamos 
indignados a tentativa, felizmente frustrada, de desativar o Conselho Nacional dos Direitos 
das Pessoas com Deficiência (CONADE), à semelhança do que ocorreu  com a dissolução 
de diversos conselhos de representação social.

Mas, atenção, “é preciso estar atento e forte”, como nos alerta Caetano e Gil. Como 
exemplo, temos a última reunião do CONADE, ocorrida em 23/outubro/2019, ocasião 
em que foi debatida a questão do documento apresentado pelos médicos peritos do INSS, 
denominado “Protocolo Brasileiro de Avaliação da Deficiência - PROBAD”, instrumento 
esse que com o apoio da Casa Civil, foi levado em audiência pública do Senado Federal, 
sem ouvir as pessoas com deficiência que deveriam estar legitimamente representadas, 
assim como outras áreas e profissionais da deficiência. 
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A situação é de tal desrespeito que a proposta chegou mesmo sabendo-se que o 
Índice de Funcionalidade Brasileiro Modificado – IFBr-M, está em fase final de validação. 
O Instrumento vem sendo desenvolvido em parceria da Secretaria Nacional dos Direitos 
da Pessoa com Deficiência do Ministério de Estado da Mulher, da Família e dos Direitos 
Humanos e a Universidade de Brasília - UnB, com dispêndio de recursos públicos e de 
tempo de trabalho de equipe multidisciplinar, em acordo com os princípios e disposições 
da Convenção dos Direitos da Pessoa com Deficiência - CDPD (2009), sendo o único 
instrumento em que  estão presentes os critérios de legitimidade e competência legal 
para a sua construção. A Convenção é uma norma que possui natureza constitucional, 
nela o conceito de deficiência passou do modelo biomédico, centralizado na doença e 
nas limitações do corpo, para o modelo biopsicossocial, que compreende, além do 
impedimento, barreiras socioeconômicas, ambientais e atitudinais.  

O protocolo proposto pela Perícia médica do Ministério da Economia é mais um 
retrocesso, pois viola o princípio expresso no lema que tem ecoado em todo o mundo como 
símbolo da luta por direitos da pessoa com deficiência, ou seja, “Nada sobre nós sem nós!”  
Portanto, todos os processos de tomada de decisão relativos às pessoas com deficiência, 
devem ter o envolvimento ativo das pessoas com deficiência. Não há esperanças de que um 
dia esse governo que está aí, abandone toda a demagogia de inclusão e consiga reconhecer 
a importância da participação e do protagonismo dos sujeitos de direitos. Mas somos mais 
suficientes do que isso que está aí. E só me faz concordar quando se diz que os poetas 
chegam primeiro, sempre. E eles já disseram:

Há suficiência de mais ou de menos.
Pessoas têm suficiências de mais ou de menos.

[...] Suficiências de menos ao colocar a produção 
do conhecimento a serviço do mercado e do capital.

Suficiências de mais ao colocar todos os sentidos 
a serviço da dignidade humana, 

mesmo que faltem todos os sentidos. 
(Chaveiro e Vasconcellos) 
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Carlos Minayo Gomez 

Escalpelamento de 
Mulheres Ribeirinhas 
e Pescadoras Artesanais

Nos últimos anos desenvolvemos um projeto de formação junto a mulheres 
pescadoras artesanais, em todas as regiões do país. O objetivo foi contribuir para que esse 
segmento da população, geralmente invisível para os órgãos públicos e para a sociedade, 
consiga agir organizadamente para melhorar suas condições de vida, trabalho e saúde. 

O referido projeto foi realizado, sob a coordenação do professor Paulo Pena da UFBA 
[Universidade Federal da Bahia], com apoio do Ministério da Saúde (MS) e colaboração 
de outras instituições. No decorrer desse processo, encontramos inúmeros problemas de 
saúde, sendo hoje o mais preocupante o escalpelamento de mulheres e meninas pescadoras e 
ribeirinhas. O escalpelamento ocorre em barcos artesanais de pesca em pequena escala, ou de 
transporte de passageiros que não possuem isolamento do eixo do motor. O movimento desse 
motor pode capturar e enroscar cabelos longos, roupas ou lenços e arrancar violentamente o 
couro cabeludo, alcançando pálpebras, sobrancelhas, orelhas. Esse tipo de acidente ocasiona 
sequelas permanentes, incluindo perda de visão, audição e distúrbios psíquicos. 

O maior número de casos acontece hoje no Amapá e no Pará. A gravidade da situação 
das vítimas tem gerado manifestações indignadas da sociedade civil na Região Norte e 
interpelação ao MS pela Defensoria Pública Federal para que as vítimas sejam atendidas e 
evitem-se tais acidentes. Para subsidiar o MS, participamos da organização de um seminário 
interinstitucional em Macapá, visando discutir as consequências desses acidentes e formular 
propostas de apoio às vítimas e prevenção de tais eventos sinistros. Todas as mulheres vítimas 
de escalpelamento participantes do seminário relataram a saga que se tornou sua história de 
vida a partir do acidente. Seus depoimentos revelaram situações de imenso sofrimento. E a 
realidade que vivenciam foi a matéria prima de um protocolo sobre o que precisa ser feito 
para prevenir e erradicar esses acidentes e promover a saúde integral das vítimas.
• Exigir que secretarias estaduais e municipais de educação - no ato da contratação das 
embarcações para transporte escolar - exijam a capacitação do piloto, do acompanhante 
responsável pelo cuidado com crianças e adolescentes, aumentando o rigor nos mecanismos 
de proteção do eixo do motor e o fornecimento de tocas descartáveis para os transportados. 
• Assegurar a aquisição de medicamentos necessários para tratamento das sequelas 
desses acidentes pelo SUS.
• Emitir laudos pertinentes que concedam às pescadoras artesanais, enquanto seguradas 
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especiais, os benefícios previdenciários previstos para vítimas de acidentes do trabalho e 
garantam seu enquadramento como pessoas com deficiência. 

Hoje, há iniciativas de prevenção ao escalpelamento e de apoio às vítimas. Por exemplo, 
a fiscalização da Marinha em barcos com motores, acompanhada do fornecimento gratuito de 
protetor para os eixos e de coletes salva-vidas, e de ações educativas para pescadores, proprietários 
e usuários de barcos. A Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica tem realizado mutirões de avalia-
ções cirúrgicas e colocação de expansores no couro cabeludo. No encontro, no entanto, as mulheres 
consideraram que se deveria suspender tais ações pela forma como são realizadas, pois costumam 
trazer efeitos colaterais e sequelas graves. Eis algumas proposições discutidas no seminário:
• Criar um Comitê Técnico multiprofissional, com participação das associações das 
vítimas e organizações de pescadoras artesanais pela Vigilância em Saúde e em Saúde do 
Trabalhador, com o objetivo de elaborar e implementar uma política nacional de prevenção/
erradicação de acidentes com escalpelamento, garantindo a qualidade do cuidado e do 
atendimento nos serviços municipais, estaduais e em hospitais de referência regional.
• Considerar esses acidentes como agravos de notificação obrigatória em todos os 
serviços do SUS no âmbito estadual e municipal.
• Estabelecer, pelo MS, um protocolo nacional de prevenção e assistência às pessoas 
atingidas, orientando a conduta multiprofissional na atenção básica, nos serviços 
hospitalares e de urgência, incluindo-se o SAMU [Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência] e o Corpo de Bombeiros.
• Envolver a ESF [Estratégia da Saúde da Família], particularmente os Agentes 
Comunitários de Saúde, no mapeamento de atividades pesqueiras e ribeirinhas que 
envolvam riscos de ocorrência de escalpelamento, principalmente na Região Norte.
• Rever a legislação existente e criar aporte legal para o direito a cirurgias reparadoras 
das sequelas às vítimas dos acidentes, incluindo-se cirurgias plásticas para redução do 
dano estético como parte do projeto terapêutico e apoio ao acesso de próteses de cabelo 
de qualidade para as vítimas que disso necessitarem. 
• Efetivar as propostas que tramitam no Congresso Nacional que visam a garantia de 
cirurgias reparadoras e reconstrutivas e assistência social e psicológica às vítimas pelo 
SUS (projeto de Lei 3.397/2012).
• Organizar reuniões informativas sobre direitos à saúde no SUS, direitos previdenciários 
e direitos sociais nas organizações de pescadoras artesanais e nas associações de vítimas 
de escalpelamento.

Esse conjunto de propostas constitui um desafio para todos os atores citados. O sofrimento 
das mulheres e meninas escalpeladas clama por uma ação vigorosa do Ministério da Saúde que 
não pode desamparar um segmento tão vulnerável. 

Carlos Minayo Gomez 
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Ana Carolina de Oliveira Marques

Olha Brasília, está florida! 
É o querer, 
é o querer das margaridas

Não faz muito tempo, seu moço
Nas terras da Paraíba

Viveu uma mulher de fibra
Margarida se chamou

E um patrão com uma bala
Tentou calar sua fala

E o sonho dela se espalhou

Já faz muito tempo, seu moço
Que enriba deste chão
E em toda nossa Nação

O pobre é pra lá e pra cá
Lavrador faz mas não come

E a miséria é sobrenome
Do povo deste lugar...

				    Canção para Margarida (Zé Vicente)

Agosto, mês das vacas magras no sertão brasileiro. Refiro-me especialmente 
ao Cerrado. Por aqui, não se corta o cabelo, nem se pronuncia certas palavras: já 
não basta a maldição da seca, agosto é um mês em que a morte e a loucura ficam 
na “espreita”. O calor, a baixa umidade do ar, a nudez das árvores, a poeira fazem 
do Cerrado um ambiente hostil nesse mês entregue, pelos sertanejos, aos imperativos 
divinos: a gosto de Deus. Mas, por desobediência das deusas, piedade ou subversão da 
natureza, habitam agosto o poente e as flores mais reluzentes que já vi. Os ipês – rosa, 
amarelo e branco – se levantam nas paisagens como quem diz: “não me curvo a essa 
vida cinza!”. Contra um Cerrado hostil e monocromático, um Cerrado florido. Também 
Brasília floresceu nesta quarta-feira (14 de agosto). Ao invés de ipês, margaridas. No 
centro político da Federação que há muito se mostra hostil aos interesses do povo, mais 
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de 100 mil margaridas – mulheres trabalhadoras que habitam os campos, as águas e as 
florestas no Brasil – marcharam em defesa de um projeto de nação, de ser humano e de 
sociabilidade livre de violência (física, sistêmica, simbólica). A 6ª edição da Marcha 
das Margaridas trouxe como lema: “Margaridas na luta por um Brasil com soberania 
popular, democracia, justiça, igualdade e livre de violência”. Marcharam em denúncia 
aos grandes projetos predatórios da sociobiodiversidade brasileira: a mineração, a 
agricultura capitalista, as barragens e usinas hidrelétricas, a indústria do turismo, a 
privatização dos bens comuns etc.

Em suas narrativas, as margaridas teciam nós entre os grandes projetos econômicos 
e a estrutura social, familiar e subjetiva herdada de um “passado presente” colonial, 
escravocrata e patriarcal. “Mulher, água e energia não são mercadoria!”; “Meu corpo, 
meu território!”; “Margaridas que resistem na lama [vítimas do desastre criminoso da 
Samarco em Mariana-MG]”; “Não ao desmonte da FUNAI! [mulheres indígenas do 
Amazonas]”; “Território, Saúde e Respeito!”; “Trabalhadoras agricultoras, professoras, 
comerciárias, metalúrgicas contra o capital!”. “Seguiremos em marcha até que todas 
sejamos livres...”.

A Marcha homenageia Margarida Maria Alves, natural de Alagoa Grande 
(PB), líder sindical assassinada na presença do marido e de um dos filhos, em 12 
de agosto de 1983. Dessa vez, foi “a gosto” dos latifundiários incomodados com a 
atuação política fervorosa desta paraibana. Visitei a casa de Margarida Alves duas 
semanas antes da Marcha. Na fachada, a frase: “Melhor morrer na luta do que morrer 
de fome”. O processo judicial instaurado no assassinato de Margarida é o maior da 
história da Paraíba, contendo mais de 9.000 páginas, e os mandantes seguem impunes. 
O acontecido se repete Brasil a fora. Milhares de margaridas morrem neste país, 5º 
com mais feminicídios no mundo. A cada duas horas morre uma mulher no Brasil pelo 
simples fato de ser mulher, segundo os dados do Monitor da Violência1 (parceria entre 
o Núcleo de Estudos da Violência da USP, o Fórum Brasileiro de Segurança Pública e o 
Globo G1). Em 2018, 4.254 mulheres foram assassinadas no Brasil. Isso sem contar os 
estupros, agressões, assédios de todas as ordens. Se ser mulher já é um preço bastante 
caro no Brasil, imaginem uma mulher pobre, trabalhadora, mãe, nordestina, militante? 
Mas o sonho de Margarida Maria Alves se alastrou. Ela regou com seu sangue o jardim 
da esperança de trabalhadoras e trabalhadores. Ainda hoje faz brotar flores em terrenos 
inférteis como a esplanada dos Ministérios em Brasília. Graças a sua luta, milhares de 
brasileiras e brasileiros, a despeito do preconceito disseminado por governantes que 
agem como líderes de “torcida organizada”, proclamam com orgulho: “Somos todos 
Paraíba!”. Finalizo esse breve chamado à luta – afinal, este é o querer das Margaridas – 
com mais um trecho da canção2 de Zé Vicente:

Ana Carolina de Oliveira Marques



25

Daqui a algum tempo, seu moço
Se a gente não se cuidar

Se o pobre não se ajuntar
Tubarão engole a alegria

Pois o jeito é treinar o braço
Para desatar esse laço

Que amarra a fulô do dia
E quando na roça da gente brilhar as espigas

Vai ter festa e nas cantigas
Margarida vai viver

E quando na praça e na rua florir Margaridas
Vai ser bonito de ver
Vai ser bonito de ver

Citações:
1.	Monitor da Violência - https://g1.globo.com/monitor-da-violencia/noticia/2019/03/08/cai-o-no-de-mulheres-vitimas-

-de-homicidio-mas-registros-de-feminicidio-crescem-no-brasil.ghtml
2.	Canção para Margarida - https://www.letras.mus.br/ze-vicente/988269/
3.	Ver também Boletim Nº 38 do Blog www.multiplicadoresdevisat.com

Ana Carolina de Oliveira Marques
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Lucrécia Bobbit Filgueiras

O trabalho da enfermagem 
e o direito humano do outro
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Mais um dia. As pernas inchadas e doloridas para o alto, procurando um pedacinho 
macio do braço do sofá. Meu uniforme sujo por microgotas de muitas cores e diversas 
origens biológicas me olha através da bolsa. Preciso higienizá-lo, assim como os meus 
sapatos. Os ouvidos ainda ouvem um bip-bip. Tenho fome e sono. Um forte sentimento de 
ter sido ausente no cuidado e atenção daqueles que de mim dependiam naqueles momentos 
passados me perturba. Não é a completa certeza de que fui ausente que me perturba. Não 
dei conta. Não consigo. Fico frustrada. Mas acabou a jornada. 

Voltarei em alguns dias, e nesses, me recupero para de novo sentir o que agora sinto. 
Trabalho na enfermagem em um hospital. Cuido de “doentes”. Dizem que os que estão do 
lado de dentro de nossas paredes nosocomiais e não são profissionais em atividade laboral 
naquele momento estão/são doentes/pacientes. Eu os vejo semanalmente há quase 3 
décadas. Tão diversos... Alguns tão virtuosos nos momentos de dor que me envergonho de 
reclamar da enxaqueca. Outros contam sua história no olhar que ignora o mundo exterior 
que já o feriu, e muito. Tem os que cantam boleros, marchinhas de carnaval, hinos de times 
de futebol ou religiosos, músicas contemporâneas ou letras que só fazem sentido para eles. 
Essas são as que mais gosto. Porque falam deles, de nós e do momento muito mais do que 
qualquer outra composição. É nessa hora que mais me entendo com eles...

Nosso trabalho faz esse eixo entre o saber e a técnica e o inlapidado do humano. 
Vemos a dor da doença patológica, a dor da doença da alma, do abandono, da desesperança... 
Vemos os restos que os corpos expelem... Mas também somos nós que vemos os primeiros 
e singelos sinais da recuperação e da alegria de viver de cada um. Somos o eixo. Estamos 
no meio. Não apenas ouvimos e escrevemos. Temos que tocar as pessoas por força do 
ofício. Olhamos nos olhos, explicamos, seguramos com firmeza ou força. Precisamos 
cumprir as ordens. Aplicar, fazer, administrar, limpar, virar, levantar, sentar, furar (às 
vezes furar de novo), conferir, escrever, prestar contas... 

No entorno, ambiente com falhas estruturais, materiais imprescindíveis ao 
trabalho em falta ou com defeito, pressão das famílias, pressão da chefia e o que mais 
nos dói... O quase sempre presente trato tirano dos médicos conosco. Esse trato “quase” 
sempre presente reflete bem a sociedade elitista e opressora desse país. Que acredita na 
meritocracia branca de classe média.  Não precisamos aqui divagar muito em argumentos 
sociológicos. Olhe para a enfermagem, veja quantos de nós somos negros e pardos. A 
maioria, né?  Precisa dizer mais...?

O cotidiano do trabalho na pedreira, na mineração, no agronegócio, na metalúrgica, 
no call-center, no comércio são a pura expressão do sofrimento dos trabalhadores. E no 
hospital, o cotidiano da enfermagem é a pura expressão do sofrimento dos trabalhadores, 
com uma pequena diferença: o cuidado com o sofrimento do outro. Sofrimento duplo, pois 
bem. A opressão no trabalho, do qual nos alertou Simone Weil1, sofrida pela enfermagem 
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no hospital não vem só da gerência, da capatazia, da chefia...  Ela vem também da 
distinção de classe e da tirania do corporativismo dos médicos.  Mas vem, principalmente, 
da opressão da escassez de recursos. É duro e grave o que se faz com a saúde no Brasil. 
Não há direito humano que seja respeitado. Parece que o único direito humano é o do 
outro - não o outro que precisa do cuidado - mas o OUTRO que está encastelado no Poder 
Político e decide que país é esse. Para esse OUTRO, o direito humano é sempre garantido.   

Olho novamente as minhas pernas que ainda estão inchadas, agora o meu calcanhar 
dói... Putz, me distraí escrevendo e esqueci de colocá-lo no lugar mais macio do braço do 
sofá. Talvez seja somente isso, estamos esquecendo da gente... 

Citação:
1.	https://pt.wikipedia.org/wiki/Simone_Weil

Lucrécia Bobbit Filgueiras
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Ricardo Fernandes Gonçalves

E na minha frente continuava o folheto sobre a mesa: febre tifoide, 6; 
difteria, 2; coqueluche, 2... 

Sim, eu voltava aos mortos de Manaus. 
Ou melhor, os mortos de Manaus voltavam a mim, rígidos, contados pelas estatísticas, 

transformados apenas 
em números e nomes de doenças.

(Rubem Braga)

A epígrafe acima, extraída da crônica Os mortos de Manaus, publicada nos anos 
1930 por Rubem Braga (1913-1990), expõe em narrativa literária o que o boletim estatístico 
insistia em dizer para o escritor: as estatísticas dos desconhecidos pobres-mortos de Manaus 
exibem as mazelas que tombam corpos humanos e os transformam em nomes de doenças e 
números. Números que silenciam a idade, a cor da pele, a classe social e o trabalho de cada 
pessoa morta por diarreia, tuberculose, coqueluche, sarampo... Números que insistem em 
quantificar, apenas, sem explicar que tantos corpos fracos, famintos e raquíticos desabam 
mortos de tanto tremer, tossir e cambalear na vala da pobreza. Números que quantificam 
sem dizer que em cada morte há a assinatura do Estado por não universalizar saúde pública, 
saneamento básico e vigilância em saúde do trabalhador. 

Nos últimos meses, devido à Pandemia da Covid-19, os números de mortos no 
Brasil passaram a preencher páginas e páginas de boletins estatísticos diários publicados 
nos jornais impressos e digitais. Os números de mortos, acompanhados por Covid-19, esse 
nome estranho, desfilam na tela dos computadores, celulares e televisão. 

Diariamente, nas manhãs, tardes e noites, lá estão eles - os números - frios, estáticos, 
sem cores, sem histórias, sem lembranças, sem músicas, sem poesias e sem amores. Todavia, 
de pessoas que se foram e viveram amores, cantaram, escreveram poesias e declamaram 
versos; deixaram filhos, pais e mães em cujos olhos continuam jorrando oceanos de saudade. 
Saudade, essa palavra dos dicionários de língua portuguesa e das emoções que nós brasileiros 
conhecemos bem. E por mais que se tente desviar os olhos dos números nos jornais em busca 
de uma crônica de Rubem Braga ou uma estrofe de Drummond, eles insistem em quantificar 
os mortos do Brasil. Os mortos do Brasil pela Covid-19, abaixo estão eles, quantificados, 
cronometrados por minutos e até competitivos e recordistas: “Brasil bate recorde de novas 
mortes e total de óbitos passa de 30 mil” [FOLHA DE SÃO PAULO, 02/06/2020]; “Com 
1.473 mortes registradas em 24h, país passa Itália e supera 34 mil óbitos” [FOLHA DE SÃO 

Os Mortos do Brasil
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PAULO, 04/06/2020]; “Acidente de trânsito, 1 morte a cada cerca de 17 minutos; câncer, 
1 morte a cada cerca de 3 minutos; doenças cardiovasculares, 1 morte a cada cerca de 2 
minutos;	 covid-19, 1 morte por minuto” [FOLHA DE SÃO PAULO, 04/06/2020]; “Brasil 
ultrapassa 40 mil mortos por Covid-19” [FOLHA DE SÃO PAULO, 11/06/2020]. Os mortos 
do Brasil são tantos que até os números parecem soluçar de tristeza e cansaço. Mas, não 
se pode esquecer que em cada um deles lá está - mesmo que aparentemente sombreada - a 
assinatura do Estado e do Governo brasileiros.

Cúmplices do desastre da disseminação descontrolada da Covid-19 no território 
brasileiro, cúmplices das grandes empresas, dos bancos e dos bilionários do país que 
continuam lucrando. Há, portanto, na crescente estatística dos mortos do Brasil, a rubrica 
desses mercadores da morte, perspicazes como a “máphia” descrita por José Saramago 
no livro As intermitências da morte. Logo, se é para manter os lucros, por distintos 
malabarismos autoritários com deliberação presidencial, os membros da “máphia” tentam 
até nublar os números dos mortos do Brasil. Escondê-los “para o bem do país”, chega 
a dizer o chefe da “máphia”. Ainda assim, por distintos veículos de comunicação os 
mortos do Brasil continuam contados, publicados em folhetins estatísticos, transformados 
em números e nomeados conforme a doença, Covid-19. Diante da insistência crescente 
dos números dos mortos do Brasil, apresentamos uma ideia: tornar o Diário Oficial da 
União em Diário Biográfico Oficial dos Mortos do Brasil. Nele, cada morto do Brasil por 
Covid-19, seu nome, sua história e até seus sonhos converterão em matéria pública de 
interesse nacional. Nas publicações diárias, no lugar de listas numéricas, leis, decretos, 
contratos, editais..., o leitor identificará histórias biografadas, poesias em prosa ou versos, 
dedicações de saudade, amizade, amor e solidariedade. Numa das páginas terão fotografias 
de mãos que tatearam em vida as artesanias do trabalho e do carinho.

No Diário Biográfico Oficial dos Mortos do Brasil, milhares de páginas minuciarão 
densas trajetórias de vida. Para o preenchimento dessas páginas, cada escritor será convocado 
por decreto solidário. E por intermédio de seu belo ofício, transformará as histórias dos 
mortos do Brasil em crônicas exuberantes. Os músicos também serão convocados por decreto 
solidário, e a eles será incumbida a tarefa de compor melodias que serão transmitidas em 
todas as rádios do país. Os jornalistas usarão seus expedientes diários e lerão ao vivo, para 
conhecimento de todos os brasileiros, as crônicas das vidas anônimas que se tornam mortes 
anônimas ou estatísticas. É, assim, contra as vidas anônimas que se tornam mortes anônimas 
que as desigualdades sociais serão extintas e o analfabetismo também será eliminado do país. 
Todos terão direito a viver e a morrer com dignidade; e todos terão direito a ler as biografias 
das vidas que embarcaram, sem retorno, no trem para um país desconhecido. 

Com efeito, todos constatarão que pessoas não são números, pessoas são músicas 
de todos os estilos e que provocam choros, sorrisos e danças em distintos ritmos; pessoas 
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são poemas escritos em versos e estrofes rimados no calor dos abraços da mãe; pessoas são 
florestas de criatividades; pessoas são bibliotecas com milhões de livros preenchidos com 
biografias trágicas, dolorosas, alegres e românticas; pessoas são estações de primaveras, 
nas quais floresce em solo fértil, a amizade, a solidariedade, a coragem, a indignação e a 
luta contra os que vilipendiam as trabalhadoras e os trabalhadores.	

Finalmente, todos descobrirão que os mortos do Brasil não são “números e nomes de 
doenças”, como disse o grande cronista Rubem Braga; são pessoas que ao continuarem morrendo 
por Covid-19, deixam o país e a humanidade menores, pois, são irmãs e irmãos que partem.

Ricardo Fernandes Gonçalves
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Rossel Lyra Desmond

Dos povos indígenas podemos extrair várias coisas. Principalmente seus rituais de 
celebração à natureza. O governo Bolsonaro está determinado a acabar com “isso aí”. 
Na coluna anterior transcrevi uma fala dessa pessoa sobre seu plano quanto a “isso aí”. 
“Isso aí” não é só a Amazônia. Em todo o Brasil existem índios. No Rio Grande do Sul os 
Guarani, Mbia Guarani, Kaingang e alguns mistos eram quase 33 mil em 20101,2. 

Pense em sua família quando contabilizar índios. 33 mil é pouco? Pai, avô, mãe, 
avó, dois ou três tios e tias, irmãos - três ou quatro -?  Filhos - dois ou três -. Somou? Até 
aqui dezessete pessoas de sua família. 33 mil índios é pouco? Em Santa Catarina eram 16 
mil Guarani, Kaingang e Xokleng em 20101,3. Pense em sua família quando contabilizar 
índios. 16 mil é pouco? Pai, avô, mãe, avó, dois ou três tios e tias, irmãos - três ou quatro 
-? Filhos - dois ou três -. Somou? Até aqui dezessete pessoas de sua família. 16 mil índios 
é pouco? No Paraná eram quase 26 mil Guarani, Kaingang e Xetá, em 20101,4. 26 mil é 
pouco? Pense nos dezessete de sua família. 

Em São Paulo eram, em 2010, quase 42 mil Mbya Guarani, Ñandeva, Kaingang, 
Terena, Krenak, Fulni-ô e Atikum. No Rio de Janeiro quase 16 mil; 14 mil e quinhentos em 
Alagoas; em Tocantins 13 mil; em Rondônia 12 mil; pense nos dezessete de sua família.  
No Espírito Santo eram 9 mil; 8 mil e quinhentos em Goiás (sabe-se lá como, na sede 
da famosa UDR [União Democrática Ruralista] - conhecida exterminadora de índios -); 
7 mil no Amapá; pense nos dezessete de sua família. Ainda, no mesmo censo de 2010, 
eram 6 mil no Distrito Federal (um tanto estranho, não? Na sede dos exterminadores); 5 
mil em Sergipe; quase 3 mil no Piauí; 2 mil e quinhentos no Rio Grande do Norte.

São tantas as etnias, as riquezas de suas distintas culturas, seus rituais de preservação 
da natureza, que é difícil classificá-los. Em coluna anterior assinalamos as 305 etnias e 
274 línguas indígenas, no Brasil. Quanto teríamos para aprender com esse manancial de 
riquezas... Pense em sua família... No Ceará, ainda em 2010, eram 19 mil; e também 19 
mil na Paraíba; em Minas Gerais 31 mil; no Maranhão 35 mil; 39 mil no Pará; continue 
pensando nos dezessete de sua família. 42 mil e quinhentos no Mato Grosso; em Roraima, 
quase 50 mil; em Pernambuco, 53 mil; e 56 mil na Bahia. Pensando em sua família é difícil 
não pensar em que condições vivem essas pessoas. Sim, é espantoso, mas são pessoas. 
Pessoas diferentes e diferenciadas, mas são, como são as da sua família. No Mato Grosso 
do Sul, no mesmo censo (2010) eram 73 mil; e 168 mil 680 seres humanos no estado do 
Amazonas. Muitas de suas histórias foram apagadas desde a primeira leva do extermínio, 
há 5 séculos. Recentemente, todos sabemos, e provavelmente você e os dezessete de sua 

Py’aju / Yamari / Oka
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família sabem, que o extermínio de índios se dá pela expansão da miséria do país que 
empurra outras modalidades de vítimas do latrocínio de governos inconsequentes para as 
terras indígenas. Para elas acorrem garimpeiros desesperados, jagunços destemperados, 
grileiros acobertados, aventureiros da desesperança. Não deixam de ser vítimas, também, 
de um país cujas elites econômicas e políticas desrespeitam seus trabalhadores, suas 
mulheres e suas crianças. Porque respeitariam índios?

E o extermínio não é chegar lá e dar um tiro na cabecinha do índio. Extermínio 
é um processo. A fase atual é a aceleração desse processo - tiram-lhes a terra, depois a 
dignidade, depois o espírito de tribo (família) e depois a alma -. Pense nos seus dezessete.

Trecho de Carta das lideranças Yanomami enviada 
recentemente a Jair Bolsonaro:

“Nós Yanomami queremos falar como o senhor atacou nós. Nosso povo, nosso nome. 
Não pode usar o nome do Povo Yanomami não. Por faltar respeito. 

Nós estamos respeitando. O senhor é presidente do país. 
O senhor não tá mostrando o caminho bom. 

O trabalho de qualidade. O senhor está mostrando trabalho sujo, garimpagem, 
botar mineração na Terra Indígena. 

Botar gado na nossa terra. 
Não precisamos criar boi não. Já temos nossa alimentação. Usufruto da nossa mãe. 

Usufruto da floresta, onde nascemos e vivemos ... nós somos guerreiros para defender 
nosso direito, para proteger nossas terras boas. 

Não queremos que as autoridades estraguem a nossa floresta. Vamos pensar primeiro 
antes de destruir e maltratar o meu povo Yanomami. 

Não é assim que homem fala não....”5

Py’aju significa covarde em guarani. Já Yamari, na língua Yanomami significa 
espírito maléfico, enquanto Oka, também em Yanomami, é indivíduo perigoso e hostil, 
inimigo. Você já pensou se os 17 membros de sua família estivessem marcados para serem 
exterminados? Pense em sua família e relembre a música de Violeta Parra: Volver a los 176

Rossel Lyra Desmond

Citações:
1.	https://ww2.ibge.gov.br/indigenas/indigena_censo2010.pdf
2.	https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/areas-indigenas
3.	http://www.clicrbs.com.br/sites/swf/dc_terras_indigenas_25/index.html
4.	http://www.museuparanaense.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=68
5.	https://www.socioambiental.org/pt-br/blog/blog-do-rio-negro/yanomami-respondem-bolsonaro-nao-somos-pobres-e-

-nao-queremos-garimpo.
6.	Violeta Parra. Volver a los 17. https://www.youtube.com/watch?v=krEMw8E5ZAg
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Eguimar Felício Chaveiro

Basta teclar o controle remoto e acompanhar um desses programas de TV no se qual 
estabelece conselhos para a promoção de saúde; basta, se encontrar numa roda de gente da 
classe média urbana, antes de beber meia-dúzia, ou mesmo na sala de psicólogos, médicos, 
engenheiros de nutrição, para que os conselhos se prolonguem. E se tornem uma espécie de 
ameaça. O manual de vida está disseminado. Vamos a Ele? Convém, nós desse período, para 
não adoecermos, fazer ginástica, se possível com exata regularidade. Para isso, vá ao Shopping 
comprar o tênis com amortecedor de última geração; convém comer frutas diariamente, algumas 
cedo, outras antes do almoço e há as corretas para serem degustadas antes de dormir. 

A carne não pode passar do ponto (em quantidade). 
Nada artificial, mas não haverá problemas se for necessária uma cirurgia plástica 

para modelar o nariz adunco, pois essa cirurgia poderá melhorar a autoestima. Isso é muito 
saudável. Pelas manhãs, antes da escovação dos dentes, deve-se respirar 50 (cinquenta) 
vezes, se possível em jubiloso silêncio e de olhos fechados. A calma, a temperança e a luta 
contra a ansiedade dependem da respiração matutina. A saúde ou a doença vige na batalha 
atmosférica - há que se compreender. Se a ansiedade persistir e contornar o círculo dos 360 
graus, convém beber algumas para relaxar. Isso é o que dizem alguns contra a vontade de 
outros. Mas não se deve beber muito, álcool dá câncer. Todos os discursos que nos chegam, 
o do futebol, o do sexo, o religioso, das compras no supermercado, do colega enjoado, o da 
privatização de terras indígenas - e outros - precisam ser lucidamente interpretados. Contudo, 
a interpretação de todos os discursos se dá com outros discursos - e todos os discursos são 
ideológicos, inclusive o da escola sem ideologia. Mas, cuidado, muito cuidado com as 
ideologias! Cuidado, ideologia pode adoecer. No campo das relações - para o bem da saúde 
e da integridade - nunca omitir, mas jamais monopolizar; ademais, é fundamental ouvir 
música, ser honesto, ter pensamento positivo, dar gargalhadas. Gozar. E contar até 10 (dez) 
antes de sua raiva se evocar em palavras. Hoje em dia há muito o que fazer: por exemplo, 
contratar um coach para empreendedorismo emocional. E há que cuidar da vida a partir dos 
critérios da engenharia existencial. Faça uma tabela de gestão existencial enumerando num 
quadro, dentro de seu quarto, os pontos positivos e negativos de sua engenharia. 

Se você é um desses que não consegue dormir bem, e isso ocorre atualmente como 
uma epidemia, qualquer projeto seu será devorado. Durma bem! Para dormir bem, a 
gramática é assim: não se pode comer carne, nem jantar, nem beber líquidos alcoólicos.

E você sabe: álcool dá câncer. Ah, em último caso, vá à loja comprar um travesseiro 
com plumas relaxantes. Ou entre no grupo de cooperação de massagens “dormir é uma arte”.

A Decomposição

11/03/2020
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Nunca se deve cair em reles confusões. Para isso convém ter no travesseiro (ao lado) 
um livro de Confúcio. Se a urgência das confusões atropelar a serenidade e o bem viver, 
pode-se comprar o ARTE DA GUERRA, de Sun Tzu. Lembremos: cuidar da saúde é o 
bem maior, mas a vida presa no algoritmo gera adoecimento. Por isso, convém tomar banho 
frio na madrugada, ir às cachoeiras no sábado, ser humilde com a sogra, entretanto não 
submisso... fazer ginástica laboral, terapia ocupacional, medicina preventiva, massagem 
prognóstica... Entrar na rota do consumo consciente, do mercado solidário, na brigada 
internacional de cooperação... Ter um projeto afetivo consistente; saber descansar; dizer 
sim às oportunidades; dizer não aos demônios (eles se multiplicaram). Tirar um tempo do 
dia para ficar consigo próprio; ter tempo para os amigos, para a família, para a leitura, para 
a ginástica, para a luta contra a ansiedade, para a ioga, para shiatsu, para a organização 
da vida pessoal, para mastigar 100 vezes cada naco de comida no almoço... E tempo para 
a música, para a respiração, para a meditação, para compreender a realidade, para não 
fazer nada.. isso tudo, lógico, no redemoinho do cassino global de todos os negócios, 
inclusive do tempo. Nunca cessar a atividade para não ser pego pela depressão; ter um 
projeto de vida com abertura para restaurá-lo; não se vitimizar; não ter a arrogância, sorrir 
sempre, inclusive, para o policial com cassetete. Ser consciente para não poluir a rua, 
não falar alto, não  dizer palavras necrófilas. Viver com coragem, mesmo sob o tempo da 
violência, do militarismo da existência, do comércio da dor, da covardia do governo contra 
os trabalhadores... É a luta pela saúde. Um dia, sem pressa, sempre sem pressa, numa 
conversa com um amigo, você há de lhe perguntar: “Você não acha que viver é melhor 
que sonhar?”. Depois você diz que esse verso do Belchior é o seu lema existencial. Apesar 
da magnitude da experiência da sua vida (ainda que com o aluguel atrasado),  convém 
ler a biografia de Steve Jobs, Gugu Liberato, Hebe Camargo, Silvio Santos - todos são 
incríveis. Afinal, ler é saudável. 

Ler evita câncer. Com tantos conselhos para promover saúde, por acaso, você pega o 
livro A SOCIEDADE DO CANSAÇO, de Byung Chul Han, o lê e percebe o que, para este 
filósofo, é uma marca desse período: o processo de esgotamento suave do trabalhador. O 
abatimento gradual do trabalhador culpando-lhe pelo insucesso. Perplexo, você então pega 
o seu cãozinho de estimação, amarra-o seguramente na coleira, abraça-o olhando em seus 
olhos (para demonstrar uma intimidade familiar), coloca um tênis da adidas e vai ao  parque 
passear... Lá estarão outras pessoas passeando com os seus cãozinhos. Com o seu cãozinho de 
estimação você lembra: não se deve ser irônico. Ironia adoece. Ironia dá câncer.

Eguimar Felício Chaveiro
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Hilda Alevato 

Cuidado com a tal “Resiliência”!

01/11/2019
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A cotovia chama pela cotovia,
Mas a águia remonta para o alto,
E não se demora para escutar a canção.
		  Deuses da Terra - Gibran Khalil Gibran

Vivemos a hegemonia do mercado e a ideia de moda é um dos mais conhecidos 
sustentáculos do consumo desnecessário, como se sabe. Quem comanda a vida cotidiana 
são as corporações, as bolsas de valores, os acionistas majoritários. Você vai ao médico, 
qual o remédio que ele recomenda? Frequentemente, o que o laboratório divulga melhor. 
Por que você precisa de novos equipamentos domésticos? Porque a cor dos atuais é 
“brega”, “datada”. E o que vão pensar os amigos se você não desapegar do “velho” carro? 
Melhor trocar pelo modelo do ano. E por aí vai o dia-a-dia de grande parte da sociedade. 
No mundo do discurso não é diferente. Volta e meia, também no ambiente de trabalho, nos 
deparamos com novos termos que - substituindo outros, rapidamente esquecidos - ganham 
espaços e destinos inusitados, atendendo interesses empresariais e transformando-se em 
“fórmulas” de sucesso ou “modelos” de valor. Por fim, chegam ao senso comum e passam 
a ser usados como “conceitos fetiche”, ou seja, as pessoas reconhecem e repetem, mas 
poucas se preocupam com o que significam exatamente.

Sem dúvida, há um mercado lucrativo para essas novidades vendidas em congressos, 
livros, palestras, consultorias e nas redes sociais. Muitos se lembram das fases da 
“motivação”, da “qualidade total”, do “comprometimento” e de outras fases relativamente 
recentes, cujas ideias não desapareceram, mas perderam poder de mobilização 
mercadológica. Que mal faz isso - talvez você se pergunte - se gera “empregos”, renda e 
trabalho para quem está nos bastidores desses “produtos”? Aparentemente, nenhum. No 
entanto, tais modismos (como todos os outros) atingem as pessoas direta e indiretamente 
- sua autoestima, suas decisões e até sua saúde - para o bem e para o mal. Tal reflexão 
se fortaleceu em mim durante uma conversa informal, com uma amiga médica, pessoa 
de formação acadêmica e espiritual avançada e dedicada a causas sociais. Falávamos 
sobre trabalho, quando ela me disse: Eu converso muito lá em casa. Já disse às meninas 
(duas moças, cursando faculdade): tratem de ser resilientes, porque trabalhar não é fácil. 
Tem que engolir muito sapo para conseguir ficar empregado! Eu reagi imediatamente e 
a interrompi: Menina! Não diga isso! E a conversa seguiu seu curso, em torno da difícil 
digestão de anuros venenosos que coaxam nos ambientes de trabalho e seu potencial de 
risco, independentemente da resiliência que o sujeito tente desenvolver. É, resiliência 
chegou ao senso comum. Resiliência é um termo que parece ter sido utilizado pela primeira 
vez há aproximadamente 200 anos, no campo da física, da mecânica e/ou da engenharia, 
para expressar a tendência de alguns corpos e materiais a retomarem sua forma original 
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após algum choque ou pressão. Com o passar do tempo esse sentido foi se aprimorando e 
se expandindo para outros campos de estudo, especialmente sob a ótica sistêmica. 	

Já se fala de “resiliência” há algumas décadas na Psiquiatria e na Psicologia. A 
busca pelo entendimento de transtornos patológicos responsáveis por grandes sofrimentos, 
tais como a depressão, a ansiedade generalizada, a melancolia, o estresse pós-traumático 
e outros, levou alguns pesquisadores a estudar pessoas saudáveis que, a despeito de terem 
sido submetidas a circunstâncias bastante adversas (guerras, campos de concentração, 
conflitos sociais graves, eventos naturais extremos), conseguiram resistir à ansiedade 
mórbida e ao colapso psicológico que atingia os demais. Suas conclusões são ainda muito 
lacunosas e genéricas, como se pode perceber pela lista de traços de resiliência elaborada 
por Dennis Charney1: otimismo, altruísmo, convicções morais, fé, bom humor, suporte 
social, sentido na vida, experiências anteriores relevantes, fatores externos etc. 

Para Charney (psiquiatra americano, pesquisador do campo da neurobiologia e 
referência em transtornos de humor e ansiedade, cujas primeiras publicações sobre o tema 
datam dos anos 1990), resiliência seria uma espécie de “capacidade de quem se adapta 
às intempéries, às alterações ou aos infortúnios” ou “capacidade e processo dinâmico de 
superação do estresse e das adversidades através de adaptação, mantendo a normalidade 
física e psicológica” (tradução livre, adaptada de publicação de 2012). 

E nossos ambientes de trabalho, que relação guardam com isso? Por que a resiliência 
virou moda? Por que dei a esse pequeno texto o título de “Cuidado com a tal resiliência”?

Há mais de 20 anos venho me dedicando às questões humanas relacionadas ao 
trabalho. Me dedico à pesquisa teórica e aplicada, fortemente alimentada pelos relatos de 
pessoas que me pedem ajuda, pelas demandas organizacionais, além de material coletado 
por mestrandos e doutorandos que oriento. 

Guardo uma longa lista de exemplos nos quais a resiliência foi citada: o convite para 
ocupar um cargo mais bem remunerado cuja condição era ser resiliente para lidar com o 
processo de fechamento da própria empresa e demissão dos colegas; a sugestão para que 
mostrasse resiliência e abandonasse a “besteira” de ser mãe, internando a filha de 3 anos 
em uma instituição qualquer para poder se dedicar integralmente à empresa; a exigência de 
resiliência para ser promovida a secretária executiva e não desligar o telefone em nenhum 
momento da vida para estar sempre disponível para o chefe; o curso de formação que 
ensinava a ser resiliente, mantendo a voz sorridente e acolhedora fosse qual fosse o rumo 
da conversa com o cliente; a obrigação de ser resiliente para superar os próprios resultados 
a cada mês sob o risco de ser substituído e por aí vai.

Há casos claros de assédio, há abusos de toda ordem e a lista poderia seguir, focada 
naquilo que o senso comum chama de resiliência: a capacidade de aturar qualquer coisa 
pelo medo do desemprego ou por vantagens salariais. 
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39

A vida no trabalho não é simples e grande parte do tempo as tarefas não oferecem 
prazer algum. Há dias cansativos, há pessoas difíceis de lidar, há momentos que desanimam. 
Há trabalhos estressantes pela própria natureza, como os que vivem os motoristas de ônibus 
das grandes cidades brasileiras, ou os profissionais nas emergências hospitalares, por 
exemplo. No entanto, há uma enorme diferença entre lidar com seriedade com os desafios 
do cotidiano e submeter-se a excessos que exigem do corpo, da mente e da dignidade muito 
mais do que é possível suportar.

Nesses tempos em que a dimensão humana chamada de “comportamental” pelo 
universo corporativo ganhou tanto destaque, conformar-se e silenciar diante dos abusos, 
alienar-se ou ser indiferente em relação ao que acontece ao lado pode ser confundido com 
resiliência. A capacidade de engolir sapos não é resiliência, é submissão, e os altos índices 
de adoecimento de natureza laboral mostram isso. Tenho observado mais uma mudança 
nos discursos gerenciais depois que o mundo do trabalho se  apropriou  da  tal resiliência 
como competência ou capacidade para suportar situações excessivamente estressantes.

Percebo que, ao ver enaltecida uma espécie de invulnerabilidade garantidora de 
segurança e sucesso, emerge uma autocobrança bastante nociva e potencialmente tóxica.  
A questão também é o risco de entregar-se ao sabor das marés, fugindo do enfrentamento 
do medo do desemprego e sabotando a si mesmo sob condições desumanas. Resiliência no 
ambiente de trabalho não é uma característica inata, isolada, permanente ou heroica. Cuide-se.

Hilda Alevato
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Citação:
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Há alguns anos foi noticiado que o sindicato dos trabalhadores metalúrgicos, alemão, 
o DGB, firmou acordo com a Volkswagen para controlar o uso dos smartphones blackberry 
que eram usados para controlar os trabalhadores na sede alemã da empresa. Pelo acordo, 
os aparelhos somente poderiam ser ligados uma hora após o início da jornada de trabalho 
e seriam desligados uma hora antes do seu término. A negociação foi empreendida pelo 
fato de que o uso dos smartphones pautava a vida dos trabalhadores durante todo o tempo, 
inclusive no seu horário livre. Pelo que veremos a seguir nos EUA, hoje, a situação é bem 
diferente e a ação sindical está fora de cogitação e não faz parte da pauta. É o que a crônica 
publicada no jornal Folha de São Paulo, edição do dia 31/07/2019, de autoria de Marcelo 
Coelho1 intitulada “No futuro, todos irão usar tornozeleira”, nos informa ao falar sobre 
palestra (que pode ser vista no YouTube), do professor Stephen Mattingly da Universidade 
Notre Dame. Nela o professor discorre com grande entusiasmo sobre o “Projeto Tesserae” 
o qual foi “[...] desenvolvido por professores de oito universidades americanas”. Trata-se, 
em teoria, de um instrumento que avalia “[...] com mais objetividade o desempenho de um 
funcionário”. Funciona assim: o trabalhador recebe um “[...] emissor eletrônico, (...) uma 
pulseirinha eletrônica, e deverá usá-la 24 horas por dia. (...) esta[rá] conectado a duas centrais 
de bluetooth, uma no escritório, outra na casa dele”. Com tal geringonça a empresa vai obter 
informações sobre o “[...] sono, batimento cardíaco, pressão e mesmo aumentos no peso e no 
consumo de calorias”. Para recarregar a bateria o trabalhador terá a “[...] hora do banho, único 
momento (...) em que está autorizado a tirar a coisa do corpo”. Em complemento a isso deverá 
“[...] baixar um aplicativo no celular que envia à empresa todos os seus dados de navegação 
– o mesmo funciona no laptop”. Assim, será controlado tanto se trabalhar em casa ou não. 
“O comportamento dele no Facebook em outras redes sociais, como o LonkedIn, também é 
vigiado”. Não haverá mais improdutividade com perda de horas na internet, desculpas para 
faltas, alegação de dores de cabeça...

Após uma avaliação “criteriosa” possibilitada pelo instrumento, a empresa poderá 
avaliar se o empregado está muito estressado, concluindo que o “colaborador” “[...] não 
tem o perfil desejado para a função que exerce”. Para o cronista trata-se de algo que 
beira a uma “ficção científica barata”. Questionando se é possível que trabalhadores 
“[...] submetam-se a essa invasão de privacidade, a essa perfeita escravidão eletrônica”, 
ele indaga pertinentemente: “Será que as pessoas recrutadas não se sentem mal com esse 

Futuro do Trabalho: 
a tornozeleira laboral
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monitoramento? (...) Como foi possível convencê-los a uma vigilância constante, durante 
meses?” Para o professor Mattingly, houve uma certa resistência ao “[...] projeto, em 
especial por questões de privacidade”. Mas agora está indo muito bem, pois ele relata 
que “[...] já foi testado em mais de 700 voluntários”. Mas, o que teria superado possíveis 
resistências? Dinheiro! Pela merreca de US$ 25 na primeira semana, o que aumentava com 
o tempo dedicado ao projeto, “[...] muita gente se dispôs a colaborar...” E o autor suscita 
a seguinte nova indagação: “Será possível que iremos entrar numa nova etapa da servidão 
contemporânea?” Considerando o individualismo exacerbado que hoje impera nas relações 
sociais, ele mesmo responde: “As dívidas que todo mundo tem – (...) – já diminuem muito a 
capacidade de protestar, de entrar em greve, de mudar de vida”. E acrescenta que nos EUA 
a situação “[...] ainda é pior: anos depois de terem ganho o seu diploma, jovens adultos ainda 
estão enforcados com o financiamento da faculdade”. No Brasil, não está sendo reproduzida 
esta realidade com o Fies? Mas, as coisas não são tão ruins assim (!), pois outro autor do 
Projeto Tesserae, o professor Pino Audia, de New Hampshire, diz que o monitoramento 
pode trazer vantagens para o trabalhador. “Ficará mais fácil provar objetivamente que você é 
um bom empregado”, diz ele. Ademais, para os cânones do liberalismo, ninguém é obrigado 
a aderir. Mas, fica a dúvida, qual será o futuro do emprego de quem não aderir? No coração 
do liberalismo, os EUA, onde não há sindicatos, leis e onde impera a “[...] livre escolha 
do empregado nas suas relações com o empregador. (...), voltamos à escravidão”. O fato é 
que a tecnologia volta-se cada vez mais contra os trabalhadores. Será que tal realidade, no 
capitalismo globalizado vai ficar restrita aos EUA e sua “democracia liberal”? Pensando 
bem, não faltam entre nós exemplos de macaquices a imitar tudo o que vem do grande irmão 
do norte, não é mesmo? Ainda mais agora...

Citação: 
1.	Coelho, Marcelo. No futuro, todos irão usar tornozeleira. Monitoramento eletrônico da saúde e do desempenho de 

funcionários nos EUA. Folha de São Paulo. Edição de 31/07/2019, p. C6.

Francisco Lacaz
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Rosangela Gaze 

Semmelweis não ambicionava prestígio nem reconhecimento. Bastava-lhe ser 
fonte, orvalho, atalho como na canção O ouro e a madeira1 [Ederaldo Gentil 2, 1973]. Sua 
trajetória na saúde pública, injustamente pouco conhecida, motivou-me a iniciar conversas 
nesta coluna que tantas vezes me conduz a temas e prismas impensados, relegados... 
Ignaz Philpp Semmelweis, médico húngaro, nasceu em 1818 e morreu em 1865, aos 47 
anos. Há alguns anos, já médica formada, Semmelweis despertou meu interesse, ao saber 
que, em 1847, ele reduziu a mortalidade por febre puerperal em apenas um mês. Naquele 
ano, no Hospital Geral de Viena, muitas mulheres morriam após o parto, junto com seus 
bebês. O hospital, onde havia a maior maternidade da Europa, recebia estudantes de vários 
países. As mulheres podiam ser internadas em duas unidades: na divisão das parteiras ou 
na divisão dos médicos, onde Semmelweis trabalhava. Observando a doença nas duas 
divisões, ele constatou que na divisão dos médicos a mortalidade era de 15% e na das 
parteiras bem menor: 4%. A infecção puerperal acompanha o parto desde antes deste 
se caracterizar como procedimento hospitalar. A importância da limpeza na redução da 
mortalidade materno-infantil era conhecida desde 1750. Todavia, Semmelweis avançou 
no conhecimento quando, após cuidadoso estudo, identificou que as mãos de estudantes de 
medicina eram veículos de ‘partículas cadavéricas’. Os estudantes costumavam frequentar 
as aulas de anatomia nas salas de necrópsia, de forma intercalada com as aulas nas salas de 
parto da divisão dos médicos. Tudo sem lavar as mãos. Ao instituir a lavagem das mãos com 
hipoclorito de cálcio (cal clorada)3, antes do atendimento ao parto, Semmelweis reduziu a 
mortalidade para duas mulheres a cada 100 partos. Uma redução extraordinária em apenas 
um mês. Ao obrigar os estudantes a lavar as mãos antes de examinar as parturientes, 
Semmelweis controlou a propagação da doença. A febre puerperal (infecção puerperal) 
é enfermidade grave que surge horas após o parto e, mesmo, até 10 dias depois. É uma 
infecção bacteriana que, sem tratamento adequado, pode se generalizar, disseminando-
se pelo organismo (septicemia). Na era anterior aos antibióticos, como naquele tempo, a 
mortalidade era muito elevada. 

“Sabe quem ‘inventou’ a lavagem das mãos? Um médico que morreu por causa 
de sua descoberta!” - contou-me um cirurgião detalhando passagens do fato. Com 
cinco anos de formada, achei curioso não conhecer a história do “Magiar Imortal”4. 
Semmelweis não frequentava comigo as aulas de obstetrícia. Passei a fazer perguntas 

“Não queria ser o mar 
me bastava a fonte”
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e pesquisar sobre o antigo médico. Mais adiante, lendo George Rosen (1994, p.247)2 
meu interesse aguçou com sua observação sobre a “oposição, abuso, luta desigual e 
perseguição torpe” dos médicos da época contra Semmelweis e Oliver W. Holmes (1809-
1865). Este desistiu de sua carreira docente e decidiu ser escritor. Já, Semmelweis, após 
sua descoberta foi perseguido pelos demais médicos e demitido do Hospital de Viena, 
retornando à Hungria.

Mantendo-se obstinado em defesa das parturientes, foi internado em manicômio 
morrendo de septicemia decorrente de ferimento no dedo. Há 20 anos, ao assistir um 
documentário da BBC numa aula sobre prevenção da infecção hospitalar, apaixonei-
me definitivamente pelo ‘trabalhador’ Semmelweis. Passei a utilizá-lo em aulas sobre 
história das doenças, conduzindo debates sobre a construção do conhecimento, a 
resistência a mudanças da comunidade científica e o decorrente desprezo dos colegas 
médicos a novas ideias.

Ao mergulhar na Saúde do Trabalhador, a partir de 2007, amadureci a ideia 
de desfiar o sofrimento e as motivações de Semmelweis como fio condutor dos 
percalços na construção de sua identidade como trabalhador pensante e criativo. No 
documentário O Inimigo Invisível5, minha atenção voltou-se para o empenho do médico 
em controlar a infecção letal de mães/bebês e ao seu sofrimento enquanto trabalhador, 
em sua resistência, defesa de ideias e práticas médicas, apesar de incompreendido pelos 
colegas. Estes ‘doutores’ não abriam mão de seus ‘territórios’ de poder para permitir 
o avanço do conhecimento. Semmelweis, em sua jornada de pesquisa-intervenção nos 
deixou uma série de ensinamentos: foi motivado pelo sofrimento das mães e crianças; 
valorizou a sabedoria das parturientes que aguardavam a troca de plantão (estudantes 
de medicina por parteiras) para se internarem; teve a coragem de construir hipóteses 
contra-hegemônicas; não se furtou a incluir alunos e médicos, inclusive a si mesmo, 
como ‘agentes veiculadores da infecção’; instituiu medidas de controle antes de 
haver comprovação científica de sua hipótese. Nessa jornada teve catedráticos como 
importantes opositores, que temiam perder prestígio e dinheiro; recusava-se a receber 
recursos financeiros para realizar sua pesquisa; acreditava que as evidências e a verdade 
prevaleceriam, protelando a divulgação formal dos resultados de sua pesquisa. Isolando-
se, em virtude do assédio moral de colegas, sem se despedir inclusive dos amigos, foi 
atestado como louco e deixou-se morrer (da doença que investigou) antes que pudesse 
conhecer os impactos das descobertas de Pasteur (pasteurização de vinhos e cervejas) e 
Lister (antissepsia nas cirurgias), no mesmo ano de sua morte (1865). 

As agremiações médicas dos anos 1850/60 - e entidades de outras épocas - 
apegavam-se ao conhecimento estabelecido, não se permitindo efetuar novas perguntas 
para investigar realidades. Pessoas adoecem e morrem em decorrência deste apego. 

Rosangela Gaze
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Lavar as mãos já salvou vidas, mas hoje muitos “lavam as mãos” ao verem trabalhadores 
adoecerem e morrerem neste enfrentamento. Convenciona-se afirmar que a Historiografia 
não emite julgamentos. E a Justiça?

Citações
1.	https://www.youtube.com/watch?v=uwAks8wArWU
2.	http://dicionariompb.com.br/ederaldo-gentil
3.	https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/bbc/2019/09/29/ignaz-semmelweis-o-medico-colocado-em-manicomio-

-por-insistir-na-importancia-de-se-lavar-as-maos.htm
4.	Slaughter, FG. The immortal Magyar. New York: H. Wolff, 1950.
5.	Rosen G. Uma História da Saúde Pública. São Paulo: Hucitec. Rio de Janeiro: Abrasco. 1994.
6.	https://www.youtube.com/watch?v=tYBlRouh2JU
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Luizinho do EISA

Há décadas, novembro se tornou referência da luta, resistência e, principalmente, 
rebeldia do povo negro que, historicamente, tenta romper com esse sistema racista 
e opressor, articulado nas diversas esferas da sociedade. 20 de novembro é o dia da 
consciência negra e homenageia Zumbi - líder do Quilombo dos Palmares -, símbolo da 
resistência de um povo, data importante para todos refletirmos. Contudo, é fundamental 
lembrar que todo dia é dia de despertar em nós a consciência e a defesa da cultura negra. 
A prática de racismo no Brasil é estrutural e institucional nas relações sociais, econômicas, 
políticas, culturais e ambientais. O capitalismo se vale da dominação racial para explorar a 
classe trabalhadora e se manter hegemônico no mundo. Capitalismo e racismo são irmãos 
siameses. A classe operária brasileira tem cor; ela é negra - a carne barata do mercado -. 
Na sociedade de classes, em tese, todas as portas estariam abertas aos proletários negros. 
Porém, quando os negros ascendem socialmente, o preconceito racial emerge com toda 
força, tanto em nome do racismo, quanto pela manutenção dos privilégios da classe 
dominante, predominantemente branca. Para compreender se há racismo no Brasil basta 
responder: que posições estão reservadas aos negros em nossa sociedade? No mercado 
de trabalho, historicamente ocupam os piores postos e, por isso, recebem os mais baixos 
salários. Nos grandes centros urbanos, as favelas e os bairros da periferia são endereços 
certos dos negros. Nas universidades e em demais centros de ensino existem pouquíssimos 
professores negr(o/a)s. Os cassetetes, as bombas e as balas que saem das armas policiais 
(em cujas corporações membros de cor negra agridem e matam seletivamente irmãos 
afrodescendentes) será por quê? 

A população negra tem sido sistematicamente exterminada com a autorização dos 
poderes públicos. Negros mofam aos milhares nas masmorras das cadeias brasileiras, 
sem julgamentos, nem  acesso aos direitos humanos, fruto de uma cultura racista de 
violência física ou simbólica, corroborada pelo descaso da elite branca. Muitos são 
os exemplos flagrantes para constatar que o racismo no Brasil não é velado e que a 
tal “democracia racial” não passa de um engodo. Só não o enxerga quem ainda não 
enegreceu o olhar para percebê-lo. O racismo é  fruto da  abolição tardia da escravidão 
que deixou marcas indeléveis na formação da sociedade brasileira (o Brasil foi o 
último país a abolir a escravidão). A discriminação racial funciona para os brancos 
como calçados que usam em uma corrida contra negr(o/a)s que correm descalç(o/a)

Abra a mente: 
Racismo não é coisa de gente
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s. É uma competição tranquila para os primeiros e extenuante para os últimos. Para 
que a equalização racial ocorra no Brasil, em um horizonte aceitável, é preciso tirar os 
calçados dos brancos. Depois deixá-los correrem descalços por algum tempo e calçar os 
negros para que os alcancem. 	

Políticas afirmativas e reparadoras, baseadas em evidências que aproveitem os 
conhecimentos existentes sobre a reprodução da desigualdade racial, dotadas de orçamento 
adequado com ampla cobertura, são os calçados que os negros precisam receber. Os 
negros não se veem representados nos livros didáticos nem na história. É negado aos 
povos negros o reconhecimento das ricas heranças e contribuições sociais, econômicas, 
culturais, políticas, intelectuais, experiências, estratégias e valores que nos foram 
legadas pelos nossos antepassados africanos. A mesma elite branca banaliza a cultura 
negra, reconhecendo somente aspectos relativos a costumes, alimentação, vestimenta ou 
rituais festivos sem contextualizá-los. É um procedimento a ser evitado e contestado. É 
preciso pensar em um novo modelo de segurança que não tenha como meta o genocídio 
de negr(o/a)s. Vamos combater esta política do superencarceramento que só tem como 
vítima a população negra. Precisamos lutar pelo direito de viver. A ONU instituiu, de 
2015 a 2024, a Década Internacional de Afrodescendentes. Seu objetivo é interagir com 
a população afrodescendente sobre medidas adequadas e eficazes para deter e inverter as 
consequências duradouras da escravidão. Em uma conjuntura de crise econômica social e 
política, como a vivida hoje em nosso país, a classe operária que tem cor e esta cor é negra 
é a que mais sofre seus terríveis efeitos. Urge, portanto, propormos saídas com um projeto 
esquerdista que se contraponha às ideias direitistas do atual governo. Isso necessariamente 
passa por pensar novas formas de fazer política que tenha como eixos estratégicos o 
combate ao racismo e a defesa intransigente de manutenção da Democracia. Nesse cenário 
político caótico e tensionado que temos em nosso país é necessário que negr(o/a)s estejam 
umbilicalmente unidos. Só assim poderemos construir as transformações necessárias e 
estarmos aptos a vencer a guerra contra os nossos reais inimigos - o racismo e o sistema 
capitalista -, para reverter os números do racismo1. Enquanto a renda média do branco é 
R$ 2.814,00, a do negro é R$ 1.570,00. Brancos desempregados são 5,1%, negros são 
8,5%. A  cada 100 assassinatos 71 são de corpos negros. Negros têm 23,5% de maior 
probabilidade de serem assassinados. 64% da população carcerária é de negros. 70% dos 
moradores das favelas são  negros. 80% dos usuários do SUS são negros. 61% dos casos 
de feminicídio atingem mulheres negras. A taxa de analfabetismo é de 22,3 entre pretos 
e pardos e 5% entre brancos. O racismo deve ser combatido diariamente, primeiro com 
atitudes individuais e depois de  forma social. 

Para comprovar que vivemos numa sociedade racista devemos responder a certas 
perguntas. Se o Brasil tem quase 50% da população se declarando negra, nós temos 50% 
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de parlamentares negros no Congresso Nacional? Existem 50% de médicos negros? 
Existem 50% de juízes negros? 

E para começar a combater o racismo vamos retirar do nosso vocabulário expressões 
racistas, tais como: denegrir; negro de alma branca; mulato(a); moreninha; cabelo bombril; 
futuro ou passado negro; a situação tá preta e outras tantas. Abra a mente. Racismo não é 
coisa de gente.

Luizinho do EISA
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Se olharmos para o mundo, olhando a partir do Brasil de hoje, a sentença é 
inevitável: não há salvação! O governo brasileiro descobriu o oxímoro. Para relembrar: 
oxímoro é uma figura de retórica e de oratória que utiliza palavras antagônicas para realçar 
e dar “graça” a uma expressão. Embora seja utilizada na poesia e na literatura, pode ser 
usada e está sendo usada atualmente como reforço de uma ideologia. Alguns exemplos de 
oxímoros poéticos e literários: silêncio ensurdecedor; calor gélido; luminosidade sombria; 
mentira verdadeira; dor que não dói; ausente presença e vai por aí. Pois a poesia e a 
literatura foram insultadas pelo governo Bolsonaro. Enquanto oxímetros (não confundir 
com oxímoros) medem o nível de oxigênio das centenas de milhares de cidadãos e cidadãs 
brasileiras acometidos de Covid-19, para indicar se precisam ser ou não internados, os 
oxímoros governamentais funcionam a todo vapor. 

“Não tem nada. Um traque. A montanha pariu um oxiúros.” Esta frase foi expelida 
pelo presidente Bolsonaro a propósito da famosa reunião de abril de 2020 (veja). Mais 
uma vez chamamos a atenção para a diferença entre as palavras oxímoro e oxiúros. São 
parecidas, inclusive em seus significados. Oxiúros são vermes intestinais, comuns em 
crianças, de 15 a 20 mm de tamanho, portanto bem maiores que o coronavírus, mas não 
menos perigosos. Por causarem uma coceirinha no ânus, podemos pensar que Bolsonaro, 
portador ou não dessa verminose (nunca se sabe o resultado de seus exames), tem uma 
permanente coceirinha no ânus para deflagrar um golpe fascista no Brasil. Aliás, seu filho 
Eduardo, zero alguma coisa, já disse que não é uma questão de saber se vai haver o golpe 
e, sim, quando vai haver (veja). Mas o nosso assunto aqui são os oxímoros do governo 
brasileiro. Vejamos alguns: homens de bem facínoras; cidadãos de bem milicianos; 
homens de bem machistas; cidadãos de bem espancadores de mulheres; homens de bem 
negros racistas; cidadãos de bem antidemocratas; mulheres espancadas bolsonaristas; 
mulheres estupradas por serem belas aos olhos de Bolsonaro.    	

As mulheres, mães de fascistas, ainda não entenderam que uma coisa é ser mãe, 
outra coisa é ser mãe de um filho fascista. O amor pelo filho não lhe confere o amor 
pelo fascismo. Se não fosse assim, a mãe de um assassino de inocentes seria a favor do 
assassinato de inocentes. O amor pelo filho sobrepuja a saga assassina, mas não confere à 
mãe a índole assassina, a não ser que ela seja. E por que temos tantas mulheres defendendo 
Bolsonaro? É um enigma. Talvez seus olhos azuis atraiam algumas poucas, como parece 
que atraiu Regina Duarte. Talvez sejam mulheres das igrejas que os pastores comandam 
mentes e corações, por razões conhecidas. A prometida salvação conduzida por dízimos e 
abusos define alguns destinos. 

Talvez sejam, também, mulheres de milicianos e assassinos de aluguel que acham que 
seus homens são homens de bem. Ora porque matam bandidos, sem saber o que são esses 
“bandidos”, ora porque matam inocentes “sem querer”, porque esses inocentes “sem querer” 
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não eram seus filhos, ora porque são mulheres machistas mesmo. Mulheres machistas são as 
que acham que o macho pode tudo, inclusive matá-las. O movimento feminista, hoje, é um 
movimento esgarçado. 

São várias correntes que defendem causas semelhantes, mas que se desencontram 
nas suas semelhanças. O exemplo mais emblemático é a parcela do movimento que não 
aceita homens em suas fileiras. É tão estapafúrdio quanto um movimento de trabalhadores 
não aceitar desempregados ou aposentados em suas fileiras. Ou como um movimento 
de estudantes impedir o ingresso de professores que defendem a causa dos, ora vejam, 
estudantes. Algumas feministas se declaram, sem se declarar, que são contra homens. 
Homens se declaram apaixonados por mulheres para justificar porque as matam. 

Há alguma semelhança nisso? No Brasil, atualmente, homens de bem são aqueles 
que obedecem cegamente ao plantonista fascista de plantão. Eles vestem verde e amarelo 
e falam em liberdade. Mais um oxímoro: liberdade só para nós. E o que são as mulheres de 
bem? Se existem homens de bem existem mulheres de bem. Quem são elas? Quem são as 
mulheres de bem hoje no Brasil? Qual a sua cor? Qual a sua classe social? 

Em quem votaram para presidente da república? Há alguma mulher de bem em 
alguma favela? Uma mulher da favela que teve seu filho de 10 anos assassinado pela 
polícia é uma mulher de bem? E se essa mesma mulher for uma empregada doméstica 
de uma madame é uma mulher de bem? Até quando? A única coisa boa desse governo 
maligno é nos provocar perguntas...

Dália Virna
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Chiwan Medeiros Leite

Entre o Pina e a Brasília Teimosa, o Recife dos anos ‘50 era o paraíso onde Adão 
e sua companheira Eva haviam caminhado para viver uma aventura que só poderia ter 
acontecido em Pernambuco. Sabe-se lá quantos milhares de anos depois, um conhecido 
radialista iniciava sua participação nas primeiras horas da manhã com a verdade sobre 
o estado glorioso do Pernambuco: − “Bôôôôômmmm dia, queridos ouvintes, estamos 
falando da RRRRádio Difusora de Recife, a cidade onde o Rio Beberibe e o Rio Capibaribe 
se unem para formar o Oceano Atlântico.” Meu pai acreditava nas duas histórias. A de Eva 
e Adão e a do Oceano formado. 

Já adolescente, quando eu era um pouco mais crítico, meu pai velhinho, sereno em 
sua cadeira de balanço, dizia que a Brasília Teimosa tinha sido a maior lição de resistência 
ao JK (Juscelino Kubitschek) em seu delírio de criar Brasília. Para meu pai, Brasília teria 
que ter sido criada no Pina, ou vá lá que seja, em Afogados, Apipucos ou, em último caso, 
na praia de Maria Farinha. Confesso que apesar de mais crítico, nos meus 13/14 anos, não 
discordava muito dele. Recife continua sendo a cidade onde os rios se juntam para formar 
o Oceano Atlântico, assim como todos os rios do mundo. As velhas aulas de geografia, 
quando ainda não se discutia as questões sociais implicadas na dimensão humana da vida, 
nos garantiam isso. Delirei muito em minhas noites juvenis em Olinda com o Volga se 
juntando ao Mississipi, ao Tapajós e ao Yangtzé numa onda avassaladora, espécie de 
tsunami, de Alceu Valença e Geraldo Azevedo sobre a minha cabeça e minha dona.

Meu pai sempre lá com suas ideias pernambucanas a me inspirar em meus delírios, 
mesmo já tendo partido para um Céu onde Deus permanece sentado em seu trono inatacável 
na esquina da Conde de Boa Vista com Rua do Hospício. Pois, saibam lá que apesar de todos 
esses aprendizados, o melhor ensinamento de papai foi sobre o primeiro de abril. Fake news 
não sabem o que estão perdendo por não terem conhecido o verdadeiro primeiro de abril. 
Isso sim, dizia meu velho, era uma sacanagem p’ra ninguém botar defeito. Quem caía, e 
todos caíam, tinha um segundo de sem-gracice e o dia inteiro de gozo. Meu pai dizia com 
orgulho: “Caí muitas vezes no 1º de abril, mas peguei muito mais do que fui pego.” Lembro-
me, especialmente, de um primeiro de abril, em que meu pai estava com seu amigo Délio, 
professor de Biologia, lá em casa, justo no dia maluco. Meu pai me chamou, eu devia ter uns 
nove anos, e disse solene: “Chiva, fala aí pro Délio sobre a punheta...” Eu que não tinha a 
menor ideia do que se tratava, fiquei mudo e meu pai falou: “Tá vendo, Délio, não falei?”

Uns três anos depois, já praticante da mesma, lembrei da cena e perguntei ao meu 
velho o que significava aquela conversa que me marcou, a ponto de tê-la levado para a 

Primeiro de Abril
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análise. Ele falou: “Era primeiro de abril. Eu disse ao Délio que eu tinha te ensinado a bater 
punheta. E ele caiu direitinho.” As fake news são imitação rasteira do primeiro de abril. 
Perderam seu senso de humor. 

Fake news são mísseis enganadores sobre a cabeça de idiotas, ingênuos, bobalhões 
e, o pior, pessoas simples que não têm acesso à informação, clientes contumazes do 
mais antigo artifício de enganação do mundo: o conto do vigário. E, mais grave, muitos 
enganados pela fé. Rousseau já havia falado disso em seu “Discurso sobre a desigualdade.” 
Mas tantos falaram sobre isso, antes e depois de Rousseau, que só nos resta reverenciar 
meu velho pai. Em Recife, as coisas seriam diferentes. Em sua ingenuidade de velho 
ranzinza, mas bem-humorado, católico empedernido, mesmo desconfiado daquela história 
inicial do Paraíso, odiava Hitler e Mussolini. Se estivesse hoje por aqui, no dia primeiro de 
abril ele inventaria um monte de histórias e daria a sua estrondosa gargalhada. 

“Bolsonaro virou democrata. HaHaHa. Primeiro de abril. Os militares que estão com 
Bolsonaro vão salvar o Brasil na hora certa. KKKKK. Primeiro de abril. 

O Mandetta vai ter carta branca. HaHaHa. 
Primeiro de abril. O Guedes vai fazer um exame de consciência e mudar seu ponto de 
vista. KKKKK. Primeiro de abril. O Dória e o Caiado estão contra o presidente porque 

são comunistas. KKKKK. HaHaHa. HaHaHa. KKKKK. HaHaHa. KKKKK. 
Primeiro de abril. O PT vai voltar. KKKKK. HaHaHa. KKKKK. HaHaHa. KKKKK. 

Primeiro de abril. Bolsonaro vai resolver o problema dos trabalhadores brasileiros. 
KKKKK. HaHaHa. KKKKK. HaHaHa. KKKKK. HaHaHa. KKKKK. HaHaHa. 

KKKKK.”
E ao raiar do dia 2 de abril ele me chamaria no canto e diria, 

“Meu filho, tudo aquilo era primeiro de abril, prepare-se para hoje, dia 2 de abril, mesmo 
que esse dia demore um pouco mais. A democracia brasileira está em perigo. 

Se JK tivesse colocado Brasília aqui na Praia de Maria Farinha, 
as coisas poderiam ser diferentes. 

Mas, nem eu tenho muita certeza disso. 
Por via das dúvidas, ou fique quieto ou se esconda.”

Estou pensando no que fazer....

Chiwan Medeiros Leite
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Leila Uruhay Grienz 
A Modernidade sólida do rádio

É muito impressionante como os costumes, na “modernidade líquida” (veja)1, vão 
se evaporando e sendo velozmente superados. Recentemente, num programa de rádio, 
ouvi um cego de nascença, formado em filosofia, que “viu” a marcha da modernidade pelo 
rádio. Dizia ele que a literatura tradicional, a que ele tinha acesso em braille,  demorava 
muito a ajudá-lo a enxergar a veloz marcha dos acontecimentos. Somente o rádio lhe 
possibilitava a sintonia com a rapidez. Chamou-me a atenção também o fato de termos 
praticamente a mesma idade chegante aos 60. Discorria ele sobre a história do rádio e como 
o rádio, mesmo mantendo sua base tecnológica de comunicação original, tinha atravessado 
o século 20 e chegado ao 21 com a mesma forma e a mesma capacidade de transmitir 
conteúdo. Em certo momento ele disse que a modernidade tornou as coisas líquidas, mas 
não ousou tocar na solidez do rádio. Não por algum arroubo de ética dos costumes ou por 
preservação da sua natureza, mas pela incapacidade de desconstruir alguns valores que são 
blindados à modernidade devastadora dos hábitos. 

Como radialista há mais de 40 anos, a longa entrevista me impactou profundamente. 
Ouvi coisas que eu nunca tinha pensado, mesmo sendo apaixonada pelo meu ofício. 
Misturando minhas ideias às dele, comecei a pensar no quanto mudaram os costumes, 
a partir da indústria da telecomunicação. São múltiplos os exemplos, mas destaca-se a 
cruel dependência das crianças ao telefone celular. Confesso que me dá uma certa aflição 
nas reuniões de família vendo meus sobrinhos e sobrinhas desfiando seus smartphones 
e, muitas vezes, lado a lado, conversando pelo zap. Lembranças de minha infância: 
amarelinha, cirandas, carniça, pique-esconde me dão uma impotência de titia junto à 
minha criançada. Não que esses folguedos não sejam eventualmente ‘usados’, mas é tudo 
rápido. É tudo muito líquido.	

O tempo mínimo pra alcançar o mais rápido possível o celular. Célio, o cego 
entrevistado, dizia que o celular foi incorporado ao corpo infantil e juvenil. Passou a 
ser um apetrecho vestimental, como uma blusa ou um sapato, com a prerrogativa de ser 
usado em qualquer ocasião. Até na cama. Dizia ele, e eu senti a mesma coisa, que nos 
anos ‘60, primeiros anos de nossa infância, o rádio desligado ecoava a voz de nossos 
pais, avós e primos. Era o processo educativo que moldava nossa personalidade. Os 
valores estavam, de algum modo, circunscritos aos dos nossos, ainda que pudessem 
não ser os que hoje assumimos. Já, com o rádio ligado, ouvíamos vozes ampliadas, 
para além do que diziam os nossos. O rádio não era, como é hoje o celular. Era uma 
coisa fora do nosso corpo, algo como uma supra-consciência que, inclusive, nos 
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possibilitava questionar as vozes dos nossos quando ele - o rádio - falava. Hoje, a 
supra-consciência é o celular que não é democrático. A escuta é solitária, corroboração 
da modernidade individualista. 

A partilha da voz só ocorre após o filtro do dono da escuta, se assim ele o 
desejar. O rádio inunda o ambiente e o amplia, o celular o diminui e o restringe. A 
rede social não resolve esse dilema. Ela exclui a quem não é cabível ouvir certas 
coisas, inclusive os nossos, segundo o dono da escuta. Crianças vestindo celular não 
ouvem rádio. Podem até ver televisão, mas só ouvem rádio quando andam de táxi 
e, mesmo assim, raramente.  São poucos os taxistas que ouvem o rádio com a ideia 
plural que lhe fez existir e persistir. 

E mesmo nesses casos, as crianças no táxi estão de olho no celular. Encerro com 
a citação de um livro que o Célio indicou: Tempos de Vargas: o rádio e o controle da 
informação, de Othon Jambeiro e outros autores2: “Criada com finalidades educativo-
culturais, a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro iniciou suas transmissões em 20 de abril 
de 1923, a partir da Academia Brasileira de Ciências, da qual seus fundadores faziam 
parte. No contexto da época, a fundação da emissora foi quase um ato de desobediência 
civil, pois a utilização do rádio encontrava-se restringida por lei, devido à sua conotação 
estratégica, após a Primeira Guerra Mundial.” (p. 47) Quem sabe a estratégia do rádio não 
volte a ser considerada após a Pandemia?

Leila Uruhay Grienz
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Citações:
1.	https://mundoeducacao.uol.com.br/sociologia/modernidade-liquida.htm
2.	http://books.scielo.org/id/3yd
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Renato Bonfatti

O que o Coronavírus 
tem a nos dizer?

A pandemônica pandemia do Coronavírus pode nos dar muito o que pensar. De 
repente uma coisinha hiperminúscula, ultramicroscópica coloca uma enorme ameaça à 
humanidade; mata milhares, adoece milhões e enlouquece, em terrível paranoia outros 
tantos, atravessando de forma brutal nossa afetividade mais cotidiana; beijos, abraços e 
apertos de mão estão subitamente proscritos dos nossos costumes! E a pergunta que não 
quer calar nos retorna: como é que uma coisa tão minúscula pode nos deixar assim tão 
desnorteados? Lembremos que o coronavírus sozinho é minúsculo, mas se multiplica 
rapidamente. A essa altura se pudéssemos juntar num mesmo lugar toda a quantidade 
desse vírus que já está por aí, imaginem que dimensão teríamos? É, aí o bicho ficou 
grande. Multiplicado e reunido ficou imenso! Na verdade, esse evento nos mostra, de certa 
maneira, a fragilidade em que vive a nossa espécie neste planeta. 

Estamos todo o tempo por um triz. E por que será que até hoje não perecemos?  
Aqui chegamos a poder aventar a hipótese de que há “algo”, uma força transcendente que 
nos tem protegido ao fim e ao cabo. Algo como o “bom Deus” de que nos falou o filósofo 
Descartes. Aquele que, em última instância, garante a nossa existência e a existência do 
mundo. Mas o fato de termos sobrevivido até aqui não coloca nenhuma garantia que isto 
continue acontecendo a não ser pura e simplesmente a nossa fé no amor incondicional desse 
deus por nós outros. Sim, porque só um amor dessa natureza pode nos perdoar por todo 
o mal que temos feito a nós mesmo e à nossa Terra. Criamos um mundo extremamente 
desigual onde bilhões padecem para desfrute de alguns poucos que tudo transformam 
em mercadoria na voracidade de sua ganância. E nessa espécie de frenesi vão criando 
sofrimentos indizíveis e devastação por onde passam. 

O que pode garantir então que estamos certos quando imbuídos dessa fé? Inúmeras 
vezes vemos na nossa história os pensadores e profetas nos dizerem que os desígnios de 
Deus nos sãos insondáveis, muito além do que supõe nossa vã filosofia. Ora, mas esse 
bom Deus pode concluir de repente, por motivos que só a ele dizem respeito, que a nossa 
existência, como está, não pode continuar e nos deixar soltos para sermos exterminados 
por uma força pestilenta qualquer. Terríveis podem ser algumas veredas do pensamento! 
Pelo que a ciência já acumulou de conhecimento sobre epidemias, desde Hipócrates, na 
Grécia antiga, sabemos que as pestes matam, maltratam, mas passam, independentemente 
do que quer que façamos. Até hoje parece ter sempre havido um ponto de autolimitação 
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nessa intencionalidade cheia de astúcia que orienta o comportamento dos vírus. Mas ainda 
que não tenhamos muito controle sobre o rumo das epidemias uma vez instaladas, isso não 
significa que não haja muito a ser feito para mitigar ao máximo seus efeitos, principalmente 
quando não somos pegos de surpresa, tendo algum tempo para nos prepararmos com 
atitudes de resguardo e estrutura de atenção aos adoecidos. 

Felizmente temos ainda e pelo menos o nosso Sistema Único de Saúde mesmo 
que fustigado, sucateado, desmontado, desfinanciado e denegrido sistematicamente, mas 
funcionante e capilarizado para todos os rincões desse imenso país. Que esta epidemia 
sirva para esclarecer às populações sobre a necessidade absoluta de termos um sistema 
público de saúde fortalecido. Esta, talvez uma das principais mensagens que o vírus pode 
estar a nos transmitir: “Humanos, fortalecei vossos sistemas públicos de saúde!”

Renato Bonfatti
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Luciene de Aguiar Dias 

De médico e louco todo mundo tem... 
Estereótipos
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De médico e louco todo mundo tem um pouco... Essa expressão popular me 
persegue com alguma periodicidade. Por vezes acho que ela fala um pouco da empiria, 
nesse aprendizado que se baseia nas experiências e observações vividas. No caso da 
medicina, mais precisamente. Todos nós sabemos alguma coisa de algumas doenças e 
seus tratamentos, medicamentos, cuidados... Porque vivemos, vimos, ouvimos falar etc. 
No caso da loucura, me perdoem... Ninguém ensina a ninguém, nascemos sabendo... 

Mas quero deixar aqui registrado que sinto falta de algumas loucuras, ou comportamentos 
loucos. Desses que fazem refletir sobre fatos cotidianos de forma diferente, que enfrentam a 
rotina, que andam de trás pra frente, que veste lilás na festa das vestimentas verdes ou amarelas. 
Ou vermelho no dia da roupa branca. Que canta uma música de trás pra frente e ri sozinho 
porque ninguém jamais entende. Que despenteia o cabelo. Que como um menestrel declama nas 
ruas o horror da fome e da miséria. Sim sinto falta desses loucos ou dessas loucuras que devem 
estar por aí reprimidas com tarjas pretas. O que quero mesmo fazer nesse texto é refletir sobre 
o conhecimento que está aí. Contudo, disfarçado pelos muitos donos ou proprietários dele. O 
ser humano é múltiplo, dono de inúmeras habilidades submersas ou aparentes. Daí eu defendo 
que todo mundo é um pouco médico, advogado, engenheiro, enfermeiro, cozinheiro, desenhista, 
professor, publicitário, segurança, eletricista, veterinário etc. 

Acredito que depende do momento e do estímulo. Lembro então de outro ditado 
popular “A necessidade faz o sapo pular”. Sem desprezar de maneira alguma o saber 
formal, científico e acadêmico, permaneço defendendo que a empiria e a necessidade nos 
colocam diante de saberes que estão submersos em nós e no outro. 

Minha carreira na enfermagem me reforça esse pensamento. Não consigo lembrar de 
todos os técnicos, auxiliares e atendentes de enfermagem (essa última categoria hoje extinta 
por força da lei) com os quais trabalhei. Eles me ensinaram técnicas e truques que jamais 
seria capaz de criar. Viram e observaram coisas totalmente invisíveis para mim.Mas não só 
para mim... Para os senhores médicos. ...Quantas vezes os ouvi e ouço falar: “doutor, diminua 
essa dose”, “esse medicamento não dá para fazer na veia do Sr. X”, “Srª Z é cirúrgica”, “tem 
que fazer uma punção profunda no Sr. D”, “isso não vai fazer efeito”, “vai lá doutora, faz 
o procedimento que eu te ajudo”... E quantas vezes vi a equipe de enfermagem assumindo 
o procedimento e calmamente ensinando o “como fazer”. Segurando na mão. Apoiando. 
Refazendo. As idades dos dois lados variam. Mais jovens, mais velhos, porque saber empírico, 
habilidade, conhecimento não dependem necessariamente dos anos de vida vividos...

Mas não comentem isso por aí. É um segredo nosso, acho que isso pode gerar um 
processo ético nos Conselhos Profissionais que são os regentes das práticas profissionais. 
Mas é assim mesmo que acontece! Fugindo um pouco dos estereótipos da enfermeira 
bondosa, da enfermeira abnegada, silenciosa, submissa, cordial, mas falando da 
enfermagem como um corpo de trabalhadores que tem um saber próprio e que ao longo 
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do tempo cuida e estuda muito para poder cuidar da melhor forma de infinitas doenças do 
corpo e da alma nos mais diversos serviços estruturados ou desestruturados. 

Só para dizer uma pequena coisa − a enfermagem não pode errar −. Digo sem medo, as 
falhas cometidas no processo de trabalho antes de chegar a nossa hora de atuar, precisam ser 
necessariamente  questionadas e corrigidas por nós. Caso não sejam, e alguma execução crie 
danos, estaremos definitivamente com nossa vida profissional comprometida. Daí talvez surja 
o nosso segundo estereótipo: a enfermagem rabugenta, autoritária, altiva, orgulhosa, séria, 
extremamente técnica e impessoal. Aquela que corrige, controla, confere, questiona...  Mas 
temos outros, a de amantes dos médicos e etc. Temos lutado contra todos esses estereótipos.

Mas o pior de todos está relacionado à nossa inferiorização quanto ao saber médico. 
As provocações são variadas “você é quase médico”, “você é um médico frustrado”, 
“escolheu só tocar fraldas e dar injeção” “estuda mais um pouquinho e você vira médico” 
entre outros gracejos. Não é assim meus senhores!! Decidimos cuidar na hora da doença. 

Decidimos ficar ao lado. Decidimos e prometemos que faremos o melhor. Decidimos 
que vamos saber seu nome e sua história. Porque você gosta ou prefere o banho num 
determinado horário. Porque não toma mingau. Qual é o seu time e te contar o resultado dos 
jogos. Conhecer a intimidade do seu corpo respeitando seu constrangimento e sofrimento. E 
nós que somos enfermeiros graduados, temos faculdade, sofremos com os estereótipos no 
dia-a-dia do trabalho ... adivinhem o que passam os nossos técnicos, auxiliares ... Aqueles 
que na hora do trabalho são o filtro final para a execução de ações extremamente importantes. 

Preparar e administrar medicações, realizar a higiene corporal, alimentar, preparar e 
conferir materiais que estão prestes a serem usados... Gostaria que meu clamor aqui fosse 
claro - entender de uma vez por todas que toda essa separação, classificação, distinção só 
nos tem feito sofrer e aumentar as diferenças -. Não existe um saber exclusivo. Não existe 
um sábio que não tenha seu momento de dúvida. Não tem ninguém capaz de fazer nada 
sozinho. Tudo isso é para dar importância ao maior ser dessa terra: o coletivo!

Sem essa de que ‘estou sozinho’
Somos muito mais que isso

Eu preciso e quero ter carinho, liberdade e respeito
Chega de opressão

Quero viver a minha vida em paz
Quero um milhão de amigos

Quero irmãos e irmãs...
Vamos fazer um filme - Renato Russo

Luciene de Aguiar Dias

Citação:
1.	https://www.youtube.com/watch?v=yXQXlmpIFnE
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Muza Clara Chaves Velasques
Para além dos muros da história

Vivemos um momento de grande incerteza quanto aos rumos que a nossa sociedade 
irá tomar. Os caminhos apontam para o aumento de práticas autoritárias e de inspiração 
fascista, onde a morte de crianças e jovens negros, homens e mulheres trabalhadoras 
das favelas, é o resultado mais perverso e tem como responsáveis diretos, na origem, as 
instituições de um Estado excludente. 

Discursos que carregam as mais variadas formas de preconceito (racismo, 
machismo, homofobia, lesbofobia, transfobia, xenofobia e de classe)  são propagados 
das confortáveis poltronas dos ministérios e de seus representantes políticos diretos 
e afins, perpetuando violentas práticas construídas ao longo de séculos pela nossa 
sociedade. Junte-se a  isso, o inconformismo de grande parte da classe média brasileira, 
amedrontada com o que ela traduziu como os seus piores pesadelos, ou seja, as tímidas 
práticas de projetos sociais e de redistribuição de renda dos governos Lula e Dilma, 
anteriores ao golpe de 2016. Considerou como uma grande ameaça que levaria à 
usurpação de seus bens materiais, os seus ganhos financeiros e o fim do seu exercício 
de poder sobre a vida das trabalhadoras domésticas (relação que traduz de forma mais 
direta os preconceitos de raça e classe).

Numa confusão tremenda entre reformismo e socialismo os ódios tomaram formas 
diversas. Atitudes arrogantes e violentas imperaram e as urnas eleitorais refletiram resultados 
surpreendentes para uma direita extremada. Sem esquecer, é claro, das manipulações 
econômicas, políticas e ideológicas vindas das elites nacionais e internacionais empresariais, 
latifundiárias, de “capital religioso” e dos monopólios hegemônicos dos grandes grupos 
que controlam a comunicação no país (não necessariamente nessa ordem) que deram 
e são a base para estes tempos sombrios. Nas várias pontas desse emaranhado em que 
estamos enfiados, as formas de educar fomentadoras de pensamento crítico e autônomo 
estão ameaçadas  pelas práticas do atual Ministério da Educação. O ensino público, em 
suas diferentes instâncias, sofre com diversas ameaças: o sucateamento pela retirada de 
verbas para a sua manutenção; a supressão das cotas; a perseguição de professores em sala 
de aula e decretos para a afirmação oficial dessas  perseguições. E, ainda, o aniquilamento 
dos campos de saberes da filosofia e da sociologia, acompanhado pela imposição de uma 
história factual, oficial e acrítica, contrariam nossa humanidade. Sem a existência desses 
campos de conhecimento, a compreensão do SUS, baseado nos determinantes sociais 
e na busca da equidade, não seria possível. A construção do que o SUS tem de mais 
vigoroso e revolucionário - a atenção básica -, assim como as bases para as lutas da saúde 

17/05/2019



61

mental, principalmente a luta antimanicomial, não existiriam. Quando olhamos para as 
organizações de lutas dos trabalhadores, sindicatos e associações, percebemos o quanto 
ao longo de décadas o avanço neoliberal foi  devastador. A reforma trabalhista, aprovada 
em 2017, aprofundou a precarização do trabalho e o fruto mais imediato disso foi a 
redução concreta de direitos historicamente conquistados, levando, inclusive, ao aumento 
do desemprego e à consequente miséria social. Diante desse quadro que nos enfraquece, 
entendo  que a história pode fornecer à sociedade -	 além do compromisso direto em sala 
de aula por uma educação libertadora e da participação nas lutas sociais - uma maior 
divulgação de seus conhecimentos mais recentes para o fim de interpretações que criam 
estigmas sociais e comprometem as lutas da nossa sociedade. Lembro a história dos 
trabalhadores que durante décadas promoveu o mito do imigrante radical. A imagem do 
trabalhador italiano imigrante, branco, anarquista e rebelde alimenta ainda o imaginário 
de boa parte dos livros didáticos e das novelas globais, recriando uma outra percepção de 
identidade de luta para os trabalhadores no Brasil e relegando o trabalhador escravizado ao 
mundo da escravidão e não no mundo do trabalho. “O mito do imigrante radical é também 
um preconceito porque, entre silêncios e esquecimentos, impede que o trabalhador local 
(a começar pelo escravo) apareça como protagonista das lutas operárias. Figuras como a 
de Justino.. o operário brasileiro negro [...] pintado como alheio à pregação inflamada do 
italiano radical, personificaram o anti-herói conformista. Enquanto Pascoal (o imigrante) 
desembarca pronto para lutar [...] as imagens do trabalhador estrangeiro, branco, anarquista 
e rebelde, assim como a do trabalhador brasileiro longe das lutas, não passam de uma 
representação caricata do operariado do início do século 20” (Gomes e Negro, 2013)1. 
A maioria dos imigrantes do século XIX era de origem rural, não eram artesãos nem 
trabalhadores industriais. Católicos conservadores abraçavam uma identidade étnica para 
manter um sentido de comunidade e, muitas vezes, aceitavam trabalhos recusados pelos 
trabalhadores brasileiros. Em 1820, escravos e outros trabalhadores pararam a Fábrica 
de Pólvora Ipanema. Em 1854, cativos armados com madeiras e facas exigiram a venda 
de uma fábrica de velas e sabão para outro senhor. Em 1857, trabalhadores escravizados 
pelo Visconde de Mauá participaram de uma greve na Fábrica Ponta D’Areia” (Gomes 
e Negro, 2013). 

Greves anteriores àquela que ficou conhecida como a primeira greve do Rio 
de Janeiro - a dos tipógrafos (1858) -, são reveladas e apresentam a relação entre 
trabalhadores diversos e destacam a participação, antes omitida, dos escravizados que 
representavam entre 1840 e 1850, quase 50% dos trabalhadores fabris na cidade. Logo, 
as experiências de trabalho, vida e luta compartilhadas do século XIX, que uniram 
trabalhadores escravizados e livres, foram fundamentais para a formação da classe 
operária no século XX. Como exemplo, o sindicato dos trabalhadores em trapiches 
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de café possuía, em sua maioria, trabalhadores negros e os seus primeiros presidentes 
foram negros (Mattos, 2009)2. O convívio entre trabalhadores escravizados, africanos 
libertos, trabalhadores livres e imigrantes permitiu a criação de laços de solidariedade 
bem anteriores à abolição. Algumas associações de trabalhadores filiavam trabalhadores 
escravizados e utilizavam o dinheiro arrecadado entre os associados para a compra de 
sua liberdade. Mesmo sofrendo a repressão e proibição do governo imperial resistiram 
de outras formas (Mattos, 2009). Desvendar identidades historicamente construídas 
e silenciadas revelam rebeldia, mobilizações e protestos na luta dos escravos pela 
liberdade e pela vida, numa sociedade até hoje impregnada pela cultura da escravidão 
e racismo. Neste momento político do país redobra a responsabilidade da luta por 
uma história que precisa estar na resistência. Além disso, a classe trabalhadora deve 
atentamente não repetir os estigmas em suas práticas de luta.

Citações:
1.	Gomes, F. Negro, A.L. Ciência e Cultura, vol. 65, n2, 2013.
2.	Mattos, M.B. Trabalhadores Escravizados e livres. 2009
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Diego de Oliveira Souza

Tempos funestos? Sim! 
Cruzar os braços? Não! 
Motivos e motivações de uma 
viagem para além do “campo”

O “campo da Saúde do Trabalhador” (chamaremos de “campo”) é produto das lutas 
dos trabalhadores contra a exploração do trabalho traduzida em desgaste e adoecimento. A 
classe trabalhadora apoiada por alguns técnicos da saúde lançou as bases para um campo 
científico e institucional contra-hegemônico, no caminho de uma perspectiva de saúde a favor 
dos trabalhadores. No Brasil, as possibilidades para esse “campo” se tornaram mais fecundas 
ante a implementação do Sistema Único de Saúde (SUS), na perspectiva da promoção da 
saúde e contra a mercantilização. Todavia, o processo de desmonte do SUS, há tempos em 
curso, fragiliza sua proposta, sendo um obstáculo à efetivação, também, do “campo”.

Nos últimos anos essas ameaças aumentaram, tendo em vista as medidas neoliberais 
implementadas e a (re)ascensão do conservadorismo na esfera política, consubstanciando 
uma das conjunturas mais escusas no pós-Constituição Federal de 1988. Retiradas de 
direitos, aumento da exploração do trabalho e complexificação de variadas formas de 
dominação apontam para um ocaso social, com graves reverberações para o “campo”. 

Além disso, convém destacar que, apesar de o “campo” surgir a partir de um 
movimento contestador e com uma proposta original que intentava uma ruptura com o 
status quo, ele foi impelido de adentrar as arenas burguesas, assumindo os parâmetros deste 
sistema para se legitimar enquanto campo. Assim, ele se constitui enquanto área, nicho ou 
recorte da ciência e/ou instituições burguesas (com seus limites/fronteiras), definindo seu 
objeto de investigação/intervenção, com paradigma e instrumental teórico-metodológico 
próprio. Tal circunstância faz do “campo” parte do sociometabolismo do capital, ainda 
que ele traga contribuições e tensões por dentro desse sistema. Mas como parte do 
sociometabolismo do capital, o “campo” confina a problematização/intervenção sobre a 
“questão da saúde dos trabalhadores” nas suas fronteiras, o que por si só se constitui em 
um limite à apreensão dessa “questão”, na sua heterogeneidade. Lembrar desses limites, 
mas também da origem contestadora do “campo” se faz imprescindível para sabermos 
onde estamos e aonde queremos ir. Isso porque, de fato, o “campo” construiu (está 
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construindo) um caminho a ser percorrido. Todavia, isso não basta! José Paulo Netto certa 
vez destacou que “o caminho acabou, [mas] a viagem apenas começa”. Acrescentaríamos 
que, conforme canta a banda Titãs, é “caminhando que se faz o caminho” e, portanto, é 
preciso avançar mesmo quando esse caminho é tortuoso.

Viajar para além dos limites burgueses é tarefa difícil, mas possível e necessária. 
Afinal, se a ascensão de um governo federal que propaga ideias e promete ações contrárias 
aos princípios ideopolíticos do SUS provoca receios até naqueles que sempre acreditaram na 
necessidade de uma viagem de ruptura, ela deve ser, ao mesmo tempo, o maior motivo para 
resgatar o ethos da origem do “campo”, inclusive no sentido de romper os limites nos quais 
ele foi sendo confinado. As possibilidades de tensionar o sistema por dentro vão se tornando 
cada vez mais frágeis e, com isso, revelam a necessidade ainda mais intensa de questioná-
lo a partir de suas raízes, em um horizonte que vislumbre para além dele. Vivemos tempos 
funestos? Sim! Isso deve implicar uma paralisia das forças contra-hegemônicas, cruzando os 
braços? NÃO! Na verdade, dessa conjuntura devem advir os motivos para um movimento de 
defesa daquilo que já foi conquistado, mas também motivações para uma ofensiva capaz de 
romper com esse mecanismo de produção/reprodução de exploração/dominação. Por vezes, 
momentos de grande violência econômica e política – acima da média socialmente aceita 
nos padrões capitalistas – são responsáveis por tirar da inércia até os alheios e indiferentes. 

A história já provou sua natureza dialética, porquanto naquelas conjunturas de 
maior opressão, a classe trabalhadora e/ou outros atores sociais se levantaram em revoltas 
e rebeliões. Lembremos das lutas por menores jornadas de trabalho em Chicago/EUA 
(1886), a Revolução dos Cravos em Portugal (1974), as lutas contra a ditadura militar 
no Brasil (décadas de 1970/80) e tantos outros exemplos de quando imperavam formas 
severas de exploração econômica e autoritarismo político. 

Na dinâmica contraditória da luta de classes, esses recortes históricos não passaram 
(e não passarão) imunes às lutas sociais. É claro, entre outras variáveis históricas, é preciso 
organização coletiva e construção de uma subjetividade revolucionária. Sem abandonar 
a atuação por dentro do “campo”, devemos ousar fazer viagens para além dele, em 
movimentos dialéticos que alcancem a “questão da saúde dos trabalhadores” nas suas 
múltiplas determinações, aquelas que a ciência e instituições burguesas não são capazes, 
endogenamente, de alcançar. 

Outra perspectiva científica é necessária! Mais do que nunca, é preciso que aqueles 
que compõem o “campo”, mas também aqueles que estão fora dele, descruzem os braços e 
se mexam na direção desse caminho contra a barbárie capitalista, que tem sido amplificada 
pela falácia de supostos paladinos da justiça. Vamos à luta! 

Diego de Oliveira Souza
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Maria de Fátima Siliansky de Andreazzi

Há um razoável consenso que a promulgação da Emenda Constitucional 95 de 2016 
foi um duro golpe na política pública de saúde e nas demais políticas do Estado brasileiro. 
Vamos rever: essa Emenda congela o gasto federal nas políticas do Estado - saúde, educação, 
transporte, desenvolvimento urbano - por 20 anos. Ela estabelece um teto que é o gasto 
realizado em 2017 acrescido da inflação. Para 2017, a saúde teve 15% da Receita Corrente 
Líquida. A educação ficou com 18% da arrecadação de impostos. A partir de 2018, as duas 
áreas passarão a seguir o critério da inflação (IPCA). 

No entanto, ficam fora desse critério os gastos para pagamento de principal e juros 
da dívida pública. Isso significa que se a economia brasileira crescer, se a arrecadação 
aumentar, inclusive pelo estabelecimento de novos impostos, o governo federal não poderá 
usar recursos novos para investimentos em políticas públicas. É a garantia constitucional 
de tido o que o país arrecadar estar garantido para o sistema financeiro. 

Enquanto isso a população cresce, envelhece, e as novas tecnologias vão 
pressionando o gasto em saúde. O congelamento significa reduzir serviços de saúde, deixar 
populações descobertas, impedi-las de poder utilizar tecnologias caras, porém necessárias 
para o tratamento de suas doenças. É o desmonte do SUS e o empurrão amigo que o Estado 
dá para a saúde privada.

Falácias necessitam ser abordadas. O congelamento do gasto em saúde do 
governo federal é uma medida muito dura que foi apresentada pelo Governo Temer 
e votada por parlamentares do DEM, do PMDB, do PP, metade da bancada do PPS 
e do PSB, do PDT, PR, PRB, PROS, PTB, PT do B, PTN (pouquíssimas exceções), 
PSD, PSDB, PSL (partido do atual Presidente), PV, Solidariedade (inclusive Major 
Olímpio, liderança atual do PSL no Senado). Os Bolsonaro, Jair e Eduardo, e toda 
a bancada do PSC, partido deles na época, votaram SIM. Isso não significa que os 
governos anteriores, cujos partidos não votaram na aprovação da EC 95/2016, tenham se 
comprometido plenamente com a implementação da seguridade social tal como definida 
na Constituição/88, que apontou bases de financiamento estáveis para o cumprimento 
da meta da saúde universal de qualidade.

Vejamos alguns fatos e números. Em 1994 - governo Itamar Franco - foi 
promulgado o Fundo Social de Emergência que no governo FHC se transformou em 

Os dilemas do financiamento do 
Sistema Único de Saúde 
em tempos de Conferências
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Fundo de Estabilização Fiscal para retirar recursos da seguridade e destiná-los ao 
pagamento de dívida pública e, em 2000, em Desvinculação de Recursos da União / 
DRU que retirava 20% dos recursos. Lula manteve esse mecanismo e Dilma, em 2015, 
propôs seu aumento para 30%. Toda essa drenagem não afetou a saúde apenas, mas a 
própria previdência. O chamado déficit que tem justificado a reforma da previdência 
não existiria na ausência da DRU. Entre 1995 e 2014, 700 bilhões foram extraídos da 
seguridade através da DRU, cerca de 7 anos de orçamento do Ministério da Saúde. 
Na época da apresentação do projeto que aumentava a DRU, o Conselho Nacional de 
Saúde foi contrário a essa medida. Nada ocorreu. Se a comunidade organizada que tem 
o direito constitucional de participar do sistema de saúde quiser, de fato, enfrentar o 
problema do subfinanciamento do SUS, duas medidas se fazem necessárias: a extinção 
da Emenda 95/2016 e a extinção da DRU. Tais medidas não serão feitas pelo atual 
governo e pelo Congresso, por mais que todas as Conferências municipal, estadual e 
nacional votarem relatórios nesse sentido. Infelizmente, essa é verdade. A democracia 
no Brasil é fictícia. 

Várias medidas aprovadas pelos Conselhos de Saúde se tornam letra morta: os 
gestores não acatam e nada acontece. Mas quando lhes aprouver iludir o povo de que 
há controle social no SUS, eles usam os conselhos. O principal da luta hoje é fora 
do Estado: na rua, organizando autonomamente as bases. A articulação entre os 
movimentos é importante, a informação é importante. O que é um arremedo é o caráter 
deliberativo do controle social nos marcos atuais de um Estado que não é democrático, 
entre outras coisas, porque não respeita o chamado controle social do SUS. Por trás disso, 
estão os mecanismos pelos quais as classes dominantes direcionam as políticas do Estado: 
financiamento de campanhas, ameaças de paralisação de atividades econômicas, violência 
contra aqueles que protestam, assédios e ameaças às posições divergentes no aparelho 
de Estado, inclusive a conselheiros. O povo deve ter primeiro o poder para que a 
democracia participativa seja plena.  

Fátima Siliansky 
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Paulo Victor R. de A. Lira
Maio, nosso Maio! 
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O título da nossa coluna dá nome ao excelente curta metragem que explica as 
origens do 1º de maio, dia do trabalhador e da trabalhadora (Veja o vídeo)1. Para que a 
história não seja apagada, apesar dos esforços da ideologia burguesa, nesse nosso maio 
contemporâneo, tratamos de uma condição essencial para a constituição do capitalismo 
dependente brasileiro - a superexploração da força de trabalho -. Um indicativo desta 
condição, entre os muitos já analisados por outros autores, é o número de brasileiros que 
solicitaram o auxílio emergencial de R$ 600 (lembremos da proposta absurda do governo 
Bolsonaro era de R$ 200). Pois bem, afora o desemprego estrutural, que abarca muitas 
das solicitações do auxílio, trataremos a condição de quem está trabalhando e necessita do 
complemento de renda para sobreviver. Mais uma ressalva, a condição deve ser analisada 
de forma que configure a relação de assalariamento (entre patrão e empregado), mesmo 
que disfarçada pelo véu do empreendedorismo, como já discutimos em artigo anterior.  

Segundo o Dataprev2, até 30 de abril, foram cadastrados 96 milhões de CPFs, destes 
50,5 milhões atenderam os critérios da lei e estão elegíveis a receber o auxílio. Existe 
Projeto de Lei (PL 873/2020)3 para sanção presidencial, até dia 14/05, que amplia os 
beneficiários do auxílio emergencial, como por exemplo mães adolescentes e empregados 
“formais” na categoria trabalho intermitente, que recebem menos de um salário mínimo 

por mês. Só pela “peneira burocrática” 
45,5 milhões de trabalhadores foram 
excluídos do recebimento do auxílio. Em 
um país com em torno de 211 milhões de 
habitantes4 45% de sua população solicitar 
um auxílio emergencial é uma expressão 
do abismo social que vivemos. 

A relação de insuficiência entre 
o salário (ou renda) recebido e as 
necessidades de reprodução da força 
de trabalho, como por exemplo, com 
alimentação; moradia; água; luz; lazer, 
entre outros, reflete uma forma de 
expressão da superexploração da força 
de trabalho: o pagamento da força de 
trabalho abaixo de seu valor, ou seja, 

impede que o trabalhador consuma itens necessários para sua existência, atentando 
contra seu fundo de consumo (ver Luce, 2018)5. É fundamental alertar que a condição 
não é causada pela pandemia, senão agudizada por ela, basta ver a comparação entre o 
Salário Mínimo Necessário (SMN) estabelecido pelo Dieese e o salário nominal atual 
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(cerca de 4 vezes menor). Outras duas formas de expressão da superexploração não 
associadas diretamente ao recebimento do auxílio, mas aprofundadas pelo período da 
pandemia são: 1) a intensificação e; 2) a extensão das jornadas de trabalho para além de 
seus limites “normais” (que são sociohistoricamente definidos).

Elementos que podem ser bem exemplificados no chamado trabalho home office 
(teletrabalho). Este já foi (des)regulamentado com a contrarreforma trabalhista em 2017 
e passa a ser mais uma forma utilizada por empresas em tempos de isolamento social. 
Malgrado ser uma medida necessária para o momento, a relação de trabalho nos coloca 
alguns pontos pertinentes para reflexão, sobretudo em como esta forma poderá ser utilizada 
no pós pandemia. Vejamos: 1) Intensificação do Trabalho: quem está nesta condição 
pode muito bem elencar alguns muitos exemplos que tornam o trabalho mais intenso. O 
entrelaçamento entre tempo de trabalho e tempo livre/trabalho doméstico fica evidente. Para 
a imensa maioria das mulheres, pela condição de machismo estrutural, isso é mais evidente 
ainda. Preencher planilhas e relatórios, participar de reuniões online, associado ao cuidado 
com os filhos e /ou parentes mais idosos, limpeza da casa, preparação de refeições.... são 
expressões de uma metamorfose onde não existem mais tempos separados. O dispêndio 
de energia física, emocional e psíquica é sem sombras de dúvidas maior; 2) Extensão 
das jornadas de trabalho: a própria contrarreforma trabalhista já não estabelecia jornada 
estipulada para o home office, além de não tratar do recebimento de horas extras, tudo isso 
seria definido na relação entre iguais (nos contos de fadas liberais) patrões e trabalhadores. 
O que num primeiro momento pode parecer benéfico para o trabalhador é uma grande 
armadilha, o atendimento de metas muitas vezes inalcançáveis tende a estender as horas 
de trabalho sem uma remuneração correspondente; 3) Desresponsabilização com gastos e 
condições de trabalho adequadas: equipamentos utilizados, energia elétrica, mobiliário e 
demais equipamentos de trabalho passam a ser responsabilidade dos trabalhadores. Com 
isso, passa a ser muito mais difícil caracterizar qualquer processo de adoecimento ou de 
acidente relacionado ao trabalho, visto que você está em sua própria casa. Também existe 
um truque, o salário acaba diminuindo sendo o mesmo, já que vários gastos, que seriam do 
empregador, são repassados para o trabalhador; 4) Processo de consciência: sabemos que a 
saúde do trabalhador foi construída a duras penas, por meio da luta de trabalhadores, e que 
esta luta se deu através de sua organização coletiva. O isolamento causado no teletrabalho 
acaba por forjar uma subjetividade diferenciada nos trabalhadores que, isolados (de 
maneira simplista), acabam por ser mais fracos nas reivindicações coletivas. 

Os dois primeiros elementos apresentados tendem a reduzir a duração da força de 
trabalho em algum tempo. É o adoecimento que aparecerá em alguns anos, é a incapacidade 
que pode surgir para determinada atividade e demandará de uma Seguridade Social robusta 
para “dar conta do recado”. O que acompanhamos é justamente o contrário. 
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Essas são algumas reflexões que julgo necessárias para pensarmos a saúde do 
trabalhador na contemporaneidade, por hora, em casa ou respeitando todas as medidas de 
segurança recomendadas (para quem isso ainda é permitido) e para o pós pandemia para 
nossa organização e transformação da sociedade. Apesar dos dias difíceis, Viva o 1º de 
maio, viva a luta da classe trabalhadora!

Citações: 
1.	https://www.youtube.com/watch?v=JUKeswqx7bc
2.	https://g1.globo.com/economia/noticia/2020/05/13/dataprev-preve-entregar-nesta-quarta-processamento-de-novo-lo-

te-de-pedidos-de-auxilio-emergencial.ghtml
3.	https://www.dieese.org.br/notatecnica/2020/notaTec237AuxilioEmergencial.html
4.	https://www.ibge.gov.br/apps/populacao/projecao/box_popclock.php
5.	Luce, Mathias Seibel. A Superexploração da Força de Trabalho. In: Luce, Mathias Seibel. Teoria Marxista da 

Dependência: problemas e categoriais. Uma visão histórica. São Paulo: Expressão Popular, 201
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Gabriel Schütz

A batalha das palavras:
esse tal “colaborador”

Na luta pela hegemonia entre o capital e o trabalho, as batalhas se livram em 
diferentes arenas. Nesta coluna nos ocupamos especificamente da disputa pelo significado 
das palavras, um litígio que não deve ser menosprezado, uma vez que através da 
linguagem são geradas as visões de mundo, as construções de sentido e de subjetividades 
que naturalizam condições sociais injustas, legitimando-as.

Como dizia o ativista negro norte-americano Malcolm X: “Se você não for 
cuidadoso, os jornais farão você odiar as pessoas que estão sendo oprimidas, e amar as 
pessoas que estão oprimindo.” Não adianta lamentar o resultado das eleições quando se 
impõem projetos reacionários, autoritários, anti-direitos sociais, como também de nada 
valem as explicações simplistas que projetam no coletivo a falta de consciência de classe; 
nem a responsabilização da alienação midiática que constrói o “pobre de direita” que 
sabota seus próprios interesses: se os adversários conseguem impor a sua cosmovisão, é 
porque estão conseguindo produzir melhor o senso comum, estão a comunicar sentidos e 
significados com maior eficácia. 

Não pretendemos esgotar esta problemática (também não teríamos condições de 
fazê-lo imediatamente), mas contribuir com uma (necessária) reflexão sobre os modelos de 
comunicação utilizados para dialogar com os trabalhadores por parte da militância sindical, 
dos políticos de base progressista e dos acadêmicos intelectuais orgânicos (no sentido 
gramsciano) críticos sociais. Nesta oportunidade, nos ocuparemos do termo “colaborador” no 
lugar do termo “empregado” ou “trabalhador” de uma firma. A utilização de um significante, 
uma palavra já conhecida, em um novo contexto de significação, como é a introdução da 
palavra “colaborador” nas relações de trabalho não responde a um simples modismo. 

“Colaborador” não é, na atual conjuntura de “guerra ao trabalho”, um significante 
vazio, ou seja, seu significado não é contingente ao contexto de uso. Do ponto de vista 
semântico, o significante “colaborador” pode ser continente de dois significados: um 
de conotações positivas, pertencente à dimensão simbólica; e outro de conotações 
negativas, pertencente à dimensão material das relações capital-trabalho. Na verdade, 
quando os think tanks (fábricas de ideias) da ordem neoliberal promovem a utilização do 
termo “colaborador”, eufemisticamente estão se referindo a um trabalhador precarizado, 
ou melhor, à negação das responsabilidades legais trabalhistas do empregador sobre o 
empregado, do capital sobre o trabalho, do mercado sobre os direitos.	
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Desde esta coluna, sustentamos que o primeiro significado (visível e publicizado) 
se impõe ao segundo (velado e silenciado), na forma de um eufemismo que suaviza uma 
realidade rude, que conforta a (comprometida) autoestima dos subalternos precarizados, que 
a faz mais palatável no convívio social. O sucesso do eufemismo neoliberal “colaborador” 
baseia-se na hegemonia da sua conotação positiva, no senso comum, da ação de colaborar. 
Quem colabora, facilita, melhora processos, alivia dificuldades, contribui, auxilia, coopera. 
Colaborar, em termos de uma atividade produtiva, significa trabalhar em ajuda mútua para 
que algo fique pronto ou seja realizado. 

A colaboração, em alguns ambientes de trabalho, é reconhecidamente honorífica, 
como no caso dos colunistas colaboradores de uma mídia ou no caso das colaborações 
acadêmicas. Estes “colaboradores” não pertencem oficialmente ao quadro de colegas, 
mas são especialmente convidados a contribuir com alguma capacidade própria, com 
seu talento peculiar. Desvelando o véu do eufemismo, encontramos que o “colaborador” 
não é alguém chamado a desenvolver suas funções em um ambiente de trabalho decente, 
com garantias de direitos trabalhistas. Pelo contrário, normalmente ingressa à equipe de 
trabalho de forma temporária, com data de validade já marcada.

Não lhe foi dada a honra de uma convocação em mérito por alguma singularidade ou 
capacidade próprias; apenas  pela sua disposição para vender a sua força de trabalho sem 
reivindicações, conformado com aceitar as condições importas pelos contratantes. Não há 
horizontalidade nenhuma nessa “ação mútua de cooperação” entre o trabalho e o capital.
Desvelado o eufemismo, o “colaborador” não é mais do uma peça substituível, descartável, 
sem mais valor do que a sua peremptória utilidade. Coincidimos com os teóricos da crítica 
social que consideram que toda relação de dominação é acompanhada, de uma forma ou 
outra, de manifestações de resistência, de resiliência. Neste caso, é importante destacar que 
embora os trabalhadores precarizados tendem a reproduzir o eufemismo “colaborador” 
para caracterizar-se na relação de trabalho, ao mesmo tempo, referem-se ao contratante 
como “o patrão”. Com isto, a sua condição de subalterno volta à baila. A verticalidade 
ainda é percebida, consciente ou inconscientemente. Quem diz que tudo está perdido? 

A emancipação sempre encontra alguma possibilidade de avançar. Mas há outras 
perplexidades pela frente, das quais nos ocuparemos nas próximas colunas: desvelar a 
situação de precariedade dos “colaboradores” não de um “patrão”, mas de si próprios 
através do eufemismo “empreendedor”, bem como os “colaboradores” explorados por 
aplicativos virtuais. Até lá!

Gabriel Schütz
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Ana Carolina de Oliveira Marques

Terricídio 
no Atlântico Sul

A mancha vem comendo pela beira 
O óleo já tomou a cabeceira do rio

E avança / A mancha que vazou do casco do navio
Colando as asas da ave praieira

A mancha vem vindo / Vem mais rápido que lancha
Afogando peixe, encalhando prancha

A mancha que mancha / Que mancha de óleo e vergonha
Que mancha a jangada, que mancha a areia

Negra praia brasileira / Onde a morena gestante
Filha de pescador / Derrama lágrimas negras
Vigiando o horizonte / Esperando o seu amor

(A mancha - Lenine/Lula Queiroga)1

Dezesseis de novembro, Aeroporto de Recife (PE). Computador apoiado nas pernas 
apoiadas na bagagem. Encerro uma semana de intenso convívio com ativistas sociais 
e minorias políticas na nona edição do Simpósio Internacional de Geografia Agrária: 
SINGA2. Organizado por um coletivo competente e sensível de estudantes, técnicos e 
professores da Universidade Federal de Pernambuco, o evento orbitou em torno das “Cercas 
que nos cegam: as naturezas das r-existências no campo na América Latina”. Destacou-se 
em número de trabalhos o eixo temático “Povos e Comunidades Tradicionais”. 

E é desta janela que vislumbrei a presente crônica. Poderia debruçar-me sobre a situação 
dos povos latino-americanos na atual conjuntura política e econômica, mas optei por reunir 
trechos de falas que me conduziram por uma viagem epistêmica, cultural e perceptiva ao 
longo da semana. Nesta viagem, novos conceitos, expressões, percursos cognitivos e sensitivos 
auxiliaram-me na tarefa, nada fácil, de compreender a gravidade deste que já é conhecido 
como um dos maiores crimes ecológicos na América Latina: o vazamento de óleo no litoral 
brasileiro. Começo com as provocações de Eleonice Sacramento, do Movimento de Pescadores 
e Pescadoras Artesanais da Bahia: “como pode o Estado brasileiro, tecnologicamente capaz de 
descobrir o Pré-Sal, desconhecer a quantidade e a abrangência deste vazamento?”; “Não é um 
problema do Nordeste, o óleo já chegou ao Espírito Santo. É um problema da América Latina: 
trata-se da contaminação do Atlântico Sul!”; “Os turistas que apreciam a culinária costeira 
sabem que boa parte dos pescados e territórios tradicionais estão contaminados?!”; “O óleo já 
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não é um problema ao turismo, os  danos nos  destinos mais visitados  foram  imediatamente 
remediados. São as comunidades tradicionais, compostas em sua maioria por corpos negros, os 
principais atingidos.”; “Estamos diante de um caso evidente de Racismo Ambiental!”. A lúcida 
indignação de Eleonice dialoga com o debate do dia anterior, especialmente a fala de Moira 
Ivana Millán, liderança indígena “mapuche” residente na Argentina. Moira coordena um grupo 
de mulheres indígenas contra o capitalismo e a “mentalidad colonizadora, esclavista, occidental” 
por ele veiculada. Autoidentificadas como doadoras e guardiãs da vida, essas mulheres reclamam 
“prácticas de sociedades recíprocas con la naturaleza que sostienen la vida como principal valor”.

Denunciam, nessa caminhada, todas as feições do ecologismo de direita: ecofascismo, 
ecorracismo, eco-imperialismo, eco-business, eco-tecnocracia etc. Duas expressões cunhadas 
por Moira no SINGA parecem-me bastante elucidativas da “cosmografia” de seu povo: 
Corpo-Território e Terricídio. Trago, não os respectivos conceitos, mas duas passagens do 
discurso de Moira que nos permitem compreendê-los em sua funcionalidade: 1) Moira conta 
que há, entre as crenças mapuches, o entendimento de que se cura o medo (pânico) mediante 
a ingestão da carne do animal mais valente. Na Patagônia, a pessoa acometida pelo medo 
deve então comer a carne de um puma. Transpondo o raciocínio para a sociedade ocidental, 
ela provoca os presentes acerca das implicações na saúde mental dos povos, advindas da 
ingestão de carne de animais em regime de confinamento, onde o medo é uma constante; 2) 
Moira narra um episódio vivenciado em território indígena na Espanha, quando acionada para 
mediar uma situação de conflito por água. Solicitaram-lhe que fosse até o local e proferisse 
a oração ancestral de seu povo invocando o “espírito do Rio” que, em diferentes situações, 
habita os seus próprios corpos. Entretanto, no território que visitara, Moira não se deparou 
com um Rio, mas com um córrego d’água sem espírito, um cadáver. O espírito do Rio havia 
abandonado aquela comunidade, destituída, portanto, de parte de seu corpo-território. 

Esses dois relatos ilustram a compreensão indígena do corpo enquanto extensão da 
natureza, e do caráter tridimensional da vida (tangível, cultural, perceptível ou espiritual). Tudo 
que se impõe contra a reprodução da vida na Terra é designado pelas mulheres mapuches como 
práticas “terricidas”3. Em contraponto, defendem a autodeterminação dos corpos-territórios e 
atitudes “cosmocêntricas”: coerentes com a vida na terra. Voltei de Recife convencida de que 
o vazamento de óleo no litoral brasileiro não é nada menos que um gravíssimo Terricídio no 
Atlântico Sul: tremenda violência contra os corpos-territórios das comunidades tradicionais que 
habitam as regiões costeiras, detentoras do direito inalienável ao espírito do mar. 

Ana Carolina de Oliveira Marques

Citações:
1.	https://www.youtube.com/watch?v=1Cuk-SuvQHI
2.	https://www.singa19.com.br/
3.	http://idepsalud.org/terricidio-mujeres-indigenas-ocupan-pacificamente-desde-ayer-el-ministerio-de-interior/
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Jorge Mesquita Huet Machado

O silêncio da sirene 
e a ausência de olhares!

Ninguém vigiava. Nem uma câmera, nem vigia, nem quem cuidava, 
nem quem operava sua estanqueidade. 

A barragem virou um fantasma, desapareceu sem ser vista. 
Ou nem quem via, pois era só vista a uma distância sem possibilidade de interação. 

E seus impactos se multiplicaram.
Por que a diferença no número de vítimas entre a cidade desaparecida de 

Bento Rodrigues e a devastação humana da ruptura 
da barragem da Mina do Feijão? 

A diferença do risco entre barragens em atividade e desativadas.
O olhar na barragem da Samarco estava atento, a população foi avisada informalmente, 

por trabalhadores que estavam no topo, na área, na fuga. Ligações foram feitas, e a 
população de Bento foi evacuada por ela própria, tal a percepção do 

risco iminente que representava a barragem.
Barragem a montante é uma situação de risco inaceitável, 

presente no empreendimento da Vale e da Samarco. 
Elo mórbido, objeto de redução de risco por ação administrativa de Gerenciamento 
Artificial de Risco, com a conivência da Assembleia Legislativa de Minas Gerais 

e dos órgãos fiscalizadores à revelia da sociedade civil, dos moradores 
da região, de técnicos de Minas Gerais, do Brasil e de todo o planeta.

Não foi ouvido o alerta. Barragens a montante são condenadas pelo mundo afora. 
No Chile, esse tipo de contenção de rejeitos foi banido em toda 

atividade de mineração na década de ‘70.
O gerenciamento artificial de riscos é a regra das empresas há décadas 

no Brasil, e não são os engenheiros os responsáveis.
É uma prática de gestão de responsabilidade corporativa. 

Esse rebaixamento de grau de risco, a sirene de emergência e a área 
administrativa e refeitório na linha do pior cenário das contingências possíveis é um 

exemplo do valor corrente dado à segurança industrial brasileira.
A certeza da impunidade e das possibilidades de gestão das crises pós-desastres, como 

exemplo no caso da Samarco, em que a própria empresa coordena a ação pública de 
mitigação de danos, estabelece uma empresa laranja oficial (“Renova”) para cuidar dos 
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passivos sob seu controle, fecha escola pública e dispõe de 
áreas públicas para atendimento dos desabrigados em Mariana, 

gerencia saneamento e a distribuição de água em Governador Valadares, desrespeita 
pescadores e indígenas em todo o trajeto do Rio Doce, com uma postura imperial ao 
arrepio da leis, dos direitos humanos impondo a força do capital e popularizando o 

empreendimento acima do trabalho humano como valor.
Essa formulação torna-se popular, vence as eleições com promessas 

de mais flexibilização das regras de normatização de controle de riscos. 
O crime ambiental passa a ser instrumento de grandeza. 

Vem o novo acidente de trabalho ampliado apoiado na terceirização e no controle dos 
documentos de avaliação de risco pelos próprios empreendimentos. 

Mais uma vez o maquiado para liberação é instituído e multiplica consequências. 
O luto é disseminado, o luto dos parentes, o luto dos amigos, o luto do trabalho, 

o luto do ambiente, o luto dos animais, o luto da política, 
o luto das instituições, o luto das comunidades.

A vergonha das altas esferas de gestão envolvidas na disseminação 
da morte e do sofrimento da destruição espalham pelo vale o conforto do 

capital e a ganância do mercado, outrora ode aos valores transnacionais e da construção 
da imagem positiva dos pregões e das análises de risco econômico dos 

Empreendimentos Bomba. Nunca, nunca mais!!!!
Para minha amiga Lili, com muita dor: 

Mais Vigilância de Acidentes de Trabalho Ampliados e Desastres!!!! 
Mais transparência, participação popular, comunitária e de técnicos em ações de 

vigilância da saúde dos trabalhadores e da saúde ambiental 
participativa e interdisciplinar!!!!

Jorge Mesquita Huet Machado
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Rodrigo Emídio Silva
Chico Boroca
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A seca fazia aquela gameleira ainda mais vitoriosa. Na sombra, Chico Boroca 
raspava um pedaço de madeira, cerrava-o com a mão e rangia os dentes no toco. O angico 
esquartejado deitava-se numa banca. O artesão aproximava os olhos às suas bordas, 
tateava, lia os resquícios de alma no morto vegetal. As mãos ásperas alisavam a madeira, 
Chico Boroca lia os nós como psicanalista. As pálpebras espremiam o olho direito que 
buscava as estratégias para tirar o empeno. 

A plaina ia e vinha, as lascas livres davam de ponta na poeira do terreiro. Acertar o 
prumo é tirar as mágoas daquilo que já está morto. A imagem de banco já estava formada, um 
grande e duro banco para magras bundas. O malho dava pancadinhas no formão e talhava a 
vontade humana. Antes, selvagem, agora, cativo. Dar forma à imagem, essa engenharia das 
matérias simples que aproxima velhos e crianças. Ali, por horas, Boroca ficava entretido e a 
imaginação vasculhava as gavetas da lembrança. De lá, saiam chuteiras de futebol e saias de 
ingênuas paixões. Sua boca usada para o sopro da grossa serragem. Quando a madeira resistia 
ao ataque da talha, os dentes puniam os lábios. No poente do sol, um besouro escolar trazia 
seu filho. O menino Fernando descia os degraus na apoteose da poeira, ele andava uns cinco 
metros, para, enfim, o velho reconhecer que o filho havia chegado.

Os materiais escolares eram colocados dentro da camiseta de uniforme e abraçados 
no fino tronco, o menino travava uma força de proteção. Segurava caneta e lápis na mão 
esquerda, borracha e apontador, na direita. Não se sabia o que era gente o que era palavra 
escrita. Após tirar a puída camiseta de uniforme, Chico Boroca convocava a ajuda do 
menino. O argumento contrário eram os deveres da escola, o pai forçava a voz e rasgava: 
“anda logo”. O traço de insistência não era pela ajuda, mas pelo ensinamento. O velho 
queria passar as veias da carpintaria, contudo, Fernando lançava um olhar sem esperança 
para o ofício. O bracinho do menino sentia a presença áspera das mãos paternas. Palmas 
e dedos delicados ao talhar a madeira e pedagogicamente grossas com a carne hereditária. 

Tarefa concluída, o menino sonhava com a palavra escrita, com os sons e os seus 
significados. Prendia a imaginação na folha de papel, lia as figuras dos gastos livros 
didáticos, dava movimentos à pose. Ali, no caderninho de capa mole, ele colocava sua 
presteza, um carpinteiro da palavra, tinha carinho por cada vogal, número e seus desenhos 
eram todos de um homem adulto.	

Negar a infância na roça é resistir, pela esperança, à mão calejada. Pai e filho 
sonhavam: um implodido, por lembrança; o outro, explodido, de expectativa. Trinta 
anos depois, o branco jaleco era o sonho que cobria um ereto corpo. A pele sem marcas 
de sol enganava muitos sobre o passado. O menino, de tanto abraçar a palavra, teve o 
bordado de Dr. transpassado na pele. As suaves mãos tornaram-se cirurgiãs. Contudo, 
a prática médica deixou-as mais frias, como a palavra que ele tanto amava. O Fernando 
desde menino aprendeu a engolir o choro para seguir sua caminhada narcísica. A emoção 
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não pode tocar o ombro do médico quando corta corpos, uma habilidade de talhar que 
precisa de uma exímia concentração. As ásperas mãos do pai davam alma à matéria morta, 
as finas mãos do filho não podiam dar almas à matéria, mas, por erro ou infortúnio, tirá-las. 
O jovem médico tocava corpos com um bisturi; ajeitava dedos, colocava braços no lugar e 
trazia movimentos aos tendões. 

O maldito infortúnio bateu à sua porta, chegaram para ele duas mãos perfuradas e 
rasgadas. Sala de cirurgia pronta, o sujeito estendido e suas mãos postas para a reparação.  
O anestesista trouxe a morte temporária e nosso jovem médico resolve operar. Ele, no 
meio da intervenção, encontra algumas farpas encrustadas na palma direita. Pergunta qual 
era a profissão daquelas mãos e uma auxiliar responde “carpinteiras”. Focaliza a face e vê 
o pai, o seu passado estava ali na sua frente, na face do seu presente.  

As mãos, antes, ásperas, agora, enrugadas. Pela primeira vez, o homem hesita, treme 
diante do seu ofício e as mãos coram. Teve uma confluência de imagens, viu os estigmas 
de Cristo, mas, também, as mãos punitivas do pai. Por minutos, olhou cada dedo que já 
tinha tocado sua pele com a violência educadora. Seria ele a inversão do filho que pune o 
pai? Um tipo de Cristo às avessas? 

O médico volta à cena, corta o que tem que cortar e costura o que tem que costurar, 
mas deixa as farpas nas mãos. O filho devolvia o sofrimento ao pai e só, naquele momento, 
nasceu o perdão. Deixar as farpas naquelas mãos era tirar as suas da alma. Pareceu um 
encontro que ultrapassou os mortais, afinal, Cristo pediu que seu pai perdoasse os humanos, 
pois não sabíamos o que fazíamos. 

Mas Deus sabia de tudo e mesmo assim apostou na violência. Na pior cirurgia de 
sua carreira, foi aquela de que ele saiu mais leve e com o sorriso confluente de felicidade. 
Tirou o jaleco e riu da travessura, escondeu as mãozinhas nos bolsos da calça como se 
tivesse escondido uma prenda de adivinhação. As farpas talvez fossem a sina que tanto 
perseguia Fernando. A marca da vingança do filho era dissipada no perdão. Só então ele 
degustou a páscoa. Os seres humanos são madeiras com nós de angústia e empenados 
pelas tristezas advindas do crescimento. Os lúcidos dirão que foram ao velório.

Rodrigo Emídio Silva

p pp p



80

Maria Helena Barros de Oliveira

Desaparecimento forçado 
de crianças e mães em luta:  
O Estado brasileiro que não protege

O que significa o Dia Internacional das Mulheres? Dia de luta, dia de resistência, dia 
em que devemos refletir qual o nosso papel no mundo, qual nossa potência e capacidade de 
transformar as dores em lutas, as guerras em paz, as opressões em liberdades e as injustiças 
em justiça? Muito mais que isso, esse dia deve ser compreendido como o dia da solidariedade, 
dia do estamos juntas de modo companheiro e incondicional. Temos que refletir que 
precisamos ser mãe, filha e irmã umas das outras, num movimento sempre contínuo de 
ocuparmos quaisquer posições, desde que advenha do amor e da cumplicidade. Precisamos 
estar juntas, mais ainda precisamos ser mães também dos filhos e filhas desaparecid@s. Essa 
solidariedade e compromisso com a outra mulher não cabe em um dia, mas na construção 
cotidiana de nossas vidas. A invisibilidade do desaparecimento de pessoas, em especial o 
forçado de crianças e adolescentes, não deixa de tornar esse ato cruel como um dos maiores 
flagelos da humanidade, situado no âmbito dos Direitos Humanos. 

É criada uma invisibilidade, porque as responsabilidades são diluídas e, principalmente, 
se essa criança for negra, pobre e moradora das favelas. Diariamente, milhares de pessoas 
desaparecem no mundo, sendo muitas delas meninas e mulheres que se tornam vítimas de 
tráfico de pessoas para fins de exploração sexual, trabalho forçado e mercado de órgãos. 
Basta um segundo na vida dessas crianças e adolescentes e tudo se transforma em um 
imenso pesadelo, numa dor contínua e dilacerante para seus familiares, em especial para as 
suas mães. A vida dessas mulheres passa a ser um moto contínuo de um luto não vivido 
em sua plenitude e uma esperança sempre viva do reencontro. Não há mais dia, não há 
mais noite, só buscas e decepções. Dados do 11º Anuário de Segurança Pública de 2017 
informam que nos últimos 10 anos 693.076 pessoas foram dadas como desaparecidas nos 
registros policiais e, no ano de 2016, foram notificados 71.796 casos de desaparecimento 
de pessoas no Brasil. São Paulo lidera as estatísticas, com os números mais expressivos: 
242.568 desaparecimentos, no período 2007-2016,  seguido pelo Rio Grande do Sul com 
91.469 e Rio de Janeiro, com 58.365. O desaparecimento pode ser voluntário, quando a 
pessoa por vontade própria resolve desaparecer; pode ser involuntário, geralmente por 
perda de consciência ou incapacidade de saber para onde ir; e o forçado, o mais cruel, 
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quando o afastamento, a privação de liberdade ocorre mediante sequestro. Diferentemente 
da extorsão mediante sequestro, onde o que se objetiva é alcançar uma determinada 
vantagem pelo resgate da pessoa, esse tipo de sequestro se caracteriza pelo afastamento da 
pessoa do seu cotidiano ser causado por outros indivíduos, sem a concordância da mesma. 
Aqui tratamos da pior forma: o desaparecimento forçado, aquele em que a desumanidade 
contra o outro tem uma de suas maiores expressões, já que seu destino será totalmente 
transformado, para, quem sabe, a venda de órgãos, a exploração sexual ou o trabalho 
forçado. O Núcleo de Pesquisa em Gênero, Raça e Etnia - NUPEGRE da Escola da 
Magistratura do Estado do Rio de Janeiro - Emerj, em 21/02/2019, publicou relatório 
de pesquisa sobre o desaparecimento forçado de meninas no Rio de Janeiro: desafios do 
sistema de justiça para demonstrar que na origem do problema existem múltiplas variáveis 
sociais, econômicas, psicológicas, políticas e de responsabilização do Estado. “A pesquisa 
procurou investigar o desaparecimento de crianças e adolescentes a partir desses diferentes 
elementos estruturais, com especial ênfase na questão da responsabilidade do Estado. 
Nesse sentido, os dados obtidos nos casos estudados demonstram cabalmente todo um 
‘quadro de deficiências do Estado brasileiro’ no combate ao desaparecimento de crianças e 
adolescentes.” Na pesquisa, três casos de desaparecimento forçado de meninas:  MSA, que 
tramita na 33ª Vara Criminal da Comarca da Capital; TLB, na 2ª Vara Criminal do Fórum 
Regional de Bangu; e LGS, na 32ª Vara Criminal da Comarca da Capital, tiveram o mesmo 
acusado: FMM. Algo não se ajusta ao nosso sentimento de justiça. 

Caso 1 - desaparecimento em 21/11/2002, na Avenida Brasil, Bonsucesso, RJ, onde 
a vítima MSA (12 anos) teve sua liberdade privada, mediante cárcere privado pelo então 
acusado: FMM. O irmão da vítima reconheceu o acusado em 19/11/2008. O Ministério 
Público requereu a segregação cautelar do acusado em 27/08/2015, quase 13 anos após 
os fatos, ocasião em que ofereceu a denúncia. Até o dia 30/11/2018, 16 anos após o 
desaparecimento forçado, a criança ainda não havia retornado e o processo aguarda o 
julgamento de um recurso na 2a Vice Presidência do TJ; 

Caso 2 - desaparecimento de TLB (9 anos), em 22/12/2002, na Vila Kennedy-RJ. 
Em 23/01/2014, 11 anos após a ocorrência, a denúncia foi recebida e a prisão preventiva 
de FMM foi decretada. Em 06/11/2015 foi proferida sentença em que o acusado foi 
absolvido. A magistrada afirmou que a pretensão punitiva não restou comprovada e que 
a materialidade do delito foi comprovada pelo inquérito, mas que a autoria não pode ser 
atribuída ao acusado. Em 22/11/2016, o acórdão manteve a absolvição, o que levou, em 
08/03/2017, a não terem mais recursos possíveis ao processo; 

Caso 3 - desaparecimento de LGS (11 anos), em 31/01/2008, na Praça Carmela 
Dutra, São Cristóvão, RJ. Em 19/06/2012, foi proferida a sentença que condenou o acusado 
FMM à pena de 4 (quatro) anos de reclusão e 10 (dez) dias-multa. No entanto, a pena 

Maria Helena Barros de Oliveira



82

privativa de liberdade foi substituída por duas penas restritivas de direito, consistentes em 
duas prestações de serviços à comunidade. 

Todas as violações a direitos previstos em diversas diplomas legais, tais como a 
violação à Convenção Americana sobre Direitos Humanos, à Declaração Americana dos 
Direitos e Deveres do Homem, à Convenção dos Direitos da Criança, à Convenção de Belém 
do Pará foram totalmente descumpridos. Esses casos são emblemáticos de como a vida de 
crianças com desaparecimento forçado não representam absolutamente nada para o Estado 
Brasileiro e nem há visibilidade na sociedade para que esses atos sejam evitados. Como falou 
uma mãe em sua dor extrema: “Minha filha não aparece e eu tive que viver para percorrer 
esse calvário de idas e vindas sem resultado porque é considerada DESAPARECIDA e o 
que desaparece não existe.”

Maria Helena Barros de Oliveira
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Domitilo de Andrade

O amor é lindo! Sempre foi e sempre será. Contudo, nos atuais tempos neomedievais, 
o amor, além de tudo, é necessário demais, para além dos carnavais e apesar dos percalços 
dos ais. Gritinhos de ais fazem parte do dia a dia dos casais. Mesmo que o amor não seja 
plenamente correspondido, ainda que ambos se abracem sorrindo, o amor é lindo. 

Na última Assembleia Geral da ONU [Organização das Nações Unidas], em 
que a união das nações é celebrada em nome do amor não correspondido para buscar 
na celebração o tempo do amor perdido, o presidente brasileiro em exercício, num lindo 
gesto de amor explícito, disse para o presidente americano em exercício “I love you”1. 
Nada mais coerente da parte de um gentil presidente. Embevecido, mas não convencido, o 
presidente americano em exercício respondeu ao presidente brasileiro em exercício, num 
lindo gesto de retribuição: “Nice to see you again” (“Bom ver você de novo”). Lindo. 
Lindo. Lindo, porquanto sincero. Está aí uma das provas de que o amor é lindo. Mesmo 
que o objeto de seu amor não lhe retribua com flores e beijos, a força do seu amor o leva 
a suportar, teimar, ficar, acreditar, perdurar, topar, concordar OU acolher, permanecer, 
aceder, escolher, reconhecer, ceder, sofrer OU resistir, insistir, assumir, admitir, permitir, 
seguir, assentir OU dispor, pospor, predispor, pressupor, propor, supor, transpor... O 
amor é lindo assim, cheio de verbos em todas as terminações. Amor entre homens que 
desrespeitam mulheres, então, exige outros verbos que a lista não comporta. Mesmo que 
uma das partes não aparente corresponder na mesma intensidade... Mas, sempre haverá 
uma segunda chance quando o amor é sincero. No último dia 7 de março, o presidente 
americano em exercício ofereceu ao presidente brasileiro em exercício, num lindo gesto 
de dar chance ao amor não correspondido, um jantar na sua residência em Mar-a-Lago, no 
sul da Flórida. Jamais saberemos como foram as juras de amor e de que tipo. Sussurros 
de amantes, nas alcovas protegidas por ogivas nucleares, são inexpugnáveis aos ouvidos 
da plebe de países chefiados por tiranos e tiranetes. Em homenagem ao idílio de fins 
imprevisíveis, oferecemos um poema do amante demandante para que possa conquistar o 
coração do amante demandado. 

I love you
A ti, homem amado,
ofereço-te meu país.

Sei que assim te farei feliz.
Ofereço-te minhas reservas extrativistas.

I Love You

23/03/2020
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Domitilo de Andrade

Lá poderás estender tuas vistas.
E teus lindos olhos que me fascinam

Verão nossos irmãos que os índios exterminam.
São patriotas do agro e do garimpo

Que me auxiliam a passar meu país a limpo.
País que limpo e depuro para oferecer-te.

E assim amar-te sem enfurecer-te.
Ofereço-te também a Petrobrás

Que a esquerda entregou a Satanás.
Nela terás o meu óleo bruto

E assim poderás economizar o teu produto. 
Ordena-me o que queres de mim

E te atenderei tal qual um querubim.
Sabes que meu amor por ti não tem freios.

Se quiseres dou-te os meus Correios.
Mas se quiseres alargar o meu funil

Ofereço-te o Banco do Brasil.
Sabes que minha família te apoia
E todos te amamos em paranoia.

Mas aqueles que não te amam
De mim zombam e reclamam.

É uma esquerda fútil, doentia e cômica.
Para me vingar ofereço-te a Caixa Econômica. 

Meu amor por ti não tem falsetes
Dou-te de mim a minha base de foguetes.

Meu maior desejo é ser o teu quintal
Nele poderás estender o teu varal. 

E se quiseres fazer de mim teu carnaval
Pode administrar o meu Banco Central.
Para que todos saibam o quanto te amo
Aceito-te para sempre como meu amo.

Como sabes, meu país é só meu
Mas, agora, meu amor é só teu.

I love you.
p pp p
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Formar para ação
Gideon Borges dos Santos 

A formação humana comporta um movimento simultâneo de transformação das 
condições adversas do trabalho, em último grau da sociedade e, ao mesmo tempo, de 
conservação desse ideário. É, portanto, tarefa da formação assegurar às novas gerações a 
responsabilidade não somente pela sua própria existência, mas pela permanência de um 
mundo comum, que somente pode existir se sobreviver ao ir e vir das gerações. Nessa 
concepção, certamente é possível que haja interesses convergentes, isto é, podemos agir 
junto com aqueles que têm interesses semelhantes aos nossos para somar forças. Entretanto, 
não pode haver projetos comuns a todos, porque não há nada com o qual todos possam 
concordar. Sustentar que há algum valor essencialmente comum é necessariamente omitir 
ou oprimir os valores daqueles que pensam diferente1. Ao estabelecer o compromisso 
das gerações com o mundo comum, Hannah Arendt estava se referindo à formação dos 
mais jovens e ao contexto escolar. No caso da educação de adultos, como é o caso da 
formação de trabalhadores, nem sempre esta relação ocorre entre gerações distintas e 
em um espaço formal de educação. Além disso, o trabalhador, como insistentemente é 
ressaltado pelas teorias educacionais tem uma vasta experiência que serve, inclusive, de 
conteúdo para toda prática de formação. Contudo, como já dissemos, agir significa tanto 
começar algo novo quanto levar a cabo um empreendimento e, nesse contexto, não importa 
se a questão é geracional e sim que o projeto comum − a saúde dos trabalhadores − seja 
objeto de interesses dos indivíduos e da sociedade. Ao anunciar que a hora de os filósofos 
transformarem o mundo havia chegado, Marx não estava com isso pretendendo isentar 
o cidadão da responsabilidade de pensar a sociedade, mas determinar o engajamento da 
teoria e de seu autor com as questões que interessam à sociedade. Da mesma maneira, a 
formação nesse paradigma é engajada e construída com certo envolvimento com a questão 
dos trabalhadores, o que significa dizer que é papel da teoria oferecer elementos de lucidez 
para melhor compreensão da realidade. Outro ingrediente trazido por Hannah Arendt 
consiste no fato de que as novas gerações agem sobre o mundo ao seu próprio modo. 
Contudo, transformá-lo sem levar em conta o que o mundo é significa destruí-lo. E desse 
ponto de vista, movimento de transformação e conservação caminham juntos com as novas 
gerações. E do ponto de vista da Saúde do Trabalhador, a formação humana funciona 
como operador para transformar a sociedade e conservar o ideário do campo. O que se 
observa é que formar para ação não está assentado apenas nos profissionais da área com 
vistas à atenção à Saúde do Trabalhador. Também não se reduz à formação de trabalhadores 
para melhor compreender o seu trabalho, perigos e agravos à sua saúde. Trata-se também de 
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expandir a formação do ponto de vista ético, pois, formação não é acúmulo de informações 
e sim deslocamento, no sentido de o indivíduo se transformar em um ser diferente do 
que é. Formar para ação é portanto a própria formação humana. Somados ao projeto de 
democracia, a continuidade do mundo e o engajamento com as questões sociais de interesse 
do trabalhador, o que se observa é que nenhuma formação assentada sob bases cognitivas 
é capaz de realizar esse feito. Faz-se necessário um maior investimento teórico e prático 
em um tipo de formação que é também afetivo, pois o modo de ser da sociedade e dos 
individuais são constituídos por circuitos de afetos. É necessário ainda se interrogar que 
modos de ser interessa à democracia e que tipo de sociedade cabe nesse projeto. Formar 
sujeitos com afeições democráticas, afeitos a dar continuidade esse projeto e engajados com 
as questões dos trabalhadores é o mesmo que forjar o próprio cidadão.

Que modo de ser interessa à Saúde do Trabalhador? Para a questão não existe 
resposta simples, contudo, pode-se extrair daqui algumas pistas que sirvam de horizonte 
para se pensar a formação em Saúde do Trabalhador de um lugar que não seja tão 
comprometido com a tradição escolar que tanta influência exerce sobre as teorias que 
procuraram com relativo sucesso elucidar o tema. 

Ao terminar esta série, afinal, estamos na parte final, o que dizer sobre formar 
para ação? Primeiro, reconhecer. Segundo, ajoelhar. Terceiro, começar de novo. 
Primeiro, reconhecer. Reconhecer que formar é, para quem forma, é ser reformado, 
e para quem é formado, é ser deformado ... para melhor. Desde que ache, após a 
formação, que as coisas precisavam ser mesmo mudadas... deformado para melhor, 
portanto. Segundo, ajoelhar. Ajoelhar, para exercer o exercício da humildade de 
formar. A arrogância e a prepotência também formam, mas não para o propósito 
desta série de formar para ação em Saúde do Trabalhador. Formam para a opressão, 
a dominação e a humilhação. Não nos servem, portanto. Terceiro, começar de novo. 
Começar de novo. Formar é começar de novo. Todo o tempo é o tempo de começar de 
novo. Não há formação sem começar de novo. Sem começar de novo não há mundo 
novo. Sem mundo novo, a educação perde o sentido.

Gideon Borges dos Santos

Citação
1.	Almeida VS. Educação e liberdade em Hannah Arendt. Educação e Pesquisa, São Paulo, v.34, n.3, p. 465-479, set./

dez. 2008, p. 476. 
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A vingança como norma
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O drama de um preso no Estado de São Paulo que solicitou ao poder público que 
o mate, preferindo a morte a sobreviver ao inferno carcerário mostra bem a que ponto 
chegamos com esse sistema acusatório perverso. Só não enxerga quem não quer e pior 
cego é aquele que não quer ver, que o sistema penitenciário brasileiro não cumpre seu 
desiderato de recuperar o preso e devolvê-lo à sociedade transformado.

O pecado e o crime são inerentes à natureza humana. Somos todos humanos com 
nossas diferenças e características pessoais e sociais. O sistema econômico dominante nos 
leva à competição e consumo desenfreado, o que intensifica nossos sentidos e desejos, 
próprios dos humanos e racionais. Alguns são dotados de princípios morais e conhecimento 
que fortalecem as tentações que o sistema nos apresenta. A corrupção desenfreada presente 
nas camadas mais bem aquinhoadas da população comprova que nem todos são capazes 
de resistir. Quando o homem cai, deve ser soerguido através de processo educativos e, 
quando necessário, com a aplicação de penas regenerativas. O atual sistema penitenciário 
é uma falácia e, além de representar um alto custo para a sociedade, não atinge os objetivos 
desejados. Portanto, deveria ser substituído por outras modalidades mais eficazes. Além 
disso, o sentimento de vingança contra aqueles que cometem crime prejudica a própria 
finalidade da pena e aumenta a violência.

No Brasil, 40% das prisões são preventivas, sendo que o resultado dos julgamentos 
de muitos desses presos leva à absolvição ou a penas menores do que as já cumpridas 
indevidamente. Esse fato, já decidiu o Supremo Tribunal Federal, gera indenização 
aos injustamente detidos, mas qual o miserável que depois de detido injustamente e 
conhecendo os porões desse sofrimento intenso vai se encorajar a enfrentar o monstro que 
o Estado representa? 

O Tribunal Constitucional da Espanha também decidiu que as pessoas absolvidas 
após permanecerem algum tempo em prisão provisória devem receber uma indenização 
do Estado pelos prejuízos sofridos. O entendimento foi que esse tipo de prisão viola 
normas constitucionais consagradas nas constituições democráticas como o princípio da 
igualdade entre os cidadãos e a presunção de inocência. Por essa decisão todo cidadão 
que haja sido preso provisoriamente durante a fase de instrução ou investigação de 
uma causa penal terá direito a uma indenização pelos prejuízos sofridos. Decisões 
como essas vindas de Tribunais democraticamente constituídos e que não ficam a 
ouvir as “vozes da rua” em detrimento dos princípios que erigiram a dignidade da 
pessoa humana, contribuem para o aperfeiçoamento dos julgamentos livres e por juízes 
imparciais que aplicam as normas jurídicas sem influência da opinião pública conduzida 
pelos interesses midiáticos e econômicos. As prisões espanholas contam com 59310 
pessoas presas, das quais 9036, 15%, são preventivas, enquanto no Brasil são 710 mil 
pessoas presas, sendo 298 mil, 42%, provisórios. 

Siro Darlan
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Considerando que pelo menos a metade dos presos provisórios pode vir a ser 
absolvida ou receba pena menor do que a que cumpriram, teremos 149 mil ações 
indenizatórias contra o Estado brasileiro, o que certamente ajudará a aumentar o rombo 
no orçamento público. Logo, é melhor e mais barato cumprir a lei do que ficar ouvindo as 
vozes da vingança que não fazem a melhor justiça.

Siro Darlan
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Francine Dias 

“Novo normal” ou 
devir anticapacitista?

O “novo normal” nos assola. Ele está presente nas mídias sociais ou televisivas, 
nas conversas corriqueiras do dia a dia entre amigos, amigas e amigues, nos discursos 
promovidos pelos serviços e comércios em geral, no cotidiano dos trabalhadores, 
trabalhadoras e trabalhadorxs. Do que se trata, exatamente? Talvez o presente, bem onde 
parecemos estacionades, possa nos ajudar a compreender o percurso que tem nos guiado 
até esse momento frequentemente chamado de “novo”. O “velho normal” é um antigo 
conhecido. Aquele modo de operar que nos ensinou (e ainda ensina) a ignorar disparidades 
de sexo, gênero, classe, raça, etnia, deficiência, idade, formas corporais diversas. Também 
pode ter nos doutrinado a viver harmonicamente com elas, fabricá-las, reproduzi-las. Ele 
pode ser pensado ainda como uma força que determina os parâmetros que medem nossas 
habilidades, capacidades, utilidade. Que nos conduz na direção de caminhos supostamente 
bem sucedidos, encontro ao mérito.

Ele denuncia o que necessita ser combatido: a nossa imperfeição e a nossa maldade, 
o que nos desvia da velha essência: tornarmo-nos “pessoas de bem”. Ele nos quer 
fortes, sempre a postos. Vez em quando se veste de resiliência e superação. Noutras, de 
benemerência e caridade. Não vê potência nas diferenças. Sob o discurso da igualdade, é 
uma velha malha de poder. Costura fina, homogeneíza discursos e experiências. O “velho 
normal” opera e faz circular os seus princípios, mas não sem movimentos e forças outras. 
Há pulsos vibrando em frequências opostas. 

Vimos a emergência de movimentos antifascistas, antirracistas. A eclosão de 
lutas contra LGBTQIAFOBIA, gordofobia, velhofobia. São as existências dissidentes 
gritando que o corpo pode além do que tem sido prescrito e permitido a ele. Presenciamos, 
nos últimos anos, uma nova palavra surgir no vocabulário nacional, com o intuito de 
evidenciar práticas discriminatórias orientadas por uma “corponormatividade” que 
hierarquiza corpos, habilidades e capacidades: o “capacitismo” entra em cena. Os corpos 
das pessoas com deficiência protagonizam esse debate. A pandemia de Covid-19 tem se 
mostrado eficaz na visibilidade dessa lógica que regula a vida, acentuando aquilo que 
ela tem de mais cruel. Sob vozes que ecoam os lemas: “o Brasil não pode parar”, “é só 
uma gripezinha”, “alguns vão morrer”, dentre tantos outros gritos que silenciam dores e 
sofrimentos cotidianos, a máquina de fazer morrer da governamentalidade neoliberal segue 
o seu fluxo. A necropolítica torna-se quase palpável. A cidade ganha mais cheiro de morte, 
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como se o feminicídio, o genocídio dos indígenas, da juventude negra, ou da população 
trans brasileira, a que mais morre no mundo, não fossem suficientes para aqueles que se 
orgulham de ceifar vidas. 

O olfato prejudicado pela mesma doença não deixa de captar o miasma. Há máscaras 
capazes de detê-lo?	 O que há de novo? Novas medidas de proteção para a manutenção de 
uma velha maquinaria? Em tempos difíceis, onde a única novidade é a doença viral ainda 
desconhecida, poderia um devir anticapacitista iluminar outros possíveis? Alguns pontos 
de vistas refletem sobre a produção de sentidos a respeito dos acontecimentos a partir da 
sua nomeação. O “capacitismo” dialoga com essa ideia. Ele consiste numa palavra forte para 
alertar a existência de práticas discriminatórias balizadas em ideais corporais, inferioridades 
produzidas quando se julga um corpo ou uma vida como menos capazes, reivindicando a 
normalidade sob o aspecto de uma funcionalidade total ou completa, sentença criada por 
referências que nos ditam quais são os corpos suficientes, ou suficientemente úteis. É possível 
um devir anticapacitista? Gostaria de acreditar que sim. Posso vislumbrá-lo a cada incômodo 
que invade a superfície, a cada sujeito que, ao expor a radicalidade de seu corpo e da sua 
história, mostra que sua existência transborda as normas, sejam elas os protocolos para acesso 
a um leito de UTI durante uma pandemia, sejam os olhares desconfortáveis ao confrontá-lo 
nas universidades, nos postos de trabalho, no sexo, no gênero, na cor da sua pele, nas rugas 
de seu corpo, nas suas curvas, nas ruas. 

Penso que um devir anticapacitista é povoado por forças contrárias a qualquer 
esforço de negação das diferenças humanas, das infinitas maneiras de habitar um corpo, 
de senti-lo, de lançá-lo no mundo. É o espaço-tempo que não desqualifica quaisquer 
existências. Ao contrário, vê nas singularidades uma oportunidade de conhecer as 
inumeráveis características humanas e celebrá-las, tomá-las como dignas de proteção, 
cuidado, direitos. As pessoas com deficiência são exemplos desse movimento transgressor 
que inventa com o próprio corpo o aleijamento de normas que produzem apagamentos. 
Um devir anticapacitista reconhece marcadores sociais antes mencionados e o que 
eles produzem quando estão em intersecção. Busca formas criativas e coletivas para a 
construção de sociabilidades outras. Reconhece que a miséria e as diversas formas de 
exploração e de opressão são os elementos a serem combatidos, não as nossas diferenças 
individuais, identidades diversas que se misturam e nos constituem sujeitos. Um “novo 
normal” ou um devir anticapacitista? Que as diversas corporalidades sejam concebidas 
como manifestação da potência. 

Esse reconhecimento teria desdobramentos simples, tais como a concepção de 
espaços, produtos e relações que considerem as diversas habilidades e características 
humanas. Uma boa oportunidade para avançar numa discussão tão primária quanto a 
acessibilidade, por exemplo, fruto de uma normalidade que produz e reproduz a sociedade 
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como se fôssemos realmente todos iguais e desfrutássemos das mesmas oportunidades. 
O que pode o movimento micropolítico do devir anticapacitista? Talvez contribuir com 
a afirmação das múltiplas singularidades da vida, com a sua (re)invenção. Talvez lançar 
luzes sobre a alteridade. Fissurar a distopia do presente, produzir outras oportunidades, 
outros horizontes, outros possíveis. Talvez ressignificar as relações e os processos de vida, 
trabalho, cuidado, saúde.

Francine Dias
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Armando Nembri

O protagonismo 
nosso de cada dia...

Há duas décadas tivemos a oportunidade de vivenciar o término do considerado 
mais materialista de todos os séculos - o século XX - e, baseado nisso, constato que nunca 
experienciamos, como agora, a condição para o conforto, para a produção de conhecimento 
e para a possibilidade, cada vez mais ampliada, de conexão, mas, em contrapartida, nunca 
estivemos tão sozinhos e desconectados. Alguns de nós, inclusive, têm 500, 1.000, 1.500 
“amigos” no Facebook, mas nos fins de semana estão sozinhos, sentados no sofá da sala 
vendo televisão ou com os olhos fixos no celular. 

Em função dessa constatável solidão - basta olhar com atenção as pessoas que 
cruzam o nosso caminho - passados 20% do novo século, não é ousadia afirmar que houve 
uma perda significativa da empatia. Podemos, neste sentido, pressupor que o bom e velho 
“se colocar no lugar do outro” está em vias de extinção. É bem possível que tenhamos uma 
quase inquestionável “presença” na lista do(a)s culpado(a)s por pensarmos ser viável... 
factível... a extinção da empatia. A agonia do amor. 

Vê-se tal agonia quando ouvimos, não para compreender, mas para responder, quando 
nos prendemos à defesa absurdamente desmedida de nossas opiniões (nunca vi, confesso, 
tantos “experts” na venda de verdades inexistentes como agora), quando alguns dos nossos 
irmãos morrem neste lindo planeta-escola azul por falta de ajuda humanitária, quando a 
diversidade humana é vilipendiada por percepções que reforçam estigmas, estereótipos, 
preconceitos, discriminações e julgamentos, por radicalismos que se intitulam como guardiões 
de um posicionamento “santo” e ideologicamente “perfeito”, por absoluta indiferença por 
parte dos detentores do poder e do capital. Tal agonia entristece, por falta de termo mais 
qualificado, a alma da Terra que, sabemos, pode e deve ser um organismo vivo.

Vivemos um tempo sem tempo; um tempo em que a depressão e a ansiedade - 
chamadas de doenças do nosso século - retiram um dos últimos espaços para a alegria que 
pode trazer, à vida, o amor sem agonia, sem passado e sem futuro, mas cheio de presente 
e valorizando quem o sente em todos os momentos e incondicionalmente. Mesmo nesse 
nosso atual estágio evolutivo (temos claros problemas de cunho civilizatório para resolver, 
pois julgo que ainda somos pequeninos... muito pequeninos) não podemos imaginar uma 
vida sem amor... amor este que, para sobreviver, exige um viver em plenitude e em sabedoria 
e, indo mais longe, exige a pacificação de um mundo amplo em sua diversidade, mas nunca 
desumano. Lembrar disso é condição para concebermos um efetivo e necessário ser humano 
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consciente e engajado para com as leis basilares da convivência pacífica. Ao constatar a 
agonia do nosso sentimento mais nobre, percebe-se a urgência da volta do bom “saber 
ouvir”, do fundamental “saber olhar” e da pertinência do “saber falar”. 

Todos esses saberes são considerados, hoje, essenciais para que a bondade volte a ter 
vida longa, volte a nos felicitar enquanto seres humanamente enfraquecidos em cenários 
de irreversível e estratosférica era tecnológica que faz nosso mundo, nossas loucuras, 
nossas idiossincrasias, nossas ilusões e frustrações estarem ao alcance de um “teclar de 
dedos. Precisamos, neste momento de nossa história, saber viver em um mundo carente de 
amor. Temos que encontrar um jeito inteiramente novo de amar... e incondicionalmente. 
Melhor dizendo, cabe-nos buscar o que eleva o outro, contribuindo para o seu bem-estar, 
independentemente de sua retribuição. Só assim poderemos, “num belíssimo dia de sol”, 
trazer à vida plena o sentimento que, hoje, agoniza. Nossas mãos, ainda amarradas, única 
e exclusivamente por culpa nossa, podem e devem trabalhar para que o amor, em nosso 
cotidiano... em nossa contemporaneidade, volte a existir... volte a ser sentido. Somos os 
protagonistas desse resgate... querendo ou não.

Armando Nembri
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Após Coronavírus, 
Coragem

Hoje participo de reunião online a convite do Fórum Intersindical Saúde-Trabalho-
Direito para abordar aquilo que se conveio chamar de “novo normal” que se instala 
no Brasil e no mundo durante e após a pandemia pelo novo coronavírus que assola a 
humanidade. Todas as teses até aqui têm apontado para o fato de que “nada será como 
antes, amanhã” e por isso, na agenda global se coloca a necessidade da construção de um 
“novo normal” que priorize a vida e o bem estar das populações. Dentre as referidas teses, 
há grandes pensadores(as) mundiais que têm arriscado visões mais otimistas e outros(as) 
nem tanto. Do lado dos otimistas, Žižek (2020) explana que a pandemia deu um golpe 
mortal no capitalismo e a crise econômica que se espera como consequência desta, mostra 
a urgência de uma reorganização da economia global em que não se esteja à mercê dos 
mecanismos do mercado, algo que, para o filósofo esloveno, comprova-se pelo fato da 
globalização do mercado ter destruído a capacidade dos países de fabricar ventiladores 
mecânicos e máscaras por exemplo. Sendo assim, para o mesmo, se aproxima uma nova 
era de “comunismo”, uma solidariedade e colaboração global que pode controlar e regular 
a economia, porém não como um ato de idealismo, mas sim racional, uma vez que, para 
ele, o vírus derrubará o populismo nacionalista que busca fechar fronteiras e fomentará tal 
cooperação mundial. Do lado dos, por assim dizer, “pessimistas”, Han (2020) aponta que 
pós-pandemia o capitalismo continuará com mais força. Para o filósofo sul-coreano, virá 
uma era de regimes autoritários pois o vírus tem conseguido que as massas aprovem uma 
maior vigilância digital e de controle policialesco por parte do Estado. O que o terrorismo 
não conseguiu, o SARS-CoV-2 fará: o estado de exceção passará a ser a situação normal. 
Somos obrigados a concordar com o asiático. Se pensarmos que dados e informações 
pessoais e coletivas, os chamados Big Data, são hoje o “novo petróleo”, a pandemia de 
Covid-19 que vivemos caiu como uma luva a Estados autoritários. O que temos assistido 
ao redor do globo são países como Coréia do Sul, Taiwan, Cingapura, Polônia, Quênia e 
Israel se utilizando de dados de geolocalização de smartphones para impor quarentenas 
individuais ou mapear movimentos dos infectados. 

A polícia de Moscou diz já ter capturado 200 pessoas que violaram a quarentena, 
identificadas por câmeras de reconhecimento facial. No México, a Uber enviou às 
autoridades do governo dados de passageiros para rastrear a rota de um turista infectado, 
e baniram 240 usuários que fizeram viagens com o mesmo motorista. Também temos 
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assistido, − por mais que se tenha preconizado formas mais solidárias de (sobre)vivência 
nesses tempos −, um culto ao individualismo, onde cada um se preocupa mais com a sua 
própria (sobre)vivência, que à coletividade. O exemplo disto está no comportamento de 
estocagem de papéis-higiênicos e álcool gel 70% logo nos primeiros dias de pandemia, 
assim como o de pessoas circularem pelas ruas sem máscaras ou qualquer outra proteção 
pois “não são grupo de risco”. 	

Ou ainda nossa tacanha elite empresarial pedindo dentro de seus luxuosos carros que 
os/as trabalhadores(as) voltem às rotinas normais de trabalho com uso de transportes públicos 
e aglomerações. Do ponto de vista sanitário, o que se sabe por hora, a bem da verdade, é 
que os efeitos da pandemia devem demorar muito tempo para passar. Kissler et. al. (2020)5 
observam que se as medidas de distanciamento social, a testagem ampla das populações e 
possíveis vacinas/medicamentos não forem desenvolvidas, nem garantidas universalidade de 
aplicação, possivelmente teremos cenários periódicos de surtos de Covid-19, e consequentes 
quarentenas, pelo menos até 2022. Nossa saúde mental também já apresenta efeitos deletérios 
nesses tempos. Cerca de 70% dos profissionais de saúde que lidam/lidaram com a Covid-19 
na região da Lombardia na Itália, demonstraram sintomas de burnout e estresse pós-trauma 
de acordo com o projeto ‘COPE1’ (Covid 19 − related Outcomes of health Professionals 
and Organizations during the Epidemic) do Centro de Pesquisa Engage Minds Hub da 
Università Cattolica del Sacro Cuore de Milão. Filgueiras (2020) já conseguiu identificar que 
os casos de depressão aumentaram 90% no intervalo de pouco menos de um mês no Brasil. 
No projeto ConVid – Pesquisa de comportamento da Fiocruz, UFMG e Unicamp, 24% das 
pessoas relataram aumento no consumo de álcool associado aos sentimentos de tristeza e 
depressão ocasionados pela quarentena/pandemia. 40% sentiram-se tristes/deprimidos, e 
54% estiveram ansiosos/nervosos com frequência. Entre os adultos jovens (18-29 anos), os 
percentuais alcançaram 54% e 70%, respectivamente. A própria Organização Mundial da 
Saúde (OMS, 2020) têm advertido a urgência da necessidade de investimento massivo em 
serviços de saúde mental públicos pra se conter a já chamada “crise de saúde mental” pois, o 
isolamento físico e social, o medo do contágio, a perda de familiares e o desemprego (ou medo 
deste) são apontados como fatores contributivos ao aumento do estresse durante a pandemia 
de Covid-19. O home office e o teletrabalho têm sido relatados com frequência também como 
fatores de desgate mental, fadiga e sobrecarga emocional. E quanto a isso, pensamos que 
muitas organizações de trabalho, em seu fetiche constante pela eficiência, farão desse limão 
uma limonada, com um aumento substancial do trabalho remoto por exemplo, evitando-se 
deslocamentos de trabalhadores às empresas, e ampliando-se o uso de conference calls, as 
videoconferências entre funcionários e entre empresas, assim como também o chamado 
Ensino à Distância (EaD) no contexto educacional. O “novo normal” pós-pandemia será o 
grande desafio dos movimentos sociais, principalmente dos sindicatos, que já voltam a ter 



97

Bruno Chapadeiro

papel central e fundamental no combate à precarização extensiva e intensiva dos vínculos 
de trabalho e do desemprego estrutural. Tal como expôs Marx ainda no século 19, o “novo 
normal” tem nos demonstrado que o sistema doente que vivíamos será colapsado tão somente 
pela luta de classes. E não por um vírus.
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Tire seu sorriso do caminho que 
eu quero passear com a minha cor: 
turismo e a questão racial no Brasil
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Zumbido, com suas negrices
Vem há tempo provocando discussão

Tirou um samba que cantou
Lá na casa da Dirce outro dia

Deixando muita gente de queixo no chão
E logo correu que ele havia enlouquecido

Falando de coisas que o mundo sabia
Mas ninguém queria meter a colher

O samba falava que nego tem é que brigar
Do jeito que der pra se libertar

E ter o direito de ser o que é
		  [Paulinho da Viola]1

No primeiro texto desta pequena série de reflexões, eu disse que o samba seria 
o farol que iluminaria a estrada interpretativa das questões levantadas. E é o título de 
um samba-homenagem da sambista-militante Leci Brandão que me anunciou a ironia da 
situação indígena no Brasil, com a qual eu finalizo este conjunto de textos. 

Seu samba se chama “Pátria Mata”2. Muito parecido com o slogan do governo 
fascista que responde pela nação, a saber “Pátria Amada”. Ocorre que na Pátria Amada 
o nacionalismo é mera quimera. A Pátria, em verdade, é Armada! E, como diriam os 
Racionais MC’s, infelizmente “a bala não é de festim, aqui não tem dublê”3. Assim, segue, 
sem amor nenhum à Pátria e à vida, o genocídio cotidiano da população indígena e da 
população negra; sem uma reação das elites e com o silêncio conivente de uma classe 
média que, se sentindo parte de quem mata, vê morrer suas oportunidades de uma vida 
melhor - o verdadeiro efeito manada. As matas, outrora efetiva Pátria indígena, hoje vão 
ao chão para que a boiada passe. 

O gado está armado e ama a pátria fascista! Com a derrubada das matas, no entanto, 
esvai-se a sociobiodiversidade, privatizam-se, contaminam-se e exterminam-se os bens 
comuns (água, ar, solo, subsolo, fauna e flora). O Brasil, Pátria da maior biodiversidade 
mundial, que diz ser aspirante a destino turístico ambiental, vai na contramão das políticas 
de conservação ambiental mundiais. Deste matagal genocida, não saem só cachorros loucos 
que derrubam as matas e matam pessoas com armas, saem também boiadas que desacreditam 
a ciência e matam pessoas com o aparelhamento do Estado. Ao acreditarem que a Covid-19 
é uma gripezinha e desconsiderarem as recomendações da Organização Mundial da Saúde, 
o gado, liderado talvez por um burro(?), dificulta, quando não impede, a ação do Estado. E 
as consequências, uma vez mais e sempre, têm etnia, espacialidade e gênero definidos - os 
índices de mortalidade e a desassistência estatal para as populações indígenas, quilombolas 
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e negra são absurdamente cruéis. É hora de ouvirmos o Zumbido, de Paulinho da Viola, e 
falarmos o que já sabemos, ou deveríamos saber, e exigir que o Estado aja de acordo: a Mata 
é nossa Pátria e seus povos são nossa prata da casa, nosso bem maior - cosmogonias que 
criam pontes teleológicas (de um futuro-presente) para um novo mundo parametrizado pela 
valorização da vida humana. É hora de nos ouvirmos e nos vermos como Zumbi

Eu quero ver
Quando Zumbi chegar
O que vai acontecer

Zumbi é senhor das guerras
É senhor das demandas
Quando Zumbi chega 
É Zumbi quem manda

As demandas sendo nossas, temos que dizer que chega de desmatar para o gado! É 
chegado o momento de, tal qual a Coalizão Negra por Direitos4, nos unirmos e exigirmos 
que nossas vidas sejam respeitadas e nossos bens comuns conservados, não só ao sabor 
da especulação financeira e turística! Nossas vidas e nossos territórios não são recursos 
turísticos e/ou econômicos. 

Se a diminuição do fluxo de passageiros em terminais aéreos e rodoviários, que dá 
indícios de se prolongar por incompetência e perversão governamental, preocupa a cadeia 
produtiva do turismo, esta deveria estar mais preocupada, e há muito mais tempo e de forma 
muito mais contundente, com uma Pátria que Mata, porque #ComRacismoNãoHáDemocracia 
e sem democracia (popular, não esse arremedo neoliberal que temos) falar em turismo é uma 
viagem para contar corpos!

Thiago Sebastiano de Melo

Citações:
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3.	https://www.vagalume.com.br/racionais-mcs/capitulo-4-versiculo-3.html
4.	https://coalizaonegrapordireitos.org.br/
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59 mil tons 
de Outubro Rosa 

A estratégia do “Outubro Rosa” como forma de fomentar ações voltadas a prevenção 
do câncer de mama iniciou nos anos 1990 nos EUA por movimentos sociais. O Brasil adere 
em 2002 e o incorpora como Campanha Nacional. A diferença reside no poder público 
limitar a campanha ao diagnóstico precoce sem capacidade de responder à demanda e não 
discutir a prevenção. No Brasil, o número de mamografias (indicadas para o diagnóstico 
precoce) realizadas no SUS está reduzindo. Em 2017, 24% das mulheres entre 50 e 69 anos 
haviam realizado a mamografia, em 2018 foram 22%. A Organização Mundial de Saúde 
recomenda 70%. A Sociedade Brasileira de Mastologia1 demonstrou que o número de 
mamografias realizadas em 2018 foi o pior dos últimos 6 anos, em torno de dois milhões. 
A dificuldade de marcar e realizar o exame é a causa principal. Em São Paulo, município 
com as maiores ofertas de serviço de saúde do país, a espera por uma mamografia pode 
durar 10 meses. A incapacidade de resposta do sistema de saúde não desmerece a iniciativa 
de discutir o problema, mas por uma questão ética deveria organizar, pelo menos neste 
mês, uma oferta ampliada. 

O tom da campanha se torna cruel, pois remete à mulher a responsabilidade de 
buscar o local do exame, agendar, buscar resultado e continuar com o tratamento no caso de 
alteração. Em síntese, transfere a responsabilidade pública para o indivíduo, ou no clássico, 
culpabiliza a vítima por não ter realizado o auto cuidado. A dificuldade para realizar uma 
biópsia pode levar mais de 4 meses. Por observação pessoal, no município do Rio de Janeiro 
pode levar 8 meses. Com sorte, após 4 meses do resultado da biópsia conseguirá realizar a 
cirurgia. Este tempo redunda na evolução da doença para estágios avançados e reflete no 
prognóstico, ou seja, na capacidade do tratamento ser bem sucedido: de cura ou de morte. 
A Lei 12.732/20122, instituiu  prazo  máximo  de  60  dias  para  o tratamento de pacientes 
com câncer. Acompanhando os desmandos do judiciário brasileiro, entendemos como se 
dá a aplicação de leis no Brasil. A projeção para o ano de 2019 é de 59.700 casos novos, 
quase um terço de todos os tipos de câncer. 

E a pergunta fundamental é por que não se promove a prevenção? Os fatores de risco 
para o câncer de mama são complexos. Estão ligados à forma como a sociedade organiza 
a vida. Assim, os vilões de sempre são: o tabaco, álcool, alimentação não saudável, carne 
processada, obesidade, falta de atividade física e outros. Para a Medicina Milenar Chinesa, 
os fatores estão ligados ao sentimento de mágoa, longos períodos de sofrimento, frustação 
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e ingesta de alimentos que geram umidade como leite e derivados, açúcar e farinhas 
brancas. Complexa é a prevenção sob qualquer olhar. O grande e absoluto silêncio reside 
nos fatores de risco presentes no trabalho e reconhecidamente capazes de causar câncer 
de mama. Em nenhum momento o “Outubro Rosa” se refere aos fatores ocupacionais. 
Será que a RENAST [Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador] não 
está informada? Vamos ajudar. As Diretrizes para a Vigilância do Câncer Relacionado ao 
Trabalho3 do Ministério da Saúde, em 2012, já reconheciam cancerígenos ocupacionais 
para mama: dioxina, cloreto de vinila, hidrocarboneto policíclico aromático (HPA), 
benzeno, agrotóxicos, campos eletromagnéticos, metais pesados, disruptores endócrinos, 
hormônios e trabalho noturno. 

E as ocupações: cabelereira, enfermeira, operadora de telefonia, comissária 
de bordo, aplicadoras de agrotóxico, trabalhadoras nas indústrias (borracha, plástico, 
química, petróleo e produção de PVC. Mais modernamente, uma revisão da literatura 
(Fenga/2016)4 identifica a importância da radiação (ionizante e não ionizante) mesmo 
em baixas doses (do celular à tomografia computadorizada); agrotóxicos (organoclorado, 
organofosforado, herbicida);  HPA em  bombeiros, trabalhadores da coqueria, indústria de 
alumínio e fundição; benzeno (indústria de sapato e couro, lavanderia e limpeza a seco); 
trabalho noturno (profissionais de hospital e comissárias de bordo); metais pesados (cobre, 
cromo, manganês, zinco, cádmio, mercúrio, chumbo, além de arsênico, berílio e níquel, 
potenciais desreguladores endócrinos ou metaloestrogênios) presentes nas indústrias: 
energia, fertilizantes, transporte e na gestão de resíduos municipais e locais de despejo de 
resíduos. Os casos notificados no SINAN5 são inexpressivos e na Previdência Social em 
2017, entre as 9.700 doenças ocupacionais com CAT, 5 eram câncer de mama. Dentre os 
24 mil benefícios por câncer de mama, 13 eram relacionados ao trabalho. Cruéis os tons 
obscuros de rosa, que projetam a culpa para as novas 59.700 vítimas e que omitem uma 
exposição tão importante. Mais cruel ainda é o “silêncio dos bons”. 

Fatima Sueli Neto Ribeiro
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Previdência não cobra empresas 
responsáveis por 99% dos acidentes 
que matam e mutilam trabalhadores 

Entre 1991 e 2017 a Previdência contabilizou 480.000 mortes e lesões incapacitantes 
de trabalhadores, pagando benefícios aos segurados ou familiares. Mas, no mesmo período 
tentou reaver apenas os gastos de 4.500 acidentes contra empresas negligentes, o que 
corresponde a menos de 1% dos casos gravíssimos que se tem conhecimento. Criado há 
quase 28 anos, o artigo 120 da Lei 8.213/91 exige que “nos casos de negligência quanto às 
normas-padrão de segurança e higiene do trabalho indicados para a proteção individual e 
coletiva, a Previdência Social proporá Ação Regressiva contra os responsáveis”. 

Além de ter um efeito imediato na recuperação de recursos para a Previdência, a 
Ação Regressiva inibiria novos acidentes porque as empresas sentiriam no bolso o custo 
da negligência e apoiariam fortemente a prevenção de acidentes de trabalho, poupando 
vidas e diminuindo o flagelo social decorrente desta situação. Como a Advocacia Geral da 
União (AGU) estima que as 4.500 ações ajuizadas podem resultar na recuperação de quase 
R$ 1 bilhão aos cofres da Previdência e a matança e mutilações é praticamente cem vezes 
maior (480.000), a recuperação real chegaria a R$ 100 bilhões. 

Para propor a Ação Regressiva não basta apenas ter a ocorrência do acidente. O 
INSS precisa fazer prova que o acidente ocorreu por culpa da empresa. Estas provas 
podem ser buscadas em relatórios de auditores-fiscais do trabalho, relatórios de inquéritos 
policiais, relatórios do Cerest (VISAT), do Ministério Público do Trabalho, etc. É difícil 
‘engolir’ o fato de que a cada 109 acidentes graves ou fatais que o INSS paga benefícios 
só consiga encontrar 1 caso para tentar provar que seja de responsabilidade da empresa, 
recaindo os outros 108 como culpa do morto ou mutilado. 

O próprio Conselho Nacional de Previdência Social recomendou (Resolução 
1291/2007) que o INSS “utilize as Ações Regressivas, a fim de tornar efetivo o 
ressarcimento dos gastos do INSS, priorizando as situações que envolvam empresas 
consideradas grandes causadoras de danos e aquelas causadoras de acidentes graves, dos 
quais tenham resultado a morte ou invalidez dos segurados”. Uma cartilha preparada no 
início de 2013 para orientar Procuradores Federais (AGU) que atuariam no levantamento 
de dados para ingressar com as ações regressivas alertava para o problema: “O elevado 
número de acidentes de trabalho no Brasil gera um custo altíssimo para o INSS, que 
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Acidentes de Trabalho e ‘tentativa’ de Ações Regressivas
Osasco/São Paulo (anos 1990)

DA IA RA FA TF EA
12/04/91 22 Cons. civil Servente 6 m. óbito
28/02/92 56 Metalurgia Pedreiro 5 m. óbito
28/04/92 22 Metalurgia Op. máq. 3 a. óbito
16/05/92 22 Metalurgia Eng. carg 3 m. óbito
08/08/94 56 Metalurgia Op. Máq. 12 a. óbito
04/01/95 15 Metalurgia Aux. prod. 2 dias amput.

Fonte: Livro – Vítimas dos Ambientes de Trabalho / Rompendo o Silêncio (p.153, 1999)
Legenda: DA - data do acidente; IA - Idade do acidentado; RA - Ramo de atividade; 
FA - Função do acidentado; TF - Tempo na função; EA - Efeito do acidente.

implanta e paga os benefícios acidentários e as aposentadorias especiais decorrentes das 
inadequadas condições ambientais de trabalho” (Portaria Conjunta PGF/PFE – INSS Nº 6, 
de 18/01/2013). Omissão histórica em responsabilizar empresas

As primeiras Ações Regressivas foram abertas cinco anos depois da lei entrar em 
vigor, mas apenas em 3 estados: 25 em Minas Gerais, 7 em Santa Catarina e 6 em São Paulo, 
totalizando 38 ações em um universo de 400 mil acidentes gritantes. As ações abertas na 
Justiça Federal em São Paulo no final de 1996 pretendia cobrar empresas instaladas na 
região de Osasco e estavam amparadas por impecáveis relatórios de fiscalização do auditor 
fiscal Noé Dias Azevedo. O quadro abaixo dá um panorama de algumas dessas ações.

A partir de dossiê bem mais amplo fornecido pelo Sindicato dos Metalúrgicos de 
Osasco, em maio de 1995, a Previdência optou por selecionar 6 (seis) casos, distribuídos no 
final do ano seguinte. Chamava atenção o acidente com o jovem Cecílio, de apenas 15 anos, 
que teve seu braço amputado em máquina de cortar ferro, no 2º dia de trabalho. A máquina 
foi interditada logo após o acidente. Os demais eram acidentes fatais de trabalhadores 
de vinte e dois anos de idade e tempo na função entre três e seis meses. As ações, que 
inicialmente eram movidas por Procuradores do INSS, passaram a ser de responsabilidade 
dos Procuradores Federais da AGU, que dependem de informação qualificada para acionar 
empresas. Além de receberem poucos relatórios confiáveis, operam em equipe de Trabalho 
Remoto com 10 pessoas para fazer a cobertura de todo o território nacional. Está explicado 
parte do desmonte do Estado para não incomodar as empresas, em pleno início de 2019. 

Carlos Aparício Clemente
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Chiwan Medeiros Leite

A traição das vogais e o 
drama das consoantes

Di toda ass troca di mensajens com ofenças e ameassas qui venhu obcervanu nas 
redis soçiais deisdi qui comessei a iscrever nesta colna en setembru do anus paçadu, 
poso açegurar qui istamo vendo um golpi a camin. Watzapi, twitter, facebook, instagram 
e mesenger sao os qui acompanhu. Nesti artigo tragu algums rezultadus do qui venhu 
observanu. Ispero qui os leitoris poçam ter uma ideia du panrama qui sistematizei. 
Clacifiquei as ofença e ameassas em grpos e coloqei o precentuau di cada redi.

Claçificassão das Ofenças e Ameassas
1 – Contra a língua portugueza
2 – Contra o PT
3 – Contra o Bolsonaro
4 – Contra o Lula
5 – Contra a imprença
6 – Contra jornalistas
7 – Contra Rodrigo Maia
8 – Contra o Congreço Nasional
9 – Contra o Supremo Tribunal Federau
10 – Contra os propio frecuentadores das redi

Os tipu de ofenças e di ameassa sao dus mais variadu, por iço nao vamus entrá em 
detali. A penas vamu dá algus ezemplu. 

Primeir os precentuau.
1 – Contra a lingua portugueza - No twitter ocorri ofenças e ameassas em 99,9% 

dus casu. Em sigundu lugá vein o Watzapi com 94,2%, despoi instagram com 78%, mesenger 
com 69,5% e facebook com 57%. Os levantamento mostra qui dus uzuario indentificadu nas 
redi, o qui mais fáis ofença e ameassa a lingua portugueza é o ministro da educassão. E fora 
das redi, quando fala ao vivo na porta du palassio, o çegundo é o presidente. 

2 – Contra o PT - Neça modalidadi, as ofenças sao predominanti nu facebook. 
80% di facebook di peçoas brancas, clase media, qui mora em condominiu, qui ja foi 
a Maiami e que xama o Bolsonaro de mito. O precentuau de ameassa no facebook é 
inesprecivo. Jà no twitter ofenças e ameassas ao PT são predominanti. 

Em sigundu lugá vein o Watzapi.

05/06/2020
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3 – Contra o Bolsonaro - No twitter prepondera as ofença e nao sincontra 
ameassa. A unica ameassa é que ele nao vai se relegê.

As ofença é todas com xingassão: genossida, canália, mentirozo, milicianu, 
maxista, homofódico, babaovo du Tramp, principalmente. 96% das tuitada tem ofença. No 
Watzapi o precentuau cai pra 54% nas duas. O facebook costuma di ser menos arraivoso.

4 – Contra o Lula - No twitter as ofença e ameassa são maisômenu aparecidas 
95% di ofença (ladrão, esquerdopatico, ladrão-canália, babaovo du Maduro e pilantra, 
entre ostras) e 92,5% di ameassa (prizão perepetua e pena de morte, principalmente). No 
Watzapi e no facebook os precentuau são parecido com o do Bolsonaro. 

5 – Contra a imprença - As ofença contra a imprença sao abitual no twitter (mais 
de 90%) e no facebook maisômenu 50% á muito tempu, deisdi u tempu do Lula. 97% dus 
defendores di Lula centavu a pua na imprença nus governu dele e da Dilma. Agora 97% 
dus defendores du Bolsonaro centa a pua na imprença. A mais ofençada é GloboLixo 
deisdi 2002 ate hogi.  

6 – Contra jornalistas - Aí os precentuau cai mutio, por causa di que os twitter é 
mais dirijido no tuite do jornalista. Meismo açim cuasi qui só se ver as ofença no twitter. 
Ameassa só de cadeia e ais vezi di morte. 

7 – Contra o Rodrigo Maia - As maioria tombein sao do twitter. 99,5% dus tuite 
qui falo no nomi du Rodrigo Maia é di prizao perteprua e pena di morte.

8 – Contra o Congreço Nacional  - Essi tipu vein mudano muito nas ultima 
semana. Os ataqui ao Congreço disminuiro muisto despoi qui o Centrao entrô pru governo 
Bolsonaro. Agora os ataqui é só prus deputado comunista.  

9 – Contra o Supremo Tribunau Federlau  - Nessi cazu em cualquer redi us omi 
é chamadu di vagabundo e a ameassa é cadeia. 

10 – Contra os propio frecuentadores das redi - Aí, o pau comi. Nas redi aberta 
ofença e ameassa é lá e cá. Contra e a favô do governo. 100% dus tuite desflora um 
palavraneadu de invergonhá ate o presidente, o general e o meintor Olavo. 

As concluzão aque achegamo é que tein um golpi a camin. 
Os golpi contra a lingua portugueza...

Chiwan Medeiros Leite
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Rosangela Gaze 
 Há mares sob a goiabeira

13/03/2020



108

No quintal do vizinho, aos fundos da casa de minha infância, havia uma goiabeira. 
Por saber que goiabas eram atraentes ao paladar de pardais e a traquinagens de crianças, 
seu Antenor* passava uns frutos pelo muro. Deliciosos... Isso era nos fundos. Na frente da 
casa, no cruzamento da pacata rua com a principal, avistava-se uma fila desde manhãzinha. 
Só havia mulheres nessa fila que crescia ao aprumo do sol. A moça de rosa da frente era 
rapidamente substituída pela de amarelinho por último. 

De levas em levas entravam e saíam. Uma e outra da fila, parentes ou amigas, às 
vezes, pousavam na casa de minha família. Pela mão de Juju, adentrei vez por outra a porta 
da fila, que se perpetuava de segunda a sábado até de noitinha. Minha mãe acompanhava 
quem não podia ter aquele filho ou não podia mais ter filhos. Um dia, levou às pressas, 
Mufida*, amiga vizinha, sangrando ao conhecido “Dr. Cureta” dos subúrbios do Rio 
nos anos 1960-80. Como eu “já tinha idade para entender essas coisas” (uns 9-10 anos), 
explicou-me o que era um aborto. 

Não sei se entendi direito mas fiquei assustada com o vestido ensanguentado. 
Ainda não sabia como se fazia crianças mas aprendi o que era um aborto. Aborto nunca 
foi tabu na minha família. Tabu era  perder a virgindade antes do casamento, engravidar 
sem marido, ficar mal falada... Conheço quem precisou, já casada, realizar mais de 15 
abortos. Engravidar com marido e não ter como criar o bebê era um percalço da vida 
de casada. Já médica, escutei de pacientes que sempre negavam um aborto provocado: 
“Marido não respeitou a tabelinha, não usou camisinha ou ela furou” “Macho que é 
macho” chega em casa bêbado, estressado, ‘atrasado’, humilhado, tem que pegar a 
esposa! “Se engravidar, tira fora” “Deixar vir” também serve, porque “sou é homem” 
[algumas corriam risco de vida se engravidassem]. Lembro que era difícil pagar um 
aborto mas as mulheres se viravam.

“Com todo o respeito”, acreditam que as mulheres engravidavam comendo o 
fruto da goiabeira? A opção pelo aborto é proibida no Brasil! Acreditam que “assim 
é porque deve ser”? Algumas casas do entorno recebiam amigas antes ou após a 
fila. A opção pela hipocrisia não é proibida no Brasil! Às vezes, a polícia aparecia 
e a fila se ausentava por uns dias... porque, por uns dias, a opção pelo aborto ficava 
proibida no Brasil! A opção pela hipocrisia nunca foi proibida no Brasil! Adulta, 
acompanhei ou apoiei amigas solteiras e casadas neste procedimento. Acompanhei-
as na constatação da gravidez, do descuido com a pílula, na perplexidade, na revolta, 
nas dúvidas, no conflito, no alívio, na tristeza, na superação, no turbilhão de emoções 
que acompanham essa decisão... Escolheram boas “clínicas de aborto”, podiam pagar, 
não tiveram complicações. ... o que não é novidade ... a desigualdade social no Brasil 
divide os tipos de aborto: abortos da elite - permitidos - e abortos das mulheres 
miseráveis - crime -. 

Rosangela Gaze
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Mufida*, Salima*, Joana*, Juju eram mães de classe média baixa, por acaso, 
descendentes de imigrantes libaneses cujos filhos vestiam azul e as filhas rosa. Na minha 
rua da infância, havia azuis que espancavam suas rosas porque “assim é como deve ser”. 
Ouvia - todos ouviam - os gritos dessas mulheres. Alguns desses gritos diziam “NÃO, 
HOJE NÃO! POSSO ENGRAVIDAR!” Ninguém “metia a colher”.

“Meter a colher” para evitar um estupro é uma opção proibida pela hipocrisia do Brasil. 
A opção pelo aborto decorrente de estupro não é proibida no Brasil. Na frente da minha casa, 
havia uma moça ‘condenada’ a não se casar. A filha, gerada pelo seu amor, foi negada pelo 
pai que lhe exigia a interrupção da gravidez. 

A família, os vizinhos, os ‘amigos’ idem... Carmem* criou Rosa* com muito carinho. 
Não permitiu que lhe metessem a colher [a cureta de aborto tinha a forma de uma colher de 
cabo longo] para esconder seu amor da sociedade. Não por saber que a opção pelo aborto 
é proibida no Brasil. Mas por saber que a aplaudida hipocrisia no Brasil mete a colher 
no amor de uma mulher! A hipocrisia no Brasil não mete a colher no desrespeito e na 
violência contra o amor de uma mulher! A hipocrisia no Brasil não mete a colher na 
violência de um pai que manda matar o fruto do amor de uma mulher!

Condom também não era tabu na minha família. No quintal de casa, era comum 
encontrarmos pelo chão. “Com todo o respeito”, os preservativos não ‘nasceram’ com 
a aids, nem debaixo de goiabeiras ... já existiam quando os meninos e meninas vestiam, 
respectivamente, azul e rosa. Dizem que Cleópatra já os utilizava. 

Em caráter de utilidade pública, peço que divulguem, que a sífilis é sexualmente 
transmissível desde tempos anteriores às casernas, embora muito frequente nas fardas. 
Divulguem também que tratar e prevenir as IST [infecções sexualmente transmissíveis], 
entre elas a aids, é um aborto de conquistas sociais provocado pela crueldade da 
financeirização das políticas públicas de saúde. Há mares de hipocrisia sob a goiabeira! 

* Nomes fictícios

Rosangela Gaze
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Luís Henrique Leão

De olho na cadeia 
da mineração 

Todos nós vimos, chocados, estarrecidos e indignados, as absurdas cenas dos 
crimes socioambientais e ocupacionais da mineração em Mariana (2015) e Brumadinho 
(2019), ambos em Minas Gerais. Os dois desastres gerados refletem o quanto a vida dos 
trabalhadores, as comunidades mais pobres e a própria natureza se transformaram em uma 
commodity de pequeníssimo valor. Os dois crimes refletem ainda um Estado minado ou 
dominado pelo poder do capital. Em nome dele − esse tão cultuado deus dos últimos 
séculos − vale tudo.

Foram aproximadamente 19 mortos em Mariana e cerca de 232 em Brumadinho, 
sem falar das incontáveis “vidas” que igualmente morreram dentro do peito de tanta gente. 
Afinal, foram duas grandes rupturas bruscas de alto impacto também psicossocial, cujos 
sobreviventes desterrados pela lama, desabrigados pela enxurrada e desenganados pelas 
indenizações são incapazes de recuperar o modo de vida anterior aos fatos. Os dois casos, 
apesar de todo o estrago e dano causado, referem-se a apenas um elo de uma enorme 
cadeia produtiva extremamente lucrativa para o Brasil, que representa em torno de 4% 
do PIB nacional, aproximadamente US$ 92,4 bilhões. O risco e o perigo, nos casos de 
Mariana e Brumadinho, localizavam-se no setor de armazenamento do rejeito.

O que dizer/esperar da etapa da extração do minério e suas micro-operações, do 
carregamento, do beneficiamento, do refino, da produção de variadas mercadorias, das atividades 
nos portos e do transporte via navios e imensos cargueiros por alto mar (cujos trabalhadores 
são extremamente vigiados e controlados por ser um setor estratégico para o escoamento das 
mercadorias em nível mundial)? Se somássemos apenas os acidentes de trabalho já ocorridos 
nos últimos 10 anos em cada um desses elos e os adicionássemos aos estragos de Mariana e 
Brumadinho entenderíamos melhor as dimensões e níveis de ameaças à vida dessa cadeia. 
O problema do rejeito é, sem dúvida alguma, grave demais. Ao mesmo tempo, ele é apenas 
um dos ovos da serpente. Os venenos e seus potenciais efeitos se alastram por toda a 
cadeia de produção. Qual o risco − a probabilidade de algum dano ocorrer − que esse setor 
representa para as mais diferentes populações atravessadas diretamente por suas atividades 
e processos sociotécnicos e ambientais?

Pense: se algo tão grande e visível como o local de armazenamento do rejeito e seus 
riscos se tornaram danos concretos − mesmo tendo emitido seus sinais claros − quantos 
outros “sinais e rompimentos” ainda continuam negligenciados e naturalizados, como 
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acidentes de trabalho, incidentes, doenças ocupacionais, sofrimentos, contaminações de 
lençóis freáticos, derramamentos de óleo em alto mar, entre outros? Muito provavelmente 
esses foram e continuam a ser ignorados! 

Quantos se lembram dos 33 mineiros chilenos que em 2011 ficaram presos debaixo 
da terra a 688 metros de profundidade? Esse drama, inclusive, virou tema do filme “Os 33” 
produzido por Patricia Riggen. Quantos se lembram dos nomes dos trabalhadores mortos 
em Mariana e Brumadinho? Quantos se lembram do pedido de um mineiro eternizado na 
poesia de Pablo Neruda “Os homens de nitrato”: 

Eu estava no salitre, com os heróis obscuros e apertei com orgulho suas mãos de terra. 
Me disseram: ‘Olha, irmão, como vivemos.’ E me mostraram suas rações de miseráveis 
alimentos, seu piso de terra nas casas, o sol, o pó, os percevejos, e a solidão imensa. Vi 
o trabalho dos raspadores, que deixam afundada, no cabo da madeira da pá, a marca toda 
de suas mãos. Escutei uma voz que vinha do fundo estreito da escarpa, como de um útero 
infernal, e depois assomar em cima uma criatura sem rosto, uma máscara poeirenta de suor, 
de sangue e pó. E este me disse: ‘Aonde fores, fala destes tormentos, fala tu, irmão, de teu 
irmão que vive embaixo, no inferno.’ Bom, o pedido desse nosso irmão trabalhador ecoa 
até hoje para que a gente nunca esqueça as tragédias, grandes e pequenas, que cercam 
todos os lados da cadeia produtiva da mineração!! Ele nos convoca a todos, homens e 
mulheres, para ficar de olho na cadeia (infernal) da mineração.

Luís Henrique Leão
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Heleno Corrêa Filho

Mortos no trabalho 
não contam

A companhia mineradora SAMARCO matou dezenove pessoas no desabamento 
da represa de Mariana (MG). No dia que sucedeu o desabamento as notícias falavam 
que treze homens estavam no trecho que ruiu. Ninguém falou que estavam trabalhando. 
Aquela companhia era uma holding da VALE e da BHP-Billington. A mineradora que 
promoveu o desabamento da represa de Brumadinho (MG) três anos em seguida era 
também a VALE, e dessa vez matou pelo menos 350 pessoas em dez minutos, a um 
ritmo de uma taxa de incidência impressionante de trinta e cinco óbitos por minuto (35 
x 10-1 óbitos/minuto-homem ou a derivada da “função-dano” no ponto do desastre) 
considerando o tempo que as pessoas levaram para ser soterradas e sufocadas/afogadas 
pela torrente de lama tóxica que também matou o Rio Paraopeba e ameaça matar o 
Rio São Francisco. São reduzidos a 160 mortos humanos na contabilidade confessa da 
empresa, que nenhuma televisão ou mídia impressa diz que eram trabalhadores e estavam 
trabalhando. Essa taxa de incidência de mortes superou a velocidade de mortalidade ou 
taxa de incidência de mortos no trabalho ocasionadas pela explosão das naves espaciais 
Challenger (1986) e Columbia (2003) em que a NASA contabilizou, em cada uma, 
sete astronautas mortos em cinco minutos de trajetória espacial no lançamento e na 
entrada na atmosfera terrestre. A velocidade dos assassinatos no trabalho ou ‘taxa de 
falha’ em Minas Gerais é vinte e cinco vezes superior.  A VALE mata mais rápido que 
a NASA. Elegerá mais velozmente congressistas, deputados e senadores? As famílias 
rurais soterradas eram também trabalhadores do campo. Suas mulheres, avós e crianças 
trabalhavam ali para o sustento da agricultura familiar. Ninguém diz que os rurais eram 
também trabalhadores em atividade atingidos pela enxurrada de lama. Será que nenhum 
desses trabalhadores mortos no trabalho vai entrar na estatística de mortalidade do 
trabalho brasileira do ano 2019? Será que a VALE, a “joia brasileira” vai se levantar do 
banco onde sentou a bunda dos engenheiros e Chief Executive Officers que não prestam 
condolências às famílias e aos mortos nem em audiências públicas? Quem controla o 
dinheiro que matou esses trabalhadores decidiu matá-los para distribuir dividendos aos 
acionistas, que não pagam impostos sobre o que recebem porque no Brasil, investidor 
rico não paga imposto, e, como sabemos, no Brasil “é muito difícil ser patrão”. A 
Divisão do Ministério do Trabalho que era encarregada de contabilizar os mortos no 
trabalho não existe mais.
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O Ministério do Trabalho e Emprego não existe mais. Quem manda nesse setor 
agora é o ministro da Economia. Economia para quem? Estatísticas de mortalidade no 
trabalho para quê, se nem a Organização Internacional do Trabalho é “reconhecida” por 
um governo fasciliberalista? A Justiça do Trabalho não fará nada porque seu próprio 
presidente é favorável à extinção daquela divisão do Judiciário Brasileiro. Nesse ponto é 
justo reconhecer que destruir a justiça do trabalho não é obra do governo de plantão em 
2019. É um projeto dos conspiradores maçônicos ligados aos fardados aposentados faz 
muito tempo, que defendem o governo de elites econômicas e intelectuais acima do povão, 
contra o voto democrático universal, e com imensa saudade do tempo dos escravos, que 
não podiam invocar um processo na justiça e não podiam pagar um advogado. A repressão 
ao trabalho escravo também desaparecerá sem deixar vestígios. A morte dos trabalhadores 
nem será mencionada, uma vez que para a imprensa geral já não existiu em Mariana e 
não existe em Brumadinho. Estamos em 2019 a 14 anos de espera da condenação dos 
mandantes dos assassinatos de três auditores fiscais do trabalho e um motorista mortos 
em UNAÍ - MG quando multavam empresas que empregavam trabalhadores em regime 
de escravidão. A velocidade dos julgamentos é impressionantemente lenta, ao contrário 
das mortes nas barragens de mineradoras.  No final tudo se ajeita. Nem o Ministério do 
Trabalho existe mais.

Apenas no estado de Minas Gerais, segundo a mídia “alternativa”, existem em fevereiro 
de 2019 oitenta e três barragens de rejeitos de mineração ameaçando cidades, populações 
rurais e sítios históricos, ecológicos e arqueológicos. Quarenta e duas dessas barragens 
apresentam riscos iminentes de ruptura e provavelmente, serão chamados trabalhadores para 
arriscarem suas vidas em serviços de reparos, remendos e recauchutagens que mostrem efeitos 
para filmagens de telejornais. Se uma dessas barragens ruir durante o trabalho eventual de 
homens e mulheres em atividades profissionais, os que vão morrer serão contabilizados como 
mortos no trabalho? O documento inútil denominado Comunicação de Acidente do Trabalho 
- CAT - será emitido devidamente preenchido pelos patrões dos mortos, executando de 
forma burocrática, epidemiológica e jurídica, um gesto auto declaratório patronal tão altruísta 
quanto difícil e destituído de mínima credibilidade? Vão alegar que os trabalhadores estavam 
bebendo bebidas alcoólicas ou que não estavam utilizando os Equipamentos de Proteção 
Individuais - EPIs - e a culpa recairá, como sempre, sobre as vítimas? 

Heleno Corrêa Filho
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Rossel Lyra Desmond

O fogo 
na cultura indígena

Dos povos indígenas podemos extrair várias coisas. 
Principalmente seus rituais de celebração à natureza.

O fogo amigo (fogo bom) é um deles. 
Há séculos, os índios manejam o fogo com a sabedoria que os devastadores 

do meio ambiente, evidentemente, não possuem. 
No cerrado, por exemplo, o fogo de manejo indígena é benéfico para o bioma. 

Xavantes, caiapós, crahôs e canelas, entre outros, 
manejam o fogo para otimizar a terra do plantio1.

Enquanto para os índios, o milagre do fogo é a perpetuação da fertilidade da mãe-terra, 
para o agronegócio predatório, o garimpo, a grilagem e o desmatamento impiedoso 

o fogo é o milagre do lucro.
Na danação da ganância o milagre do fogo vira chama daninha da destruição.

Os índios nos ensinam:
Quando a época da queima se aproxima e é definido um kapôt (uma franja de cerrado a 
ser queimada), os índios ... protegem os apite (ilhas de recursos), mais abundantes em ... 

plantas úteis e diversificadas. 
A parcela a ser queimada é cercada com grama seca e arbustos, com as plantas que, 

chegam a acreditar, “gostam de fogo”, porque o retêm por mais tempo. Durante a queima, 
os índios permanecem atentos, armados com ramos de palmeiras e de banana brava, 

todos preparados, como bombeiros, para que o fogo domine apenas o que se planejou, 
para que a queimada não se descontrole sobre suas reservas, 

seus locais de descanso, de refúgio e de defesa, 
suas hortas e jardins, suas “ilhas”, que com tanto cuidado cultivaram ao longo dos anos. 

O fogo descontrolado e ameaçador é, assim, abafado2.
Em julho de 2017, o Ministério do Meio Ambiente organizou um seminário 

de manejo de fogo em florestas e áreas preservadas3.
  Participaram representações indígenas, 

ONGs e instituições diversas. Essa visão compartilhada 
que resultou em projeto de lei4 parece que foi engavetada.

O manejo técnico-científico do fogo depende 
de uma relação harmoniosa com as comunidades para criar a cultura do fogo bom e 
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evitar a propagação desordenada do fogo mau5.
Fabio Moreira, do Instituto Socioambiental6, 

analisa a relação do Parque Indígena do Xingu (PIX) com o fogo. 
Criado em 1961, o PIX não conhecia o fogo mau até 1992. 

Mas na sequência impressionante de mapas7, de 1992 a 2014, vê-se um cinturão de fogo 
que cresce ano a ano fora do parque. Embora o PIX se mantenha ainda preservado, 

o mapa do entorno representando o fogo por manchas vermelhas e o parque mostrado em 
verde, tem-se a nítida impressão que a terra em volta sangra e que a hemorragia 

é incontrolável. Fica muito evidente que a pretensão governamental de redução e, 
até mesmo, extinção das reservas indígenas é fazer o país sangrar de morte.

Os índios Kuikúru que não tinham o fogo pediram a 
Kanassa que o procurasse. Kanassa soube, 

pela Saracura, que o Urubu-Rei de Duas Cabeças 
era o dono do fogo. Depois de muitos atos 

de heroísmo, o Urubu-Rei reconheceu 
a coragem de Kanassa e entregou-lhe o fogo, ensinando-lhe o manejo. 
“De volta à aldeia, Kanassa ensinou a sua gente a fazer, a conservar, 

a apagar e a utilizar o fogo. 
Desde então os Kuikúru também são 

Donos do Fogo.” (Brener)8

Talvez precisemos devolver o Brasil aos índios, seus donos originais. 
Em matéria de fogo com certeza. 

Ao menos não seremos incinerados 
no fogo destrutivo da ganância. 

Ao menos seremos aquecidos pelo milagre 
do fogo que ilumina o respeito à humanidade.

Rossel Lyra Desmond

Citações:
1.	https://axa.org.br/2014/06/fogo-amigo/
2.	http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-40142000000300019 
3.	https://www.mma.gov.br/informma/item/14249-noticia-acom-2017-07-2471.html
4.	https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra?codteor=1703491
5.	https://www.oeco.org.br/blogs/salada-verde/video-o-que-e-manejo-integrado-de-fogo-por-christian-berlinck/
6.	https://www.socioambiental.org/pt-br
7.	http://reflorestamentoecarbono.com.br/wp-content/uploads/2016/04/o-manejo-do-fogo-no-parque-indigena-xingu-

-instituto-socioambiental.pdf
8.	Emerson Brener dos Santos Gonçalves IN Recanto das Letras https://www.recantodasletras.com.br/prosapoetica/2373548
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Ernani Costa Mendes
Guilherme
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Na coluna de hoje transcrevo a carta (autorizada) de uma mãe - Clara Pimentel, a 
mãe da Juju e do Guigui -, lida na audiência pública do Cumpra-se da Lei nº 8.245/2019 que 
criou o Programa Estadual de Cuidados Paliativos (CP)1, ocorrida na ALERJ [Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro], em 08/11/2019. 

Ao transcrevê-la, me permiti tecer alguns comentários.
...Falar sobre CP é falar sobre mudança profunda no olhar para a
sociedade, para a vida, para o que é importante e faz sentido para
cada um. Conheci essa ciência devido à patologia do meu filho,
Guilherme. ... Guilherme nasceu na Casa de Parto de Realengo,

num parto extremamente respeitoso e, ao completar 
um mês de vida, depois de duas internações, foi diagnosticado com 

o tipo mais severo de Atrofia Muscular Espinhal, 
uma doença neuromuscular genética, sem cura. 

Ele também é portador de Disautonomia,
o que inviabiliza a prescrição das medicações atuais

que poderiam auxiliar em seu cotidiano.
Guilherme tem indicação para os CP pediátricos porque é uma criança que tem a sua 

vida limitada e ameaçada por uma doença, sendo que para ele não existe tratamento curativo. 
Segundo a OMS: malformações congênitas severas; fibrose cística, paralisia cerebral; distrofias 
musculares; câncer; AIDS e outras situações incuráveis e em progressão formam um rol de 
indicação para os CP pediátricos.

...Assim, então, Guilherme é um bebê paliativo.
Ele tinha a expectativa de vida de até onze meses.

Hoje, está com dois anos e quatro meses. Entendemos que,
da mesma forma que o nascimento respeitoso, é imprescindível

para uma sociedade bem resolvida que pratique mais a paz do que
a guerra, viver com qualidade de vida e segurança até uma morte

respeitosa e amorosa também é revolucionário...
Os CP pediátricos, assim como no adulto, preservam a dignidade da criança e a 

coloca no centro do cuidado, convocando os direitos humanos como pano de fundo para 
implementação e execução desse cuidado. Ver Resolução WHA 67.192 “Fortalecimiento 
de los cuidados paliativos como parte del tratamiento integral a lo largo de la vida”. CP 
para crianças é “uma responsabilidade ética dos sistemas de saúde”.

...É revolucionário porque, uma vez que conhecemos a potência do amor que não 
entende limites, que se entrega profundamente, tornamo-nos pessoas justas, empáticas. E, 
assim, através do olhar para o outro e pelo outro, possibilitamos que as dores sejam acolhidas, 
que as ausências sejam manifestadas e que haja cura, não a física, mas a que vem do coração.

Ernani Costa Mendes
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Em CP, além da cura da dimensão física, acreditamos também que as pessoas 
podem ser curadas, emocional, psicológica e espiritualmente.

...Aceitamos Gui como ele é e tudo gira em torno dele. Conhecer os CP nos faz 
buscar que ele viva plenamente todos os dias em que estiver conosco. Que ele sinta o Sol, 
que ele possa ver o mar, que ele vá à piscininha com a irmã. E, mais: que ele seja cuidado 
por quem é competente para fazê-lo. Hoje, após solicitar à Justiça, 

Gui tem uma equipe multidisciplinar que o assiste de forma completa e ele está em 
segurança. Ainda que seu quadro seja instável e que ele apresente inúmeras descompensações, 
ele está em segurança. Os profissionais sabem como assistir o que ele precisa, da forma que 
é necessário e no momento que é importante.

CP é um direito humano básico e deve ser ofertado em qualquer ambiente de cuidados 
de saúde, incluindo hospitais, instalações de cuidados de longa duração, centros de saúde 
comunitários e nas casas dos pacientes. No caso do Gui, ele é atendido em sua casa, dentro 
do seu ambiente familiar, que lhe é peculiar e seguro, perfazendo assim, um dos princípios 
dos CP: que é usar uma abordagem interdisciplinar para acessar necessidades clínicas e 
psicossociais dos pacientes e suas famílias.

...Esta é a função do sistema de saúde, neste ponto, 
porque não há paliativismo sem competência. 

Ao contrário, isso seria negligência. Não se pode permitir que pessoas
gravemente enfermas sejam assistidas por quem

não sabe manipular equipamentos ou medicações
que as mantenham em segurança.

Aqui, Clara aponta para a importância da formação em CP, principalmente em Pediatria, 
onde precisaremos de profissionais comprometidos com o ethos do cuidar.

...Muitas pessoas me dizem que eu sou muito forte, 
que não imaginam viver o que eu vivo com o Gui. 

O que elas nem desconfiam é a grandeza que é poder acompanhar, ser parte 
e testemunha de uma vida vivida em sua essência. Se ele estiver
conosco fisicamente por mais um mês, ou trinta meses, todos os

dias da existência dele aqui serão aproveitados. Porque o que vale
é saborear junto, é compartilhar a admiração e a beleza da vida
através dos olhinhos dele, que engolem tudo com generosidade 

e curiosidade. Para tanto, há que se “olhar além do bojador”, 
há que se pensar a vida como construção, como troca, com respeito 

e altruísmo. E, os CP nos permitem isso: somos capazes de agradecer
por todas as crises, por todos os momentos em que achamos que ele
partiria porque somos capazes de reverenciar a imensidão da vida
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a que ele nos convoca. E assim, de hora em hora, de dia em dia,
vamos escrevendo na história da nossa família como somos felizes

e gratos pelos filhos que temos, pela completude que nos traz
acalento. ...Viver para a paz, na certeza do acolhimento em todas
as fases da vida, na certeza de sermos vistos em nossos momentos

mais vulneráveis e reconhecidos é o desfecho para um ciclo de
amor que começa no nascimento. Se pudermos repensar a forma

como nascemos, para mais e mais promover o nascimento
humanizado e bem assistido, pensar a vida diante de graves

enfermidades se torna imperativo. Nascer e morrer estão
conectados e são partes das nossas certezas mais profundas.

Que a vida seja valorizada da forma como se apresentar.
Nem todos teremos vida longa, nem todos iremos ao parque de
diversões, nem todos teremos o privilégio de morrer rodeados

pelos que amamos. Mas, todos, sem exceção, devemos ter o direito
de viver plenamente a vida que tivermos. Para uns, como o meu

Guigui, isso significa ver a janela no fim da tarde, ouvir uma
historinha antes de dormir, conseguir conhecer o mar, apesar de

ventilado mecanicamente e dependente de oxigenioterapia.
Somos todos sementes.

Nossas existências são palco para as que virão.
Os exemplos de amor e paz que deixamos serão as grandes
heranças para esse mundo, tão carente de sentido e olhares.
E assim, os CP já não são opção, senão, o próprio caminho.
....Com a esperança de que mais pessoas se beneficiem deste
cuidado, que encontrem essa luz em seus momentos difíceis

diante de patologias severas e sem cura
E assim, essa abnegada mãe assina essa carta, após divina inspiração sobre a 

principiologia dos CP. Obrigado Clara, obrigado Guilherme! 

Ernani Costa Mendes
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René Mendes

Existe “trabalho saudável”? 
Reflexões sobre uma 
mescla de desiderato, utopia e falácia

Termo à primeira vista agradável, alegre e leve – para não dizer leviano – a 
conceituação de “trabalho saudável” talvez seja mais complexa e difícil do que o 
imaginado, posto que cheia de armadilhas, já que o termo encerra, em si mesmo, uma 
contradição que não é neutra; que parece ter sido intencionalmente construída; tem forte 
apelo ideológico; e combina valores religiosos, com discursos eufemísticos e alienantes. 
Assim, num primeiro momento, o termo “trabalho saudável” pode ser entendido de forma 
literal e acrítica, e sem desconfiança, e então ele significaria o que o filólogo Houaiss 
ensina em seu Dicionário: “saudável: o que é bom para saúde, salutar, que beneficia, 
que é positivo, que é favorável...”. Pode até ser verdade, e essa mensagem faz parte 
de ensinamentos religiosos, principalmente cristãos protestantes. Por outra via, esta ideia 
passou a fazer parte do rol dos “determinantes sociais de saúde”, isto é, dos modelos 
hegemonicamente adotados e disseminados pela Organização Mundial da Saúde (OMS). 
Num segundo momento, e vinculado à 1ª Conferência Internacional sobre a Promoção de 
Saúde, promovida pela OMS e realizada em Ottawa, no Canadá, em novembro de 1986, 
a ideia de “trabalho saudável” passou a ocupar lugar central nas agendas da “Promoção 
da Saúde”, da “Promoção da Saúde no Trabalho” e da “Qualidade de Vida no Trabalho”, 
portanto acompanhada de largo uso e aparente legitimidade. O documento Carta de Ottawa 
resume essa doutrina. Com efeito, a Conferência debateu e a Carta de Ottawa sintetizou e 
enunciou, por exemplo, a ideia de “políticas públicas saudáveis”. Nesse contexto, saudável 
significaria favorecedor da saúde, que valoriza a saúde, que leva em conta questões 
de saúde, que contribui para a saúde. Saúde como valor e suposta prioridade em 
decisões técnicas, em decisões políticas e na formulação de políticas públicas. Estimular-
se-iam, portanto, decisões e escolhas “saudáveis. Este é o sentido que os formuladores 
da Carta de Ottawa tentaram dar ao conceito de saudável (healthy, em inglês). Haveria, 
por conseguinte, a possibilidade de haver cidades saudáveis, hospitais saudáveis”, 
“escolas saudáveis”, “edifícios saudáveis”, “organizações de trabalho saudáveis” e, quiçá, 
“cemitérios saudáveis”... Da Conferência e da Carta vêm o entendimento de que “mudar 
os modos de vida, de trabalho e de lazer tem um significativo impacto sobre a saúde. 
Trabalho e lazer deveriam ser fontes de saúde para as pessoas. A organização social 
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do trabalho deveria contribuir para a constituição de uma sociedade mais saudável. A 
promoção da saúde gera condições de vida e trabalho seguras, estimulantes, satisfatórias e 
agradáveis.” (Carta de Ottawa, 1986 - negritos introduzidos)4.

Nós mesmos, no passado e em determinado contexto, conceituamos “Organização/ 
empresa saudável” de forma um tanto ambiciosa, utilizando o seguinte enunciado:	

“... um processo contínuo de melhoria da qualidade de vida no trabalho, da saúde 
e bem-estar de todos os trabalhadores, através da melhoria do meio físico, psicossocial, 
organizacional e econômico, e do crescimento e empoderamento pessoal (...). É uma empresa 
ou organização que se orienta pelo processo de melhoria contínua das condições de saúde 
e de vida de seus trabalhadores, considerando também, as necessidades de desempenho e 
competitividade próprias da atividade. Através da efetiva participação dos trabalhadores em 
todas as fases do processo produtivo, busca a eliminação ou controle dos fatores de risco 
para a saúde no trabalho, sejam ambientais, econômicos, organizacionais, psicossociais, 
biológicos, de natureza individual e do meio-ambiente geral, visando o bem estar geral dos 
trabalhadores.” (Dias & Mendes, 2002 - negritos introduzidos)

Passados 17 anos, e encerrando esta breve reflexão, eu tenderia a confirmar esta 
conceituação – talvez ‘proposta’ e ‘projeto’ - principalmente dos trechos negritados, 
porém hoje o faria com menos ilusão de que tais prescrições sejam capazes de tornar o 
trabalho “saudável”, ou “mais saudável”. E o faço agora, questionando, de um lado, os 
sentidos e significados que o trabalho passou a adquirir na lógica capitalista; de outro, me 
perguntando sobre a quem serve o discurso (ideologia) do “trabalho saudável”? Não seria 
uma ‘glorificação’ de conveniência, mantenedora do status quo capitalista, inibidora e 
retardadora de agendas de mudanças estruturais – econômicas e políticas – mais ousadas 
e profundas? (Gasda, 2011; 2014) Uma forma disfarçada de manter a submissão? Seria o 
trabalho, aquele que poderá nos tornar mais “saudáveis”?

Estas e outras perguntas poderiam fazer parte do rol das grandes “Perguntas de um 
trabalhador que lê”, poema imortal de Bertold Brecht (1898-1956).

 Perguntas de um trabalhador que lê
(Bertold Brecht – 1935)

Quem construiu a Tebas de sete portas? Nos livros estão nomes de reis. 
Arrastaram eles os blocos de pedra? 

E a Babilônia várias vezes destruída, quem a reconstruiu tantas vezes? 
Em que casas da Lima dourada moravam os construtores? 

Para onde foram os pedreiros, na noite em que a Muralha da China ficou pronta?
A grande Roma está cheia de arcos do triunfo Quem os ergueu? 

Sobre quem triunfaram os Césares?
A decantada Bizâncio tinha somente palácios para os seus habitantes? 
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Mesmo na lendária Atlântida os que se afogavam gritaram por seus escravos 
na noite em que o mar a tragou.

O jovem Alexandre conquistou a Índia. 
Sozinho?

César bateu os gauleses.
Não levava sequer um cozinheiro? 

Filipe da Espanha chorou, quando sua armada naufragou.
Ninguém mais chorou?
Frederico II venceu a 
Guerra dos Sete Anos. 

Quem venceu além dele? 
Cada página uma vitória. 

Quem cozinhava o banquete?
A cada dez anos um grande Homem. Quem pagava a conta? 

Tantas histórias. Tantas questões5.

Citações:
1.	Dias, EC; Mendes, R. Estratégias de Promoção da Saúde nos Locais de Trabalho. 2002. [Mimeo]
2.	Gasda, EE. Trabalho e capitalismo global: atualidade da doutrina social da igreja. São Paulo: Paulinas, 2011.
3.	Gasda, EE. Cristianismo e economia: repensar o trabalho além do capitalismo. São Paulo: Paulinas, 2014.
4.	http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/carta_ottawa.pdf
5.	https://ispcepam.files.wordpress.com/2010/03/isp_-perguntas-de-um-trabalhador-que-le-aula-2.pdf
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Marcos Besserman Vianna

Direitos Humanos e 
Direitos da Natureza: 
o homem é diferente da natureza?

Qual a sustentação científica, filosófica ou política para a arrogância pueril de que 
somos excepcionais na cadeia da vida? O homem não é, mesmo que deseje, diferenciado 
da natureza. Conseguimos criar símbolos e, consequentemente, a linguagem de forma 
diferenciada em relação a outras espécies. No entanto, a nossa concepção antropocêntrica de 
direito está transformando essa capacidade numa arma ecocida* que pode acabar com nossas 
vidas na terra. Somos 100% biológicos e 100% culturais. 

Como seres biológicos nossa sobrevivência e bem-estar depende tanto do meio 
ambiente que vivemos quanto qualquer outra espécie. O direito humano é um caso 
particular do direito da natureza porque o homem também tem que se adaptar ao meio 
ambiente. Não é possível que ainda acreditemos que podemos adaptar o meio às nossas 
necessidades. Nossa vida na terra depende da beleza das paisagens, da água potável, dos 
mamíferos, peixes e aves, dos insetos polinizadores, dos oceanos com o fitoplâncton que 
gera metade do oxigênio da atmosfera. Como outras espécies, não podemos viver sem 
florestas. O agronegócio nos aniquila, as monoculturas e o lixo do capitalismo global 
(plásticos, metais pesados, nitrogênio, resíduos sólidos...) ameaçam a sobrevivência 
da nossa espécie. O direito humano confinado no antropocentrismo é um entrave jurídico, 
ideológico, político e epistemológico que nos direciona ao colapso socioambiental. Se não 
abandonarmos a concepção de direito humano baseada na empáfia do direito do homem 
sobre a Terra, em prol de uma concepção – inimaginável no capitalismo – de direito comum 
a todos, humanos e não humanos, nós mesmos estaremos extinguindo o homo sapiens.  

A proposta tem de ser uma revolução cultural, transformar a maneira como homens e 
mulheres enxergam e pertencem à natureza. Se acreditarmos que “Agro é Pop, Agro é Tech, 
Agro é Tudo” nosso futuro será pop de explosão, tech de maior quantidade de agrotóxicos 
lesivos a saúde humana e Agro é tudo destruído, das florestas às populações tradicionais da 
agricultura familiar e agroecologia. Se não compreendermos que para estabelecermos os 
direitos humanos necessariamente temos que garantir os direitos da natureza, o futuro dos 
nossos filhos não poderá ser num mundo melhor. Criar um novo mundo exigirá um novo 
relacionamento com a Terra e com a própria existência da humanidade. 
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Será necessário um novo paradigma não antropocêntrico, em que a base 
fundamental para a ação correta em relação ao meio ambiente seja fundamentada não 
apenas em preocupações humanas. Esse caminho foi reafirmado no documento final da 
Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável (2012), intitulado “O 
futuro que queremos”. Pretendo desenvolver nesta Coluna temas relacionados ao direito 
humano como um caso particular do direito da natureza. Nos próximos artigos discorrerei 
sobre a monocultura determinando o que comemos, associada à monocultura da mente 
determinando o que pensamos. A seguir tratarei da construção do merchandising e sua 
influência sobre o consumismo infantil...

*ecocida - agente causador de destruição intencional em um ecossistema ou 
comunidade.

Marcos Besserman Vianna
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Luciene de Aguiar Dias 

Uma carta para minha mãe 
As coisas que eu queria 
contar p’ra você...

Você tem 85 anos. Eu 54. Te disse um tempo antes que iria aposentar com 
55. ‘Tava tudo combinado. Mas não vai dar. Mudou tudo e tanto, que nem consigo 
te explicar com clareza e da forma que compreenda esses novos tempos que de uma 
forma tão abrupta e repentina modificou tão profundamente a vida da gente. Você fez 
aniversário. Eu fiz. Não nos abraçamos. Moramos na mesma cidade, desde março não 
toco na sua pele. Se te visito do portão, você fica na porta da casa. Sou Enfermeira, 
estou no front. E a senhora, minha mãe, é mãe de enfermeira. Sinto falta de te levar 
para as compras e te ver sacudir o abacate ou o maracujá para verificar se estavam 
saudáveis.  Sinto falta de degustar seu café fresquinho feito pra mim. De sairmos juntas 
para almoçar nos domingos. E de deitar exausta e triste no seu sofá e te ver trazendo uma 
manta para me cobrir e aquecer meus lampejos de sonho.

Se o mundo ficar pesado / Eu vou pedir emprestado
A palavra poesia.

Mas você, minha mãe, é mãe de enfermeira. E eu estou no front. Por amor te amo de 
longe (vide Renato Bonfatti)1. Segundo o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), em 
dados apontados em junho de 2020, somos 2.336.8622 profissionais de enfermagem. Creio 
que em sua maioria, vivendo uma situação semelhante a essa, que cá, nós duas vivemos. 
Faz muito tempo te contava que as coisas não iam bem, muito além dessas matérias que a 
mídia faz mostrando filas ou desqualificando o trabalho que nós, como servidores públicos 
executamos. Porque nada são além de realidades mal mostradas ou explicadas. Afirmo 
isso como uma cidadã e trabalhadora, pois poucos são nesse país que sabem e entendem o 
SUS, suas diretrizes, sua base legal e muito menos sua operacionalização. Te falei várias 
vezes que não me vejo como uma trabalhadora de nenhum ente federado seja ele estado ou 
município, mas do Sistema Único de Saúde - SUS -. 

Que esse nosso SUS, a mais robusta política pública desse país, prescrita 
constitucionalmente em 1988, sofre ataques constantes para o seu desmantelamento. Te falava 
que as coisas não iam bem... São tantos os impropérios que ouço “o SUS foi feito pra não 
funcionar”, “eu não preciso do SUS”, “divide esse dinheiro gasto com o SUS para a população 
mais pobre e cada um que se vire”, fora alguns termos chulos usados que não pretendo repetir...
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Se o mundo emburrecer / Eu vou rezar pra chover
Palavra sabedoria

O SUS, que nunca dorme, é invisível em algumas de suas muitas atividades, 
dentre delas as ações de vigilância em saúde (sanitária, epidemiológica e em saúde do 
trabalhador), monitoramento de vetores, planejamento e orçamento, ensino e pesquisa e 
formação de recursos humanos etc. Quanto trabalho é feito sem que a população veja! Mas 
o foco está na crítica ao funcionamento dos serviços de saúde - hospitais, postos de saúde, 
UPA’s, ambulatórios entre outros -. É onde estou, minha mãe. Na assistência, dentro de 
um desses serviços, que depende do SUS invisível para bem funcionar. Mas você sempre 
soube que estava na trincheira de luta em sua defesa. De mãos dadas com meus pares ou 
sozinha frente a uma multidão de contrários.

Se o mundo andar pra trás / Eu vou escrever num cartaz
A palavra rebeldia

Luciene de Aguiar Dias
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E 2020 nos trouxe essa pandemia em pleno contexto de desmonte do SUS, situação 
bem retratada por Diego Souza3. Pensamos, dessa vez vai!! A rede vai se organizar melhor, 
faremos treinamentos, oportunidade de discutir velhos problemas e tentar corrigi-los. 
Fomos aplaudidos, bateram panelas, cantaram e até mesmo o ministro da saúde na época 
do início da pandemia - Mandetta - disse que o SUS estaria ao lado dos 2154 milhões de 
brasileiros. Hoje, praticamente após 4 meses dessa frase, estamos sem ministro da saúde. 
Sem um direcionamento gestor quanto aos protocolos sociais, técnicos e terapêuticos. E os 
problemas antigos se somaram aos novos problemas.... Mas a gente teima e segue firme!

Se a gente desanimar / Eu vou colher no pomar
A palavra teimosia

Se éramos pouco, somos menos ainda na lida. Se faltavam insumos, sejam materiais 
ou estruturais, permanecem faltando. Se a rede de saúde já não enredava, o distanciamento 
entre os serviços aumentou. Se havia assédio moral... nem sei dizer o quanto somos mais 
vigiados e ameaçados. E como estão as gestantes, os pacientes oncológicos, os idosos, as 
crianças, os diabéticos, os hipertensos etc. Mas fundamentalmente, onde está a vigilância 
em saúde do trabalhador?

Se acontecer afinal / De entrar em nosso quintal
A palavra tirania

Encerro aqui essa carta minha mãe, que parece um muro das lamentações... Mas não 
é!! É apenas para te dar notícias e te dizer que estamos atentos. Que estamos na luta, que 
tudo está sendo registrado. E principalmente, que nem o vírus e nem a “tirania” nos fez 
desistir de lutar e sonhar. Beijo. Te amo!!

Pegue o tambor e o ganzá
Vamos pra rua gritar

A palavra utopia
(Samba da Utopia - Jonathan Silva)5

Luciene de Aguiar Dias

Citações:
1.	https://48209fd4-9e54-4385-b712-c09bfc7c2b87.filesusr.com/ugd/15557d_b159ff38700d405087ae4bf232b0f317.pdf
2.	http://www.cofen.gov.br/enfermagem-em-numeros
3.	https://15557d4b-846d-4ca4-a9f7-0518a88199e2.usrfiles.com/ugd/15557d_ae1060108ec6426c85b7d5a373ef6026.pdf
4.	https://jc.ne10.uol.com.br/pernambuco/2020/03/5603069-pandemia-do-coronavirus-e-maior-prova-de-fogo-do-sus.html
5.	https://www.letras.mus.br/ceumar/samba-da-utopia/
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Domitilo de Andrade
Meu nome é Gal
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Não é o que você está pensando. Corria o ano de 1967.
“Caetano Veloso chiou quando o produtor Guilherme Araújo decidiu chamá-la de 

Gal. Nos primeiros shows e no primeiro compacto, seu nome constava dos programas como 
Maria da Graça. Guilherme tinha razão: parecia nome de cantora de fado de antigamente. 
Em Salvador, a maioria a conhecia por Gracinha. Os íntimos a chamavam de Gau, com “u”, 
forma predominante na Bahia. Guilherme preferiu Gal com “l”. Dizia que a outra opção, com 
“u”, soava menos feminina.” (Veja)1

Em 1969, Erasmo Carlos e seu parceiro Roberto Carlos fizeram a música que imortalizou 
Gal Costa: Meu nome é GAL2. Pouco antes, em dezembro de 1968, havia sido decretado o AI-
5, hoje tão badalado pelos fascistas. O tempo foi passando, aqueles anos sórdidos da ditadura, 
de torturas, assassinatos, desaparecimentos, censuras foram passando. Corria o ano de 2018, 
o candidato a presidente do Brasil, um obscuro deputado federal, defensor daquela mesma 
ditadura e da tortura que dizia que devia ter-se matado mais, chamado Jair Bolsonaro, decretou: 
meu nome é GAL. Esse elemento pernicioso, já em 1999 como deputado federal, havia tido a 
desfaçatez de dizer que era mesmo favorável à tortura, que se fosse o presidente da República 
fecharia o Congresso Nacional, sem a menor dúvida, daria um golpe no mesmo dia, porque 
através do voto você não vai mudar nada nesse país e que, infelizmente, só vai resolver quando 
tivermos uma guerra civil e matando 30 mil. E ainda achava que 90% da população ia gostar 
disso (ele tinha certeza). Se não acredita nisso, veja aqui3. É, ele só errou no percentual das 
pessoas que iam gostar disso. Disso que ele está tentando, pouco a pouco. E para isso, subtraiu 
o codinome simpático de uma das maiores cantoras brasileiras para transformá-lo num pérfido 
anúncio do que era e ao que vinha: meu nome é GAL. Não satisfeito em elogiar e condecorar 
milicianos, babar o ovo da indústria das armas, elogiar grileiros e assassinos, elogiar banqueiros, 
ofender mulheres, negros quilombolas, índios, homossexuais, ambientalistas, defensores dos 
direitos humanos e a lista é inesgotável, o então ignóbil candidato justificou a sua nova alcunha: 
meu nome é GAL. Não à toa, na época (1967), Caetano Veloso, um dos tantos gênios da cultura 
brasileira, não gostou do nome artístico de Maria da Graça...

Caetano não gostou: Gal era abreviatura de General. E, naquele momento, Gal Costa 
tornava-se homônimo do então presidente Gal. Costa e Silva. Se fosse para chamar Gal, que 
fosse apenas Gal, sem nenhum sobrenome. Não teve jeito. A cantora gostou da proposta e surgiu 
assim na capa do primeiro LP, Domingo, gravado em dupla com Caetano em 1967. Taí. 50 anos 
depois, quem diria, Jair “Messias” Bolsonaro, presidente do Brasil cospe na cultura brasileira 
e brada: meu nome é GAL. “De 15 ministros, vou ter 5 generais, com toda a certeza” (Veja)4 
Traindo sua “promessa” de campanha o atual presidente “JMB, vulgo Bozo, meu nome é GAL”, 
além de ter hoje 22 ministros, mais do que os 15 anunciados, ostenta os seguintes generais no 
‘intestino’ do governo. ÔPA, ressalva, nem todos os generais são GAL. Alguns são generais sem 
a voz de GAL. São milicos candidatos fazendo ainda aula de canto... Veja a lista dos principais: 

Domitilo de Andrade
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Citações:
1.	http://memoriasdaditadura.org.br/artistas/gal-costa/
2.	https://www.youtube.com/watch?v=8KHtYIL7_-Q
3.	https://www.diariodocentrodomundo.com.br/video-sou-favor-da-tortura-atraves-do-voto-voce-nao-muda-nada-no-

-pais-tem-que-matar-30-mil-diz-bolsonaro/
4.	https://www.poder360.com.br/infograficos/saiba-quem-sao-os-militares-no-governo-jair-bolsonaro/
5.	Para entender Meu nome é GAL:
• https://www.bbc.com/portuguese/brasil-51646346
• https://www.osul.com.br/o-ministerio-de-bolsonaro-tera-quatro-ou-cinco-generais-diz-o-presidente-do-psl/
• https://www.youtube.com/watch?v=FfRkV9_eb0g
• https://www.cartacapital.com.br/politica/bolsonaro-em-25-frases-polemicas/

•	Vice-presidente: GAL Exército Hamilton Mourão
•	Segurança Institucional: GAL Exército Augusto Heleno
•	Minas e Energia: GAL almirante Bento Albuquerque
•	Secretaria de Governo: GAL Exército Luiz Eduardo Gomes
•	Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações: Tenente-coronel Aeronáutica 

Marcos Pontes (candidato a GAL)
•	Infraestrutura: Capitão Exército Tarcísio Gomes de Freitas (candidato a GAL) 
•	Controladoria-Geral da União: Capitão Exército Wagner Rosário (candidato a 

GAL)
•	Defesa: GAL Exército Fernando Azevedo Silva
•	Secretaria Geral: Major da PM / DF Jorge Oliveira(candidato a GAL)

1.	 Se quiserem saber quantos GAL e candidatos a GAL existem no governo 
tentem saber. Jamais saberão, mas vale a tentativa. Enquanto procuram, respondam: o 
que significa isso? Tanto GAL e candidato a GAL servem para quê? Até onde vai essa 
tentativa de fraude musical? 

2.	 GAL Costa é um patrimônio brasileiro. As Forças Armadas são também  um 
patrimônio do Estado brasileiro. 

3.	 Qual a música que vai ser cantada? Se for Meu nome é GAL, podemos desconfiar 
de como serão os acordes agudos que a musa tão bem proferia junto com a guitarra ... aliás, 
em espanhol, guitarra, além de violão, significa um instrumento que é usado para triturar 
gesso e transformá-lo em pó.

4.	 De qual GAL sairá o repertório? Por enquanto só estamos ouvindo a célebre 
canção DESAFINADO de Tom Jobim e Newton Mendonça. Façam suas apostas.... 
Divirtam-se... 

Domitilo de Andrade
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Maria Helena Barros de Oliveira

Ser Mulher
Ser caminho de ida, de volta, 
de contorno e de atalhos

O que é ser mulher? 
É olhar o tempo passar e do nada tentar entrar na engrenagem 
da vida e cumprir um papel já designado, escrito e eternizado? 

Será que é perambular pela vida e de vez ou outra sentar um pouco, 
descansar do nada fazer, e continuar perambulando? 

Será não medir as consequências, e num rompante de vida gritar 
pela liberdade e se esconder com medo do ser livre. 

O que é isso companheira? 
Ser mulher é ter garra, é abrir a porta da vida e se construir, apesar do duro, 

discriminadore misógino mundo masculino. 
Ser mulher é saber-se marcada pelas determinações dos proibidos e dos não permitidos. 

Ser mulher é tomar café do ontem, almoçar o agora e jantar o amanhã. 
É buscar a poesia, mesmo onde parece que tudo se fez silêncio, onde tudo se fez indiferente. 

É ter certeza de suas dúvidas e assim construir uma grande 
teoria da conspiração do ser feliz. 

É dedilhar o ser competência, com muita leveza e esperança. 
É afagar o complexo, desnudá-lo e sorrir de sua simplicidade. 

É chorar pela dor do nada, pela dor da outra pessoa, pela dor do mundo,
 pela dor de saber-se mulher. 

É rir o riso maroto, o riso do faço de conta que acredito, o riso do tudo vai dar certo, 
mesmo que chova torrencialmente e os planos seriam uma 

praia com um sol de verão. 
Ser mulher é seduzir.

É ser sedução em partituras do impossível som eterno. 
Ser mulher é catar os cacos, colocar uma roupa esvoaçante e sair correndo procurando 

a rua esperança e sentar no jardim da paz, com muita vida a aventurar. 
Ser mulher é dizer não à violência, que é produzida desde que somos ainda 

uma pequena que aparentemente ainda não sabe para onde vai, 
e que querem nos levar para algum lugar. 
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É ser fala silenciosa e silêncio ensurdecedor. 
É reivindicar e depois desistir, simplesmente porque mudou de ideia. 

É lutar, por vezes com muita dor e dificuldade, para não ser submissa, 
também para não ser intolerante e arrogante. 

Ser mulher é misturar temperos, provar sabores e degustar prazeres. 
Ser mulher é compreender que a indecisão é um momento de espera 

e que breve algo será ou não completado. 
Ser mulher é pensar que tudo vai dar certo, que tudo é possível, principalmente quando 

do nosso útero ou nosso coração produzimos outra vida. 
Vida a ser acompanhada, vida a ser amada de forma incondicional. 

Ser mulher é ser companheira da natureza, 
é ser parceira do sonho, é dançar junto com a melodia e cantar o improvável, o inesperado. 

É refletir na tela o olhar de que jamais voltarei 
e estender a mão para um afago do talvez ficar.

Ser mulher é ter consciência que somos muitas e diversas. 
Calmas, apressadas, serenas, agitadas, interrompidas, concluídas, simplesmente mulher. 

Ser mulher é não ter trajetória e sim certeza dos atalhos, 
das voltas e dos recomeços. 

Ser mulher é ter quase como certo que amanhã será outro dia 
e aprender a pisar devagarinho como nos ensina Dona Ivone Lara.

Maria Helena Barros de Oliveira
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Jorge Mesquita Huet Machado  

As galinhas também amam! 
Uma visão sistêmica 
da Previdência Social

O debate da Reforma da Previdência traz a necessidade de buscar caminhos 
estruturantes para uma política de seguridade social sustentável, estabelecida na nossa 
Constituição Federal, e que deveria pautar a ação dos três poderes. Para isso, seria 
obrigatório observar alguns pontos: 1 - a centralidade do trabalho como estruturante do 
sistema; 2 - a redução dos juros da pessoa física como indutor de circulação de ativos 
produtivos;  3 - a simetria de tratamento e negociações entre pessoa física e jurídica com 
mecanismos de cobrança similares; 4 - a CPI da previdência realizada com abertura da 
caixa-preta que atravessa décadas. 

Voltando no tempo lembrei das galinhas em fuga na rodovia Presidente Dutra à altura 
de Resende, isso lá pelos anos ‘80. Ao longe, em um trecho de descida, vejo uma cena 
inusitada de uma galinha rodopiando na pista desesperada, numa espécie de dança frenética, 
dramática, meio macabra, uns 500 metros adiante e, ao passar, noto uma mancha no asfalto. 
Fiquei intrigado e, vocês podem não acreditar, mas parei o carro no acostamento e fui ver o 
que era aquela mancha. Cuidando para não ser atropelado, cheguei bem perto e vi o que eu 
acho que tenho certeza do que eu já desconfiava: era o que restava de uma galinha atropelada. 
Sangue, penas e histórias inconclusas estavam lá juntas formando uma pasta. Senti um aperto 
no coração. E me certifiquei do que eu não imaginava descobrir: as galinhas também amam! 
A galinha que dançava a valsa tresloucada da despedida já havia desaparecido entre os sempre 
apressados em busca de nada ou de tudo na Via Dutra. E a que ficara lá no asfalto estatelada, 
em breve seria um tico irreconhecível no asfalto inexorável. Entrei no carro penalizado, não 
lembro se cheguei às lágrimas, mas lembro da emoção que senti. As galinhas também amam! 
Na Serra das Araras  reconstruí a história das duas na minha cabeça:

“amigas ou namoradas, nunca saberei, fugiram de algum terreiro cujo dono, déspota, 
exigia ovos além do que as duas eram capazes. Resolveram então fugir, rumo à 

liberdade. A Via Dutra não era o caminho certo para a libertação. Quando a companheira 
foi atropelada, a amiga sobrevivente, desesperada, dançou a dança macabra, e ali eu 

descobri: as galinhas também amam!”
O gerente do terreiro da Previdência Social está empurrando as galinhas (nós) na 

direção do atropelamento por um Congresso eleito no furor da desinformação, sob um 
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governo despótico que exige mais ovos de nós, futuros galináceos em algum outro terreiro do 
desespero. Fugir p’ra onde? Se a maioria da população perderá sua rota de envelhecimento 
digno, vai morrer atropelada na estrada. A própria economia e o governo perderão a galinha 
dos ovos de ouro que faz girar a economia da maioria dos municípios brasileiros. Seja a 
curto ou longo prazo o dono do terreiro (o capital financeiro, rentista) ganhará sempre, pois 
galinhas dispostas a botar cada vez mais ovos por minuto, por medo ou desespero, sempre 
existirão. Galinhas não são capazes de gritarem o alerta diante do atropelamento, não são 
capazes de desfazer o destino, não nesse tipo de galinheiro em que elas se meteram. 

A narrativa tosca do governo traz cenários sem a menor referência a dados, agora 
sigilosos, impressões a partir de opiniões forjadas em ambientes fechados pautados por 
agentes do capital especulativo e financeiro. A inépcia das declarações do ministro Paulo 
Guedes de que o Brasil é isso, o brasileiro é aquilo, retalhos de preconceitos e submissão 
rasteira a interesses que não se fala mas se sabe, doura a presa a ser abatida. Outros caminhos 
e saídas não são colocados. Caminhos que preservem as galinhas em seu rumo da libertação, 
sem dados ocultos: 1- Valorizar o trabalho e reaquecer a receita da Previdência Social 
revogando a Reforma Trabalhista. 2- Implantar o trabalho decente no Brasil, conforme 
prescrição outorgada da OIT. 3- Valorizar o trabalho rural com cláusula de transição positiva 
para trabalhadores de monoculturas, sazonais, pescadores e agricultores familiares com 
redução de idade mínima. 4- Considerar atividades de alto risco e com carga cognitiva intensa 
(professores, policiais, bancários e funções com esforços repetitivos e condições penosas, 
insalubres, perigosas e outras). 5- Valorizar o trabalho com redução de situações degradantes 
e consequente redução de gastos assistenciais e sequelas precoces. 6- Adotar política fiscal 
e tributária com redução do endividamento dos trabalhadores, repactuação do crédito e 
redução dos juros, com deslocamento de ativos para o consumo e consequente aumento do 
trabalho. 7- Negociar dívidas de pessoas físicas nas mesmas bases da pessoa jurídica. 8- 
Taxar grandes fortunas e lucros do capital financeiro. 9- Cobrar dos grandes devedores da 
Previdência. 10- Implementar imediatamente as centenas de milhares de ações regressivas 
anuais que a Previdência Social não executa sobre as centenas de milhares de acidentes de 
trabalho, conforme as leis previdenciárias. Fora o que nem se sabe do saque histórico e não 
pago desde os anos ‘50, agravados nos anos ‘70. Estão querendo acabar com o amor entre 
as galinhas. A capitalização do Paulo Guedes/Bolsonaro/modelo chileno é uma sentença de 
morte para a solidariedade entre nós, galináceos. Deixaremos de nos amarmos. Espera-nos 
um atropelamento solitário sem ninguém que chore por nós... Há uma tentativa oculta de 
transformar o galinheiro em aglomerado de pintinhos microempreendedores individuais. 
Que os deuses cacarejem por nós!

Jorge Mesquita Huet Machado
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Fabritzio Fävasch Rodriguez

Feminicídio 
e sindicalismo calado

Violência contra a mulher é uma vergonha para qualquer nação, mas a vergonha maior 
recai sobre os homens que se calam. Os homens de qualquer nação que se calam diante da 
onda cada vez mais crescente do feminicídio tornam essa nação, qualquer que seja, uma 
nação de homens covardes. Mulheres assassinadas por homens são mulheres trabalhadoras. 
Homens assassinos de mulheres trabalhadoras são homens trabalhadores. Ainda que umas e 
outros estejam sem trabalho, por qualquer razão, nas nações injustas em que a acumulação 
de capital supera a acumulação de direitos humanos, o trabalho é a trilha sonora da chacina 
feminina. Em uma nação, cujo trabalho, ele mesmo é assassino, matar a mulher é matar a 
essência do trabalho que a mulher inaugura desde sempre. O trabalho de ostentar a gravidez 
com doçura, o trabalho de amamentar os filhos com ternura, o trabalho de criar as crias com 
bravura (80% das crianças, no Brasil, têm como primeira responsável a mãe), o trabalho de 
trabalhar para ganhar o sustento, em dupla, tripla e, sabe-se lá, quantas jornadas, é o trabalho 
presente sempre em qualquer mulher assassinada por: HOMENS. Deveria ser assim: homens. 

Pois é de causar muito estranhamento, o fato de o sindicalismo, em geral, no caso 
brasileiro e latino-americano, calar-se diante da violência contra a mulher, cujo ápice da 
covardia é o feminicídio. Dirão, muitos, que isso não é pauta para a luta sindical. Mas é. A luta 
sindical é a luta por direitos humanos, ainda que seja no trabalho, mas todos sabem que a luta 
sindical ultrapassa as fronteiras do mundo do trabalho. É a luta pelo reconhecimento de que 
homens e mulheres, trabalhadores, ainda que demitidos, desempregados, aposentados, são 
seres humanos e que, portanto, têm direitos humanos. A bem documentada preponderância 
quantitativa de homens sobre mulheres, nas direções dos sindicatos em geral, faz pensar que 
aos sindicatos não é confortável essa discussão. Afinal, a agenda sindical já é extenuante, 
conflitiva e inglória. Lutar contra um capital que é perverso em sua essência, pois ao lucro é 
garantido tudo e à vida nada, é nadar contra uma corrente que é corrente mesmo, no sentido 
de acorrentar. Acorrentar aspirações de ver que o trabalho traz prosperidade para muitos 
muitos poucos e miséria e sofrimento para muitos muitos muitos. Por isso, inserir na luta 
sindical a luta pela emancipação da mulher e, por ela, defender o respeito merecido é uma 
questão de honra.

O que ocorre? É hora de fazer perguntas. Dirigentes sindicais homens viram suas 
mães espancadas? Ou as viram sofrer violências de outras ordens (sexuais, verbais, 
simbólicas, econômicas)?  Suas irmãs? Suas primas? Suas cunhadas?  Suas vizinhas? Suas 
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amigas? Suas colegas de trabalho? Se, como homens, testemunhas, viram e se calaram 
frente a essas violências, como dirigentes sindicais porque falariam? Suas mulheres e suas 
filhas como estão sendo tratadas nos lugares em que vivem e frequentam? 

A dominação histórica do homem sobre a mulher, consolidada e legitimada, 
principalmente, nas expressões sombrias machismo e patriarcalismo, tem como uma de suas 
principais razões o fato de serem majoritariamente os homens os que propuseram, fizeram 
e executaram, no percurso da humanidade, a guerra. A maldição da guerra torna o mundo 
incapaz de que homens promovam a paz. O respeito às mulheres é um dos primeiros sinais de 
uma sociedade que cultiva a cultura da paz. E que as vozes das mulheres possam ser ouvidas 
para que tenham a oportunidade de fazer o que os homens ainda não sabem fazer. 

Para isso, considerando que os sindicatos ainda sejam uma das expressões mais 
combativas da luta por direitos humanos, seu posicionamento frente ao feminicídio e à 
violência contra a mulher deixa de ser uma questão só de honra, para ser uma questão de 
defesa de direitos, como é a defesa de direitos no trabalho. O sindicato que não se posiciona 
firmemente, frente ao extermínio bestial de mulheres, é um sindicato de homens no 
mínimo indiferentes, ainda que não sejam homens machistas violentos. Mas, então, que 
se manifeste a instituição sindical. Se não, o fato é que não se sabe bem sabido se são ou 
não são contra essa violência covarde, porque o assunto é tema fora da pauta.  A guerra 
principal que deve ser continuada pela agenda sindical é contra o capital e sua intransigente 
e incorrigível ganância, tudo bem, sabemos. Mas, quanto a essa chacina cotidiana contra as 
mulheres, todo homem sindicalista deveria usar na lapela um botton: ESTE SINDICATO 
RESPEITA MULHERES. VIOLÊNCIA CONTRA ELAS É  VIOLÊNCIA CONTRA NÓS.
Para as mulheres apenas respeito e paz.  

Fabritzio Fävasch Rodriguez
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Sônia Gertner 

Nada para os Outros: 
Lucro acima de tudo! 
O “meu” acima de todos!
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Sônia Gertner

Começar um texto sempre implica em uma escolha dentre diversos assuntos e 
abordagens. Confesso que gostaria de ter menos opções, mas vivemos um tempo no Brasil 
em que não nos faltam motivos, perplexidades e indignação para nos posicionarmos em 
meio a uma avalanche de medidas, decretos, projetos de lei, num movimento de retrocesso 
das conquistas sociais. No caso da acessibilidade e inclusão da pessoa com deficiência 
não é diferente. Todos os dias praticamente somos surpreendidos (e ainda somos) por uma 
ferocidade na retirada de direitos conquistados com muito engajamento das pessoas com 
deficiência e da sociedade em geral. E para quê? Por quê? 

A quem interessa? Não é difícil ao leitor tirar suas próprias conclusões. No livro Uma 
Ponte ao Mundo1 - cartografias existenciais da pessoa com deficiência e o trabalho, em seu 
capítulo IV, os autores fazem uma analogia entre a aplicação da Lei 8.213/912, conhecida 
como “Lei de Cotas”, e os avanços efetivos nestes 28 anos como um estágio entre uma 
pinguela e uma ponte em construção. A conscientização empresarial sobre a acessibilidade 
vinha se dando de forma gradual, apesar de, na maioria dos casos, com a intervenção do 
Ministério Público Federal do Trabalho, uma vez que o empresariado brasileiro possui 
dificuldades em tomar para si a responsabilidade social. Ainda assim seria uma pinguela 
longe de ser uma ponte de acessibilidade e inclusão de todos no mundo do trabalho. Pois 
bem, o que está ruim pode piorar! Na semana que antecede a importante comemoração que 
ocorre hoje, 3 de dezembro: Dia internacional da Pessoa com Deficiência3, instituído pela 
ONU em 1992, com o objetivo de sensibilizar e mobilizar para a defesa da dignidade, dos 
direitos e o bem estar das pessoas com deficiência, fomos impactados com o PL (Projeto 
de Lei)  de nº 6.159/20194 que tramita em regime de urgência, chancelado pelo Ministério 
da Economia e,  que de forma absurda, restringe, encolhe e abole direitos conquistados 
com muita luta das pessoas com deficiência.

Ao tratar sobre o auxílio-inclusão e reserva de vagas para trabalhadores com 
deficiência nas empresas, o famigerado projeto propõe um desmantelamento das conquistas 
legais. A Associação Nacional dos Membros do Ministério Público de Defesa dos Direitos 
das Pessoas com Deficiência e Idosos (AMPID)5 veio a público esta semana esclarecer seu 
posicionamento contrário ao PL 6159/2019, e esclarece as razões. Algumas delas passo 
a destacar. O Poder Executivo ao apresentar o PL 6.159/2019 afronta os diversos artigos 
da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (CDPD)6 ao não consultar 
as pessoas com deficiência por intermédio de suas organizações/entidades representativas, 
afrontando o lema Nada sobre nós sem nós. Estabelece diversas condições para o direito 
a concessão do auxílio-inclusão que, se efetivadas, impedem o acesso à sua concessão e 
frustra os objetivos da Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei 13.146/15) 
de incentivar as pessoas com deficiência a se inserirem pela primeira vez no mercado de 
trabalho; impede a aplicação da cota nas atividades que tenham jornada menor que 26 horas, 
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jornadas essas que são ideais para as pessoas com deficiência; destrói a aprendizagem, que 
é a preparação profissional de jovens para o mundo do trabalho, ao contar a pessoa com 
deficiência na condição de aprendiz para a reserva de postos de trabalho (cota).

Impede a contratação de pessoas com deficiência para contratos em tempo 
parcial; mercantiliza a pessoa com deficiência grave que passa a valer em dobro para o 
cumprimento da reserva (cota). Mercantiliza, mais uma vez, a pessoa com deficiência 
ao prever que a empresa pagará recolhimento mensal (multa) de 2 salários-mínimos a 
um programa (habilitação e reabilitação física e profissional se não conseguir cumprir a 
reserva de postos de trabalho - cota). Possibilita a venda (tal qual a um nefasto sistema de 
escravidão) de trabalhador(a) com deficiência excedente em outra empresa. 

Todo esse desmonte se justificaria em nome de quê? Na lógica econômica, esse é o 
modus operandi de um governo a serviço do lucro do grande capital um projeto neoliberal 
de sociedade em que a financeirização da vida, das pessoas e dos sonhos se sobrepõe 
a todos os outros valores. Parece que presenciamos o reverso do lema do movimento 
(NADA SOBRE NÓS SEM NÓS) das pessoas com deficiência, degenerado para: NADA 
PARA OS OUTROS: Lucro acima de tudo! O “meu” acima de todos! 

Precisamos resistir a mais esta agressão aos nossos direitos e juntos com o 
Movimento das Pessoas com Deficiência cobrarmos dos representantes do povo no 
Governo uma posição decente em defesa dos Direitos Humanos. É a cidadania da pessoa 
com deficiência no Brasil que está em jogo. Em tempos de fim de ano, em que o balanço 
aponta para tantos retrocessos, precisamos chegar em 2020 cantando juntos com Belchior7:

Tenho sangrado demais, tenho chorado pra cachorro.
Ano passado eu morri, mas esse ano eu não morro.
Ano passado eu morri, mas esse ano eu não morro.
Ano passado eu morri, mas esse ano eu não morro.

Citações:
1.	https://48209fd4-9e54-4385-b712-c09bfc7c2b87.filesusr.com/ugd/15557d_7adede4b3742406fa15577bfea3bbecd.pdf
2.	https://www.gov.br/mdh/pt-br
3.	https://www.youtube.com/watch?v=w7sbZkhdsFc
4.	https://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/comissoes/comissoes-permanentes/cpd/audiencias-publicas/audien-

cias-publicas-2019/apresentacao-jose-de-oliveira-costa-filho-min-economia
5.	http://www.actafisiatrica.org.br/imagebank/pdf/Manual_do_IF-Br.pdf
6.	http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/decreto/d6949.htm
7.	https://48209fd4-9e54-4385-b712-c09bfc7c2b87.filesusr.com/ugd/15557d_7adede4b3742406fa15577bfea3bbecd.pdf
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Renato Bonfatti
Ponto de Vista

PONTO DE VISTA

Tem os que rodam por aí
Semeando engano
Tem os que pintam

A sujeira de dourado

Tem os que tateiam no escuro
Os que vivem em cima do muro

Tem os que sufocam
Tem os que embarcam

Os que matam

Dizem que vem por aí um vento
Mudando o lugar de todos os grãos

E que o tempo, como um grande manto
Vai encobrir as esperanças

Mas tem também os que semeiam danças
E é junto desses que eu quero estar

Um amigo me perguntou se eu havia escrito esse poema por conta da Pandemia do 
Coronavírus. Na verdade, não me lembro bem da época em que o escrevi. Penso que foi 
nos anos noventa. Tínhamos então como presidente da república o Fernando Henrique 
Cardoso, segundo presidente diretamente eleito após vinte anos de ditadura. Seu plano de 
governo era muito semelhante ao do outro Fernando que o antecedeu, o Collor. 

A diferença estava no fato de que o Fernando Henrique veio com uma reputação de 
respeitabilidade: um professor universitário e político experiente, honesto, e, principalmente, 
reconhecido como administrador competente desde seu sucesso como mentor do Plano 
Real que baixou a inflação e produziu uma razoável estabilidade na economia. Na verdade, 
o Plano Real era parte de um projeto nitidamente neoliberal, recomendando um mínimo 
de Estado e um máximo de Mercado. Desse modo, foi dada continuidade ao desmonte 
do estado brasileiro iniciado no governo Collor através das privatizações e da política 
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dita de “austeridade”, imposta pelo FMI. Essa política preconizava, entre outras coisas, 
aumento dos juros e drástica redução dos gastos públicos; leia-se cortes no orçamento com 
educação  e  saúde públicas;  ataque  aos	funcionários públicos colocados mais uma vez 
como uma espécie de “bode expiatório”, com suspensão de concursos e contenção de 
salários. Impressiona aliás, o modo recorrente como os governos neoliberais demonizam 
o funcionalismo público. Tal como hoje o ministro da economia utiliza a palavra 
“parasita” ao se referir aos funcionários públicos, Fernando Henrique na presidência da 
república usou o termo “vagabundo” ao referir-se aos aposentados. Responsabiliza-se o 
funcionalismo público e os aposentados pelas crises mas não se toca nas reais causas do 
problema. Sim, culpa-se esse mesmo funcionalismo que hoje está dando literalmente a 
vida nas linhas de frente no combate à pandemia através do SUS mas nada se menciona, 
por exemplo, sobre os exorbitantes lucros dos bancos nem sobre a possibilidade de taxação 
das grandes fortunas. Essas grandes fortunas são uma prova viva e exposta da terrível 
desigualdade social em que vivemos. Em 2017 O Brasil possuía cinco bilionários com 
patrimônio equivalente à metade mais pobre da população brasileira. (1) Lembro-me que 
na época em que escrevi o poema a economia apresentava índices pífios de crescimento 
enquanto aumentavam a miséria, a violência e a corrupção em todos os níveis.

O país patinava e a falta de perspectivas infundia um estado de espírito de pessimismo 
cinzento nos seus cidadãos, pois era lícito pensar que, a continuarem as coisas do mesmo 
jeito, um futuro sombrio se avizinhava. Muita gente saiu do país nesta época a buscar 
alternativas de vida com maior qualidade em outros lugares porque é mesmo muito difícil 
viver num contexto em que só vemos as coisas piorarem dia após dia, dormindo e acordando 
sem perspectivas de um futuro promissor. É muito duro ter que viver uma vida desencantada! 
E foi assim, neste contexto, em meio a esse estado de espírito cinzento que um dia parei 
para refletir e concluí que, haja o que houver, mesmo que tudo nas aparências nos leve a 
crer num eminente desastre, sei que este mundo é muito mais complexo, mais misterioso e 
cheio de possibilidades do que supõe a nossa vã filosofia, e que um futuro melhor se semeia 
num aqui e agora de compromisso e lutas. Jamais imaginei que as coisas pudessem piorar 
tanto, principalmente para nós brasileiros que nos vemos agora em meio a uma pandemia e 
imersos numa crise política com sérias ameaças à nossa democracia. Mas nesse momento, 
tanto quanto nos “anos fernandos”, quando escrevi o poema, continuo abraçando o mesmo 
ponto de vista e me colocando ao lado daqueles que “semeiam danças” em suas lutas 
diárias. É junto desses que eu quero estar! 

Renato Bonfatti
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Siro Darlan
Mangueira em dois tempos

Mangueira e o Jesus que veio para todos.
Mangueira, essa comunidade de gente tão amável, hospitaleira, acolhedora traz para 

esse carnaval de 2020 uma verdadeira oração em forma de samba.
Santo Agostinho dizia que quem canta reza duas vezes. É assim que a Mangueira 

vai entrar na Sapucaí, local tido por alguns como palco para o pecado, Mangueira faz 
diferente e abençoa a passarela com um samba oração. Mangueira eu estarei do seu lado 
e do lado do samba também porque os compositores de uma forma inusitada e poética 
repetem as palavras bíblicas cantando que Jesus é de toda gente, seja branco, negro, 

homem, mulher, índio ou moleque pelintra do Buraco Quente. Essa é a verdade que nem 
todos querem ouvir e por isso tantas vezes com nossos preconceitos e atos de desamor 
cravejamos de novo seu corpo santificado e o penduramos em cordéis e corcovados. 

Mas ele insiste em vir para todos, de todas as formas, ora com a doçura e a beleza das 
flores e das mulheres, ora com o sofrimento que conhece tão bem por herança de seu 

pai carpinteiro desempregado e sua mãe Maria das Dores Brasil, que tão bem representa 
as mulheres sacrificadas, não apenas as operárias e mães da comunidade, mas todas 

as mulheres que sofrem violência em seus corpos e na de seus filhos que são presos a 
assassinados por uma política que usa a força para a exclusão social. 

Mas a Escola vem com sua pujança de sempre que tanto orgulha os mangueirenses, 
de peito aberto e punho cerrado, como sinal de resistência e luta para mudar 
as desvantajosas condições sociais que não aceita a violência como discurso 

fundamentalista. O canto prega a fraternidade que enxuga o suor do trabalhador que 
sua, o amor que não encontra fronteiras e vai as raias da fraternidade cristã como 

Cristo pregou. As alas se enfileiram contra a opressão e olha com orgulho para seu 
pavilhão verde e rosa para anunciar o Jesus da Gente. Jesus da gente  que era humano 

como somos nós, que amava homens e mulheres como nós nos apaixonamos, que 
era negro, até por ser palestino e não ariano, que era homem e mulher porque sua 

santidade não era de fazer distinções, que ceou com operários analfabetos aos quais 
escolheu para dar continuidade à sua Igreja, com prostitutas e leprosos, 
significando que nunca se esquivou de estar com quem quer que fosse. 

Mas será que todo povo entendeu o seu recado? Certamente que não. Assim como tem 
muitos hipócritas e fariseus, os mesmos que viviam tentando Jesus, protestando contra 

o samba da Mangueira. Mas eu faço fé na minha gente, que apesar dos profetas da 
intolerância, sabem muito bem que a esperança, brilha mais na escuridão. 
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Mangueira e o Documento de Puebla e os Evangelhos
Inspirado numa reflexão de meu amigo Robson Santarém, da ANIMA1, resolvi 
colar o samba da Mangueira no Documento de Puebla, onde os bispos latino-
americanos, reunidos em 1979 na cidade mexicana de Puebla de los Angeles 

firmaram compromisso de priorizar a evangelização para os mais pobres e oprimidos. 
Destacaram as crianças golpeadas pela pobreza ainda antes de nascer, os jovens 

desorientados por não encontrarem seu lugar na sociedade; os desempregados, os 
marginalizados, os anciãos, postos à margem por uma sociedade que prescinde das 

pessoas que não produzem. Em todos esses os bispos viram o rosto e o corpo de Cristo 
que deve ser de toda gente, sobretudo dos pecadores e sofredores. Eis o que canta a 

Mangueira e o que decidiram os bispos latino americanos.
MANGUEIRA / VÃO TE INVENTAR MIL PECADOS

MAS EU ESTOU DO SEU LADO /E DO LADO DO SAMBA TAMBÉM
31. Esta situação de extrema pobreza generalizada adquire, na vida real, feições 

concretíssimas, nas quais deveríamos reconhecer as feições sofredoras de Cristo, o Senhor 
(que nos questiona e interpela): 

EU SOU DA ESTAÇÃO PRIMEIRA DE NAZARÉ
MOLEQUE PELINTRA DO BURACO QUENTE

32. feições de crianças, golpeadas pela pobreza ainda antes de nascer, impedidas 
que estão de realizar-se, por causa de deficiências mentais e corporais irreparáveis, que as 
acompanharão por toda a vida; crianças abandonadas e muitas vezes exploradas de nossas 
cidades, resultado da pobreza e da desorganização moral da família;

MEU NOME É JESUS DA GENTE
NASCI DE PEITO ABERTO, DE PUNHO CERRADO

33. feições de jovens, desorientados por não encontrarem seu lugar na sociedade e 
frustrados, sobretudo nas zonas rurais e urbanas marginalizadas, por falta de oportunidades 
de capacitação e de ocupação; 

ROSTO NEGRO, SANGUE ÍNDIO, CORPO DE MULHER
34. feições de indígenas e, com frequência, também de afro-americanos, que, 

vivendo segregados e em situações desumanas, podem ser considerados como os mais 
pobres dentre os pobres;

MEU PAI CARPINTEIRO DESEMPREGADO
MINHA MÃE É MARIA DAS DORES BRASIL

ENXUGO O SUOR DE QUEM DESCE E SOBE LADEIRA
35. feições de camponeses, que, como grupo social, vivem relegados em quase todo 

o nosso continente, sem-terra, em situação de dependência interna e externa, submetidos a 
sistemas de comércio que os enganam e os exploram; 

Siro Darlan
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ME ENCONTRO NO AMOR QUE NÃO ENCONTRA FRONTEIRA
PROCURA POR MIM NAS FILEIRAS CONTRA A OPRESSÃO

36. feições de operários, com frequência mal remunerados, que têm dificuldade 
de se organizar e defender os próprios direitos;

OS PROFETAS DA INTOLERÂNCIA / SEM SABER QUE A ESPERANÇA
BRILHA MAIS QUE A ESCURIDÃO / FAVELA PEGA A VISÃO

NÃO TEM FUTURO SEM PARTILHA / NEM MESSIAS DE ARMA NA MÃO
37. feições de subempregados e desempregados, despedidos pelas duras exigências 

das crises econômicas e, muitas vezes, de modelos desenvolvimentistas que submetem os 
trabalhadores e suas famílias a frios cálculos econômicos;

MAS SERÁ QUE TODO POVO ENTENDEU O MEU RECADO?
PORQUE DE NOVO CRAVEJARAM O MEU CORPO

38. feições de marginalizados e amontoados das nossas cidades, sofrendo o duplo 
impacto da carência dos bens materiais e da ostentação da riqueza de outros setores sociais;

EU FAÇO NA MINHA GENTE / QUE É SEMENTE DO SEU CHÃO
DO CÉU DEU PRA OUVIR / O DESABAFO SINCOPADO DA CIDADE
39. feições de anciãos cada dia mais numerosos, frequentemente postos à margem da 

sociedade do progresso, que prescinde das pessoas que não produzem.
MEU NOME É JESUS DA GENTE QUAREI TAMBOR, DA CRUZ FIZ 

RESPLENDOR / E NUM DOMINGO VERDE-E-ROSA 
RESSURGI PRO CORDÃO DA LIBERDADE  

ME ENCONTRO NO AMOR QUE NÃO ENCONTRA FRONTEIRA
40. Compartilhamos com nosso povo de outras angústias que brotam da falta de 

respeito à sua dignidade de ser humano, imagem e semelhança do Criador e a seus direitos 
inalienáveis de filhos de Deus. 

Siro Darlan
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Citação:
1.	http://www.animah.com.br/
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Annibal Coelho de Amorim

Você se lembra das  
Capitanias Hereditárias?

Entre os leitores do Opinião/VISAT todos já sabem, quando fico insone eu pego 
meu laptop e uso como “relaxante muscular” e não é difícil reconhecer que no atual 
“Brasil de meu Deus”, cheios de fatos e sobressaltos, o que tem de gente com insônia 
não é brincadeira não. Um amigo meu de longa data me disse uma vez que “o Brasil não 
é país para amadores” e eu tinha dificuldade para entender o que ele quis dizer mas acho 
que passadas as impressões que vivíamos em um paraíso tropical; os tempos para lá de 
sombrios fizeram com que eu me detivesse na análise dessa frase enigmática. 

Dos fatos relativamente recentes (a militarização progressiva dos escalões do governo 
cuja frase/epígrafe é “Deus Acima de Todos”), me vi diante uma histórica constatação: 
“as capitanias hereditárias estão de volta”. Para refrescar a memória dos leitores recorro 
aos livros de história - porque tão odiados nos dias de hoje? -. Resgato que no Brasil 
Império, pelas dimensões continentais do país, com o objetivo de melhor controlar o poder 
de governar, a Corte Portuguesa implementou as Capitanias Hereditárias, que, em síntese, 
representavam áreas, ao longo do território, comandadas por pessoas próximas ao governo 
central da Coroa Portuguesa.

Nasciam assim, entre 1534 e 1536, as 14 Capitanias Hereditárias, um aspecto 
prototípico do que podíamos chamar de “estados dentro de um Estado”. Donatários da 
Coroa Portuguesa estiveram à frente dessas capitanias, que por seu caráter “hereditário” 
reforça um traço “quase familiar de proximidade com a corte portuguesa”, significando 
dizer que só aos “graúdos” era dado o direito de “mandar e desmandar” nos tempos de 
outrora, e olha que não precisava nem mesmo ter a patente de “capitão”. Imaginem só 
“isso aí”. Naquela época, para manter o controle da produção econômica local, os capitães 
hereditários inventaram e ainda criaram a malfadada figura dos “capitães do mato”. 

Os capitães hereditários (donatários de ontem) possuíam alguns privilégios jurídicos 
e fiscais como: 

•	escravizar indígenas; 
•	cobrar tributos e doar lotes de terra não cultivados (sesmarias)1; 
•	explorar a região e usufruir de todos seus recursos naturais (donde uma 

porcentagem pertencia à coroa), desde animais, madeira e minérios. 
Será que existe alguma semelhança com os capitães hereditários de hoje? Os tempos 

mudaram, mas precisamos admitir que se nos tempos da outrora Corte Portuguesa “quem tinha 
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padrinho não morria pagão” (talvez morresse Capitão Hereditário), hoje mais do que nunca 
quem tem “’patente” leva uma vantagem danada: não entra em fila do Bolsa Família e do INSS; 
é sempre chamado para uma “missão nobre aqui e ali”, e, se tiver a sorte de ter o título ranqueado 
de capitão do poder, podemos dizer que sua “linha genealógica” será para sempre afortunada. 
Não vai aqui nenhuma crítica aos senhores e senhoras de farda, longe de mim. 

Estou apenas fazendo uma aproximação entre os tempos de ontem e os de hoje 
através da analogia entre os capitães hereditários de ontem e os de hoje. Sobre os capitães 
hereditários de ontem já falamos um pouco. Com certo grau de tristeza, cumpre-nos 
constatar que os capitães de hoje têm características no mínimo preocupantes: seu material 
genético revela traços autoritários, voltados quase sempre para grupos de suporte que se 
identificam com as causas homofóbicas, racistas,  xenófobas, chegando mesmo - pasmem 
os leitores - a apoiar a tortura, a ditatura, quando não condecoram ex-capitães vinculados 
a grupos de extermínio. 

Sua egolatria se confunde com a falta de compromisso com outros grupos diferentes 
aqueles que herdaram a influência distribuída e organizada sob a forma de milícias 
digitais, fenômeno que fortalece as capitanias hereditárias do ódio e da intolerância. 
Enquanto, no passado, os capitães hereditários eram correias de transmissão da Coroa 
Portuguesa com o propósito de controlar a vastidão do território continental, os capitães 
de hoje assombram o mundo quando se pronunciam contra as causas indígenas, contra 
os direitos dos trabalhadores e, por incrível que pareça, posicionando-se ao lado dos 
terraplanistas e os haters (difusores de ódio) de outros continentes. Como reagir diante 
destas capitanias hereditárias do século XXI? Concordo em gênero, número e grau com as 
reflexões de Boaventura Sousa-Santos2 em seu texto sobre a necessidade de se desenvolver 
um processo insurgente coletivo que se alinhe com o “exercício da economia de cuidado 
para com a natureza.” 

Por mais que continue a se propagar (neste e em outros continentes) este “material 
genético” de capitães hereditários do século XXI, há de se organizar os debates e 
conclaves de insurgência, como contracultura necessária ao bem da condição humana. 
Mas os humanos sempre podem nos surpreender a cada dia com um ato de insurgência 
contra “capitães hereditários”. Uma vaia ali, um outro NÃO aqui, até que esta insurgência 
se transforme em uma rejeição massiva e popular, uma onda incontrolável que é capaz de 
promover uma verdadeira higiene cívica contra toda sorte de “epidemias hereditárias” ... 
Basta, simplesmente!

Annibal Coelho de Amorim

Citações:
1.	https://www.todamateria.com.br/sesmarias/
2.	https://outraspalavras.net/movimentoserebeldias/boaventura-o-desenvelhecimento-do-mundo/
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No dia 31 de março, data infeliz da história do Brasil, dia em que o Brasil perdeu 
seu rumo em direção à dignidade, escrevi aqui meu último texto. Nesse dia morreram 2021 
pessoas de coronavírus no Brasil. Naquele momento, a pandemia batia à nossa porta e eu 
falava de carpideiras. Eu estava assustada porque olhava para o mundo e pressentia que o 
vírus (naquele momento nem se usava muito o hoje ‘popular’ Covid-19) poderia chegar 
aqui no sertão nordestino e as crianças continuariam cantando mesmo morrendo... e as 
carpideiras teriam trabalho precário redobrado. Não foi proposital que minha coluna saísse 
nesse dia 31 de março. A data de publicação não dependia de mim, dependia dos editores 
da coluna e, quero acreditar, que eles não fizeram de propósito. 

Afinal, estávamos em 31 de março de 2020. Pois 31 de março de 1964, 56 anos 
antes, foi a data que cravou o Brasil, país do futuro, na rota da volta ao seu passado. A 
um passado da indústria da seca e a um passado das capitanias hereditárias na forma de 
latifúndios improdutivos. A um passado de país capacho do imperialismo norte-americano 
e do capitalismo em fase histórica de ensaio da ultra-acumulação de dinheiros como 
aprimoramento de sua ganância, mais adiante chamada de neoliberalismo. A um passado 
de remessas de lucros ao império sem retorno ao seu povo miserável. Nesse fatídico 
dia de minha última coluna − 31 de março de 2020 − em que um golpe militar covarde, 
meio século antes, tinha impedido a reforma agrária no Brasil e a revolução freiriana da 
educação do povo brasileiro, eu estava preocupada com uma pandemia que tinha matado 
202 pessoas. Hoje, dia 2 de julho de 2020, volto por aqui para chorar com as carpideiras. 
Musicoterapeuta e assistente social, largo minhas formações e minhas ilusões com o meu 
país para chorar os 60 mil mortos (até agora).

Minhas lágrimas juntadas às das poucas carpideiras que restam por aqui no coração 
nordestino do Brasil são insuficientes para chorar tantas histórias perdidas, tantas famílias 
destroçadas, tantas pessoas enganadas com palavras assassinas dos herdeiros daquele 
golpe militar covarde de 1964. Pudera minhas lágrimas e as das carpideiras juntarem-se no 
culto aos mortos do Brasil para engrossar as águas do Velho Chico e encantar as crianças 
do agreste com o verde do chão que colore o azul do céu. 

Fazer cantar os galhos secos da caatinga... e, molhados, chorarem pelos mortos da 
pandemia e pelos mortos da ditadura inaugurada naquele 31 de março de 56 anos atrás. 
Chorar, seja pela pandemia negligenciada pelos herdeiros da ditadura, ou pelos torturados da 
própria, é só chorar. Quer que cante? Assim perguntavam as carpideiras às famílias dos mortos 
torturados nos porões dos Doi-Codis no Rio de Janeiro, em São Paulo, em Recife e sabe-se 
lá mais onde, quando lhes eram entregues os corpos. Mas nem sempre lhes eram entregues 
os corpos. Entregavam-lhes a hipocrisia e a mentira de que não sabiam. Desaparecidos... Em 
cemitérios clandestinos, jogados de aviões, triturados nos moinhos de fábricas multinacionais 
de cimento não tinham suas famílias ouvindo a pergunta Quer que cante?

Consuello Del Pratto Dias Leite



149

O tempo da ditadura era o tempo das carpideiras. O tempo da pandemia é o tempo 
das carpideiras. Mas as carpideiras, por ofício, preferem chorar os mortos que morrem 
morrendo na esteira do tempo. Aqueles que ouvem dos anjos porteiros da porta do céu 
a frase alentadora: Chegou a hora. Venha e serás bem-vindo! É para esses e essas que as 
carpideiras gostam de cantar. Seu ofício é cantar a trilha sonora da passagem. 

Assim, as carpideiras, os amigos e amigas, os familiares e o próprio ou a própria 
passageira que passa comungam serenamente. Só a morte serena é capaz de abrir mão 
da vida com o olhar dos que permanecem vivos enxergando o bem e o mal como partes 
indissociáveis da vida plena. Mas conseguindo ver na partida, se assim for outorgado ao 
morto, a supremacia do bem. Poder carpidar ...

És um luar
Ao mesmo tempo luz e mistério

Como encontrar
A chave desse teu riso sério

Doçura de luz
Amargo e sombra escura

Procuro em vão
Banhar-me em ti

E poder decifrar teu coração...
...como se entoassem a canção de Beto Guedes e Caetano Veloso na despedida frente 

à luz e ao mistério... A ditadura nada disso permite. A injustiça impede o canto sereno 
da morte porque impede o canto digno da vida. A pandemia negligenciada por homens 
sórdidos transforma a luz e o mistério da morte num crime obscuro. Não há canto possível 
na escuridão do fascismo. E se não há canto possível nem vida justa no fascismo, a morte 
desferida sem propósito é a negação da vida. Mas, como sempre, haverá esperança e no 
sertão, calcinado pelo sol inclemente e pelas botas dos coronéis,  haverá sempre crianças 
e a morte digna pela luta e resistência. Nenhuma força há de parar o canto das carpideiras 
nas casas simples do agreste dos que morrem pela mão da finitude da vida. Ainda que elas 
precisem se multiplicar e a gente precise reivindicar que haja mais carpideiras enquanto o 
Brasil seja governado pelos que ofendem, ultrajam e insultam o nosso povo miserável...

Consuello Del Pratto Dias Leite

Citação:
1.	https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2020/03/31/casos-de-coronavirus-no-brasil-em-31-de-marco.ghtml
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Ana Carolina de Oliveira Marques
Caderninho Vermelho 

Eleita Presidenta do Brasil, após erradicar o analfabetismo, eu proporia a seguinte 
política pública: distribuição de caderninhos vermelhos para cada trabalhadora, cada 
trabalhador. Caderninhos vermelhos seriam item de primeira necessidade, comporiam 
a cesta básica e estampariam outdoors pelas cidades e campos: “Cuide de si e do seu 
caderninho vermelho”. Sugeriria acréscimos na constituição: todos os cidadãos têm direito 
a caderninhos vermelhos. 

Longe de uma hierarquização entre o letramento e a oralidade, defendo o direito 
à escrita, prática socialmente produzida, aperfeiçoada e estudada. Foi na investigação da 
antiguidade greco-romana, que o filósofo que nos deixou um brevíssimo tratado sobre a 
“escrita de si” encontrou um modo de compreender a escrita para além da grafia de signos 
em um suporte. A escrita para os romanos servia aos “cuidados de si”, à construção de uma 
“vida estilística”, à “estetização da existência”. Obrigada, Foucault (2004). 

Ganhei o meu primeiro caderninho vermelho em abril de 2014. Ingressava no doutorado 
sob a orientação do professor, escritor e defensor do direito humano à escrita, Eguimar Chaveiro. 
Um ritual de boas-vindas aos ingressos na pós graduação. Poucos, porém, assimilavam o ato 
como convite à disciplinarização da memória e da escuta, à organização do pensamento, 
à “ruminação” - obrigada, Nietzsche (1987) - dos fragmentos de leitura e falas que 
circulam no ambiente acadêmico e fora dele. Eguimar anda religiosamente acompanhado 
de seu caderninho vermelho. Nele, realiza anotações variadas: trechos de livros, palestras 
proferidas e assistidas, insights, haicais, rabiscos pornográficos, bilhetes, esquemas, mapas 
conceituais, poemas, projetos. Não raro, na companhia de amigos, extrai do caderninho 
vermelho alguma crença popular, princípio filosófico ou aforisma psicanalítico, fonte de 
conselhos para o enfrentamento de situações que vão desde rompimentos matrimoniais a 
dietas alimentares balanceadas em ferro. 

Mas não se enganem: o caderninho vermelho não é um livro de receitas. Não é 
prescritivo. Pelo contrário. Assim como os romanos, Eguimar entende a escrita como 
modo de subjetivação. Prática pela qual o sujeito que escreve se compõe, reconhece-
se uma combinação singular de fragmentos do Outro, reivindica uma vida autoral. 
Os trabalhadores de meu país, habituados à leitura e à escrita, levariam consigo o 
caderninho vermelho para os locais de trabalho, de moradia, de lazer; para o hospital, o 
banco, a conversa com o patrão e a visita aos museus. Todos os dias fariam a releitura de 
seus escritos, demorando-se em pelo menos um deles com interrogações e associações 
com as notas passadas.
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Dali, resultariam princípios de vida: uma vida como experimento ético-político. Além 
de levar à falência a indústria da auto ajuda, pois prescritiva e não autoral/experimental, no 
meu país os trabalhadores anotariam as promessas de campanha, o preço do pão e do gás, 
os “favores” não remunerados pelos patrões, a cor e gênero das vítimas de homicídios no 
seu bairro, as permanências e rupturas das condições de vida geracionais, as repetências 
escolares, o que o espelho lhe revelasse. Cada caderninho vermelho representaria um 
“itinerário humano” - sim, Miguel Arroyo (2017) - que ilustraria as condições históricas de 
segregação em que vivem certos coletivos sociais, e as identidades negativas que lhes foram 
imputadas. Seria documento do modo como “os seres humanos estão sendo no mundo”, não 
é mesmo Paulo Freire (2017)? Por falar em educação, os caderninhos vermelhos ditariam 
os conteúdos da Base Nacional Curricular CRÍTICA (BNCC) e inspirariam peças de teatro, 
filmes, músicas, grafites, danças. 

Nas oficinas pedagógicas, caderninhos vermelhos retornariam à substância de 
que são feitos/escritos: corpos, linguagens de corpos, pensamentos de corpos, sonhos de 
corpos. As marchas de trabalhadoras e trabalhadores em luta por direitos seriam vistas 
de cima como multidões vermelhas, caderninhos erguidos ao som de: “Sabemos quem 
somos, como viviam os nossos antepassados, o que produzimos, quem nos violenta, como 
queremos viver!” Nosso caderninho vermelho simboliza nossa consciência, nossa utopia 
e nossa liberdade. Por hoje, é só. Esta crônica inacabada vai para o meu caderninho 
vermelho, na seção “País em construção”.

Citações
1.	ARROYO, Miguel G. Passageiros da noite: do trabalho para a EJA: itinerários pelo direito a uma vida justa. Editora 

Vozes Limitada, 2017.
2.	FOUCAULT, Michel. A escrita de si. O que é um autor, v. 6, p. 129-160, 2004.
3.	NIETZSCHE, Friedrich. Genealogia da moral. Trad. Paulo C. de Sousa. SP: Brasiliense, 1987.
4.	FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. – 64 ed. – Rio de Janeiro/São Paulo: Paz e Terra, 2017.

Ana Carolina de Oliveira Marques
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Dimitri Taurino Guedes
O tempo dirá

O envelhecimento populacional tem avançado a passos largos em todo o mundo e no 
Brasil esse processo tem ocorrido de maneira ainda mais intensa. Estamos envelhecendo, 
do ponto de vista demográfico, porque as pessoas estão vivendo mais e tendo menos filhos. 
Dados do IBGE [Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística] apontam que em 2020 dos 
quase 211 milhões de habitantes, 9,83% têm mais de 65 anos de idade, o que corresponde 
a algo em torno de 21 milhões de habitantes. Em 2060, a estimativa é de que essas pessoas 
comporão 25,49% da população brasileira, o que corresponderá a 1/4 da população brasileira: 
isso mesmo caros leitores! Com uma população estimada em 228.286.347 habitantes no ano 
de 2060, estamos falando de algo em torno de 58 milhões de pessoas acima de 65 anos de 
idade, o que corresponde nos dias atuais a aproximadamente a população total dos Estados 
do Rio de Janeiro e São Paulo juntas. Convidamos as pessoas interessadas a analisarem esse 
avanço ao longo dos próximos anos e compará-lo aos seus respectivos Estados. Isso pode ser 
realizado a partir do site do IBGE1, com os respectivos dados e as ferramentas disponíveis. 

Sobre longevidade, é importante destacarmos que, embora estejamos vivendo mais, 
não estamos necessariamente vivendo bem e com dignidade. A vivência do cotidiano nos 
demonstra claramente a fatura que vai sendo cobrada na medida em que os anos passam. 
A ciência também tem produzido diversos estudos na Gerontologia (ciência que estuda 
o envelhecimento humano), demonstrando não apenas o efeito do tempo sobre nós, 
mas também a influência de diversos fatores, que podem ocorrer no curso da vida, que 
interferem na maneira como envelhecemos. Uma experiência de pesquisa muito rica para 
mim e outros companheiros de batalha foi a participação no Grupo IMIAS2 [International 
Mobility In Aging Study], que acompanhou idosos de 5 cidades bem distintas por um período 
de 6 anos. Muita informação tem sido gerada a partir desse estudo, mas, resumidamente, 
demonstra-se como as adversidades a  que  somos submetidos ao longo da vida interferem 
na maneira como nós envelhecemos. 

São muitos os dados que demonstram os vários desafios que as pessoas idosas têm 
enfrentado, mas dentre eles, gostaríamos de convidar-lhes a refletir sobre a dimensão 
do envelhecimento humano no mundo do trabalho, incluindo nele a aposentadoria. 
Começando pela perspectiva da aposentadoria, o envelhecimento da população foi usado 
como justificativa para a atual política previdenciária, que, assim como as políticas atuais 
decorrentes das reformas, colocou mais uma vez sobre os ombros dos(as) trabalhadores(as), 
a fatura de uma conta que não é nossa. Durante as discussões para sua aprovação prevaleceu 
apenas o fato de estarmos (sobre)vivendo mais, além do pretenso fato do rombo da 
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previdência, desconsiderando o acúmulo de conhecimento sobre os fatores que interferem 
na forma como envelhecemos, assim como o histórico de nossa previdência. 

Nesse sentido, nunca é demais lembrarmos que desde sua origem, a partir das Caixas de 
Aposentadorias e Pensões (CAPs), passando pelos Institutos de Aposentadorias e Pensões (IAPs) 
até o modelo que temos hoje, muito se arrecadou e muito do arrecado foi utilizado a pretexto 
do desenvolvimento do Brasil por meio de investimentos na sua industrialização. Segundo 
estimativas, em 1997, o montante correspondia a aproximadamente 67% do PIB brasileiro. 
O resultado desses investimentos para a previdência social e seus contribuintes é revoltante: 
os recursos alocados nunca retornaram à previdência. Essas informações estão disponíveis em 
detalhes no texto de Mariana Batich3. Somemos a isso as isenções, perdões de dívidas e fraudes, 
e aí está nossa fatura a pagar. Seu resultado prático é que precisaremos trabalhar mais tempo 
para conseguirmos uma aposentadoria menor e com grande probabilidade de muitas pessoas não 
alcançarem a aposentadoria, pois falecerão antes, principalmente trabalhadores(as) que vivem 
nas regiões em que as iniquidades são mais contrastantes. Na perspectiva do mundo do trabalho, 
a coisa também vem caminhando de mal a pior.

Com as mudanças tecnológicas, da legislação vigente (Lei da Terceirização, Reforma 
Trabalhista etc), temos um cenário de muitas mudanças com a certeza de que o trabalho 
será ainda mais precário e desafiador para as pessoas jovens, que oxalá envelhecerão, mas 
sobretudo para as pessoas idosas. O tempo dirá... 

Dimitri Taurino Guedes

Citações:
1.	https://www.ibge.gov.br/apps/populacao/projecao/
2.	http://imias.ufrn.br/
3.	https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&amp;pid=S0102-88392004000300004
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Dália Virna 
Nota de Suicídio

Não conheço alguém que espere a morte por suicídio de alguém próximo. Faz 
um mês. Pensei em escrever para os pais de meu amigo morto. Desisti. Achei que não 
iria amenizar a dor deles. Pensei em levar para o meu coletivo de mulheres a notícia 
como proposta de tema sobre a violência de gênero. Desisti. Seria mexer com meus 
sentimentos e esse já é um tema relativamente frequente nos movimentos que lutam 
contra a violência doméstica e o assédio, inclusive no trabalho. Suicídio em mulheres 
violentadas não é incomum. E, além disso, ele era meu amigo, homem, heterossexual, 
parceiro de nossas lutas. Sua namorada era próxima do movimento. Não caberia esse 
assunto. Levei para minha terapeuta, hoje bastante eventual, desde a minha “alta” há 
alguns anos. 

Perguntei-lhe o que fazer com essa notícia que me sufoca? Sabedora de que gosto 
de escrever, ela me disse: Escreva! Mas escrever para quem, escrever o quê? Faz um mês. 
Acostumada a ver o drama de mulheres violentadas e assassinadas, achei que o suicídio 
de meu amigo me entristeceria muito, mas não tão profundamente, a ponto de não sair da 
minha cabeça. Há um mês convivo com a palavra na minha cabeça. Fui ler. Se há uma 
coisa que você lê e não conclui é essa. A ciência não explica, a religião não justifica, a 
filosofia não mostra as razões... 

O que será essa opção pela sua própria “solução final”? Quando ouvi, há muitos anos, 
pela primeira vez a música Alfonsina y el mar1, de Ariel Ramirez e Félix Luna, cantada por 
Mercedes Sosa, uma amiga me contou uma história... Suíça, radicada na Argentina desde 
criança, Alfonsina Storni é considerada uma das maiores poetas argentinas. Em 1938, aos 46 
anos, suicidou-se atirando-se ao mar. Três dias antes de partir, enviou para um jornal o soneto 
“Voy a dormir” (Vou dormir). Nos dois últimos versos ela adverte: si él llama nuevamente 
por teléfono le dices que no insista, que he salido... (se ele chamar novamente ao telefone, 
diga-lhe que não insista, que eu saí).

Ana Cristina César suicidou-se em 1983, aos 31 anos. Poeta, crítica literária e 
professora era considerada uma das principais presenças da poesia marginal da década 
de ‘70. Uma chamada geração mimeógrafo, então, nascia, em plena ditadura militar com 
todas as restrições e censura. 	

A difusão cultural de todos os tipos era perseguida  implacavelmente pela 
censura, mas a criatividade humana se reinventa. Foi assim que o movimento 
alternativo de resistência poética e literária foi criado, na marginalidade e nas barbas 
do arbítrio.
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Fagulha
		  Ana Cristina César

Abri curiosa o céu.
Assim, afastando de leve as cortinas.

Eu queria entrar, coração ante coração,
inteiriça ou pelo menos mover-me um pouco,

com aquela parcimônia que caracterizava as agitações me chamando
Eu queria até mesmo saber ver,

e num movimento redondo como as ondas que me circundavam, invisíveis,
abraçar com as retinas cada pedacinho de matéria viva. Eu queria (só) perceber o 

invislumbrável no levíssimo que sobrevoava.
Eu queria apanhar uma braçada

do infinito em luz que a mim se misturava.
Eu queria captar o impercebido nos momentos mínimos do espaço nu e cheio

Eu queria ao menos manter descerradas as cortinas na impossibilidade de tangê-las
Eu não sabia que virar pelo avesso

era uma experiência mortal.
[Ana Cristina Cesar, em “A teus pés”. São Paulo: Brasiliense, 1982]

Vitor era o nome de meu amigo morto que não deixou algo escrito. Pois ao ver os 26 
poetas da geração mimeógrafo2 retratados em livro por Heloísa Buarque de Holanda, em 
1975, estava lá Torquato Neto. Eu já o conhecia, especialmente por sua música com Edu 
Lobo P’ra dizer Adeus3. No dia 10/11/1972, um dia após fazer 28 anos Torquato se matou. 
Meu amigo morto tinha 27 anos, ia fazer 28 esse mês. O nome Vitor termina pelo início do 
nome de Torquato. Não é possível que não tenha sentido essa coincidência.

Da nota de suicídio4 de Torquato extraí apenas palavras... “FICO. Não consigo 
acompanhar a marcha do progresso de minha mulher... FICO sossegado por aqui mesmo 
enquanto dure. Ana é uma SANTA de véu e grinalda com um palhaço empacotado ao lado. 
... e é por isso que eu FICO e vou ficando por causa deste amor. Pra mim chega! Vocês aí, 
peço o favor de não sacudirem demais o Thiago. Ele pode acordar.” Thiago era o filho de 
dois anos de Torquato Neto. Torquato ficou. Vitor fica. 

Dália Virna

Citações:
1.	https://www.youtube.com/watch?v=eU1Hpc_iqL8
2.	https://pt.wikipedia.org/wiki/Gera%C3%A7%C3%A3o_mime%C3%B3grafo
3.	https://www.youtube.com/watch?v=jHTAHkEj34U
4.	https://pt.wikipedia.org/wiki/Torquato_Neto
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Angelo Bernardo M. Offen

Doutor, não consigo respirar, 
mas se votou em Bolsonaro 
deixe-me morrer
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Daqui de Portugal, torço pelos meus irmãos brasileiros. A condição de surfista não me 
exime de estar exposto à pandemia inesperada. Esse negócio de gripezinha, pá, é pra maluco 
ou, ora, doido. Embora eu seja atleta, talvez mais do que qualquer capitãozinho de exército, 
luso ou brasileiro, nunca tive coragem de enfrentar as ondas de Nazaré, mesmo sendo razoável 
escultor de minhas parcas musculaturas. As ondas de Nazaré são um Coronavírus aquático 
gigantesco. Mas só para os que as desafiam achando que é uma “ondinha”. A imortalidade é 
para idiotas e crentes fanáticos. Eu quero morrer orgulhoso de mim pelas minhas covardias. 
Pelas minhas coragens serei criticado e de nada servirão em minha sepultura. 

Amo o Brasil, um tiquito menos que a Portugal - minhas quintas, minhas naus imaginárias 
do passado e do futuro, minhas fadistas do Bairro Alto -. O lençol que me recebe após as noites 
de fado, inundado de lágrimas tardias, a umedecer-me nas noites solitárias de Lisboa. Minha 
mãe estampada em cada mãe da janela da ladeira de Alfama a ilustrar minha saudade enquanto 
passa o bonde. Lisboa é quase tudo quando se pensa em tudo. Hoje moro no Algarve, mas sei 
o quanto sei do lugar que eu deveria estar, embora eu esteja onde deva. O Algarve é lindo. E 
menos. Sempre há uma beleza a mais que falta. Por isso que talvez esteja eu aqui no lugar certo: 
para somar a menos. Onde se bastam os demasiados, não necessitamos estar. O Brasil, a que 
tanto aprecio, é um pouco disso. Quisera estar aí convosco para somar a menos. 

Menos hipocrisia, menos arrogância, menos injustiça. Adicionar-me a uma 
aritmética que soma para menos na defesa da democracia. Melhor do que somar-se a mais 
nos tantos excessivos que defendem a tirania. Sofro aqui por vós. Estivesse eu aí, nessa 
hora de sofrimento por um presidente que não vos honra, estaria eu também no lugar 
certo, mesmo fora do torrão que me viu aflorar da mãe que até agora cá ainda me falta. Eu, 
surfista e cientista social, sem saber mais qual, entregaria minha prancha de surf artesanal 
para salvar nossos povos português e brasileiro, só para ficar com a ciência, ainda que de 
modo temporário. Ambos - surf e ciência - me dizem ao peito. 

O povo brasileiro sofreu deveras por nossas aventuras descobridoras, e sofre agora 
com a pandemia, com um sociopata no poder, mas não imagina o quanto cá também 
sofremos. Quando cá estava eu a escrever este texto já sabíamos, em Portugal, mais de 19 
mil casos confirmados e 657 mortes do tal Covid-19. Se fossemos da grandeza do Brasil 
seria algo como 400 mil casos e 13 mil mortes, isto ainda, ao que parece, no início de uma 
estrada em que não se sabe como acaba ou aonde. Desd’a Peste Negra em Lisboa (1569)1, 
quando se ordenava “mandar queimar as roupas de menor valor das pessoas atacadas 
pela doença; e colocar de quarentena os navios de transporte de escravos; ...” entre outros 
ditames higiênicos..., vivemos cá nas terras das oliveiras, vinhas e fados muitas agruras. O 
sismo (terramoto) de Lisboa (1755)2, que talvez meus patrícios brasilianos em sua maioria 
não saibam, deixou-nos de tamancos - os que sobraram -. Pouco mais de dois terços 
d’habitantes sobraram. A morte veio do chão e do mar implacável.

Angelo Bernardo M. Offen
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Àquela época contar mortos era feita a dedos, a maioria dos dedos mutilados. Na 
Gripe Pneumónica (dita Espanhola) chegamos à morte de 10% das pessoas em algumas 
regiões de Portugal. Estava eu a burilar coisas de meus alunos e, com algum esforço, 
tentando motivá-los a estabelecerem vínculos nessas distâncias pandêmicas, quando 
saltitou-me ao celular uma mensagem na rede que sustento com amigos de vários países de 
língua portuguesa. Parei um tanto estranhado ao ver a frase, vinda do Brasil,  “Doutor, não 
consigo respirar, mas se votou em Bolsonaro deixe-me morrer.” Busquei detalhamentos. O 
vício da pesquisa em ciências sociais me impulsionou à descoberta impossível. 

De que tipo de pessoa saiu a frase tão decisiva? Quem será, o que fará? Por que 
tamanha opção ideológica pela morte? Que mistério é esse? Será verdade? Logo pouco 
tempo depois sumiu-me a frase da tela minúscula. Em vão tentei resgatar a razão da frase, 
qual o contexto. O que se passou. Muito aturdido, desisti depois de algumas horas. Teria eu 
visto realmente a frase insólita? Companheiros da rede não m’o confirmaram. 

Recorri à Amália Rodrigues e à Dulce Pontes3. Fado. 
Cheia de penas / Cheia de penas me deito / 

E com mais penas / Com mais penas me levanto / 
No meu peito / Já me ficou no meu peito / 

Este jeito o jeito de te querer tanto / Desespero / 
Tenho por meu desespero / Dentro de mim / 
Dentro de mim o castigo / Eu não te quero / 

Eu digo que não te quero / E de noite / 
De noite sonho contigo / Se considero / 

Que um dia hei de morrer / No desespero / 
Que tenho de te não ver / Estendo o meu xaile / 

Estendo o meu xaile no chão / Estendo o meu xaile / 
E deixo-me adormecer / Se eu soubesse /

Se eu soubesse que morrendo / Tu me havias / 
Tu me havias de chorar / Por uma lágrima / 

Por uma lágrima tua / Que alegria / 
Me deixaria matar

Ao ouvir várias vezes o fado  e várias vezes ler a frase tive a certeza que a sentença 
foi dita por uma mulher, brasileira, espancada por algum eleitor do Bolsonaro. 

Angelo Bernardo M. Offen

Citações:
1.  https://www.vortexmag.net/1569-o-ano-em-que-a-peste-matou-60-mil-pessoas-em-lisboa/
2.  https://pt.wikipedia.org/wiki/Sismo_de_Lisboa_de_1755
3.  https://www.youtube.com/watch?v=7qEtt3MD3PA
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Rosangela Gaze
Menino

Quem cala sobre teu corpo
Consente na tua morte
Talhada a ferro e fogo

Nas profundezas do corte
Que a bala riscou no peito

Quem cala morre contigo
Mais morto que estás agora
Relógio no chão da praça
Batendo, avisando a hora

Que a raiva traçou
No incêndio repetindo
O brilho de teu cabelo

Quem grita vive contigo

Edson Luís de Lima Souto1 (Belém, 24/02/1950 / Rio de Janeiro, 28/03/1968) foi 
um menino de 18 anos cruelmente assassinado no refeitório “Calabouço”2 do Instituto 
Cooperativo de Ensino (chamado pela ditadura de Instituto Comunista de Ensino).
QUALQUER SEMELHANÇA NÃO É MERA COINCIDÊNCIA! Milton Nascimento e 
Ronaldo Bastos, no calor da indignação pela execução de Edson Luís, compõem “Menino”3 
em 1968, que inspira este texto.

Decidem à época não gravar a canção, engavetando-a, o que só aconteceria em 1976 
(veja)4. O Golpe Militar de 31 de março de 1964 não calaria os estudantes secundaristas que 
resistiram na luta pela democracia entre arroz, feijão e insetos cascudos, que enojam menos 
que os orquestradores do assassinato de Edson Luís e de mais de 430 mortos (vejam seus 
rostos5 e conheçam seus relatos)6. Nos anos de asco (1964 a 1985), a face da resistência era 
jovem. A QUEM ISTO DESPERTA SAUDADE? Edson Luís simboliza a crueldade dos 
crimes de Estado, praticados por facínoras investidos de símbolos da República, contra os 
que lutam pela justiça, democracia, amizade, liberdade, vida! Era um estudante que, como 
muitos de nossa geração (1940-60), migrara de Belém para estudar e, em troca de ajudar 
na limpeza, aplacava a fome no Calabouço. Não pretendia ser um líder comunista nem 
mártir, como se tornou pela violência de um policial militar desumano que disparou o tiro 
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covarde no seu coração inocente em 28/03/1968. Era um dos 300 garotos que jantavam. 
De sobremesa, a autópsia realizada no local do crime “sob o cerco da Polícia Militar e dos 
agentes do DOPS7 [Departamento de Ordem Política e Social]”. Os amigos seguiram em 
passeata carregando o corpo tombado covardemente até a Assembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro onde foi velado.

 No dia do enterro, a cidade parou. O Hino Nacional Brasileiro, entoado pela multidão, 
homenageava um estudante brasileiro! A missa de sétimo dia na Candelária ilustrou mais 
uma página nojenta nesta história. A cavalaria da polícia militar atacou a “golpes de sabre” e 
feriu dezenas de pessoas (veja)8. Defensores da ordem? Humanos? Cristãos?

QUALQUER SEMELHANÇA NÃO É MERA COINCIDÊNCIA! O restaurante 
criado como ação social (ou populista?) de Getúlio Vargas (1951) só receberia este nome 
quando transferido da sede da UNE no Flamengo (o local teria sido cárcere de escravos), 
incendiada pelo ‘vandalismo’ de 1964 poupando o restaurante. Antes do golpe, ali 
funcionavam também policlínica, teatro, serviços de apoio e um jornalzinho estudantil. 
Nesta época organizou-se a Frente Unida dos Estudantes do Calabouço (Fuec) que 
reivindicava a reabertura da policlínica e a retomada do restaurante (então sob controle 
do regime) conquistadas mediante muita luta (veja)9. O Calabouço, que reunia 10 mil 
estudantes, seguia como local de refeições e de luta. “Homens de bem”10 - inclusive do 
FMI [Fundo Monetário Internacional] - reunidos no Museu de Arte Moderna (MAM) em 
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1967 - decidiram pela demolição para facilitar o acesso do Aterro do Flamengo ao Centro. 
A promessa do então Governador Negrão de Lima de providenciar nova sede só seria 

cumprida depois da destruição. Intensas batalhas entre os estudantes e o regime militar não 
tiveram resultado. A nova sede do Calabouço testemunharia o crime covarde contra Edson 
Luiz! A indignação tomou o país sob o lema 

“MATARAM UM ESTUDANTE. PODIA SER SEU FILHO!” Ocupação de 
universidades e lutas campais no Rio de Janeiro e em diversas cidades do país foram reprimidas 
com violência culminando em 26 de junho de 1968 na passeata dos cem mil. CONQUISTAS 
DEMANDAM CORAGEM E LUTA! Todavia, o regime desistiu de reprimi-la visto que 
religiosos, artistas e escritores anunciaram apoio ao movimento estudantil11. Não se sabia a que 
ponto chegaria a covardia dos covardes. A sua vingança foi transferida aos porões da ditadura 
e com o apoio de ‘homens de bem’ (mais propriamente rotulados de homens sórdidos, à luz da 
verdadeira história do Brasil) para engendrar o Ato Institucional nº 5.

Assim, em 13 de dezembro de 1968, os ‘homens de bem’ decretam o Ato 
Institucional nº 5 (AI 5)12 conferindo ao Presidente da República o poder de intervir sobre 
“estados e municípios sem as limitações previstas na Constituição”, suspendendo “os 
direitos políticos de quaisquer cidadãos pelo prazo de 10 anos” e cassando “mandatos 
eletivos federais, estaduais e municipais”. EM QUEM O AI 5 DESPERTA TANTA 
SAUDADE? Tamanha a indignação por aqui, nem deu tempo de falar no Benedito, o outro 
menino baleado no mesmo banquete diabólico dos covardes no restaurante dos estudantes. 
O esquecimento se deu porque esse menino morreu horas depois no hospital. Mas por aqui 
não o esquecemos. Calaram nossa geração! Estas páginas trouxeram-me lágrimas de dor... 
e de culpa pelo tanto que vivi sem conhecer. “Basta de fariseus!” diria indignado meu 
amigo e primo César, no auge de nossa juventude, que viveu e encerrou seu próprio enredo 

Passeata dos Cem Mil11
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com a lucidez dos sábios e a coragem dos loucos. Indignação, lucidez e coragem que 
voltam ao meu presente numa cadeira quebrada, no jeito sem açúcar com afeto de esculpir 
minha identidade e me levar a desvendar um tempo em que o Hino Nacional era do povo 
brasileiro! Obrigada, César, Edson Luiz, Benedito e todos os que se indignam comigo!

Rosangela Gaze

Citações:
1.	 http://memoriasdaditadura.org.br/biografias-da-resistencia/edson-luis-de-lima-souto/
2.	 https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/414928/noticia.htm?sequence=1
3.	 https://www.youtube.com/watch?v=Eq7tu4NvyE0
4.	 https://www.revistas.ufg.br/fcs/article/download/42382/21341
5.	 https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_mortos_e_desaparecidos_pol%C3%ADticos_na_ditadura_militar_brasileira
6.	 http://cnv.memoriasreveladas.gov.br/
7.	 https://pt.wikipedia.org/wiki/Departamento_de_Ordem_Pol%C3%ADtica_e_Social#:~:text=O%20Departamen-

to%20de%20Ordem%20Pol%C3%ADtica,mais%20tarde%20na%20Ditadura%20Militar.
8.	 http://memoriasdaditadura.org.br/biografias-da-resistencia/edson-luis-de-lima-souto/
9.	 https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/414928/noticia.htm?sequence=1
10.	https://48209fd4-9e54-4385-b712-c09bfc7c2b87.filesusr.com/ugd/15557d_c9a6f0abd13f46859c087019c9b1300f.pdf
11.	https://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Politica/1968-revoltas-no-Brasil-e-no-mundo-a-barricada-fecha-a-rua-

-mas-abre-caminhos/4/40095
12.	http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/ait/ait-05-68.htm

p pp p



163

Eguimar Felício Chaveiro
O Biloquê

Não lembro quando vi, pela primeira vez, um biloquê (o nome certo é bilboquê). 
Talvez, não apenas a imagem, mas o produto, tenha chegado a mim pelas mãos do meu pai. 
Certo é que na minha infância e especialmente na minha adolescência, o biloquê, como as 
peladas de bola, o jogo de pular corda, o pião, a peteca, a queimada, a raia, a bolinha de gude, 
o pique-esconde, a brincadeira de passar anel, embalavam a vida de ludicidade, coisas a toas, 
golpes alegres no tempo. Não posso dizer, por mais que tenha vontade, que a infância daquele 
período tinha menos ferida que a de agora. Algo posso lhes dizer: o biloquê foi fundamental 
ao mundo, aos meus sonhos e à cura da ferida substancial da infância. 

Na adolescência, nas rodas das tardes e nos torneios da vida, tinha apreço por duas 
bolas: a do futebol e a do biloquê. Rapidamente me tornei um excelente jogador de biloquê 
e não tão ruim no futebol. Inventei vários formatos de jogo, tentei, inclusive, jogar com 
os pés. Me tornei centro de atenção. Quase um ídolo imperceptível, um ídolo ao modo de 
Manoel de Barros: sem valor algum. Se o momento fosse para mentira, lhes diria que  fiz 
várias turnês bilocais pelo mundo. Não fiz, mas joguei na França, Alemanha, Argentina, 
Cuba, Chile, Moçambique. Nesse país, fiz o show no mercado popular de Nampula. 
Sucesso total. Na corrente da vida, os meus amigos viram o meu apreço e o meu talento 
para as jogadas de biloquê. Com gentileza e afeto foram me presenteando. Tenho vários, 
oriundos de vários países (ganhei um vindo da Suécia). Descobri que o biloquê é popular 
em vários países, em múltiplas culturas e é feito de materiais, os mais diversos: latas de 
massa de tomate; de garrafa plástica; madeira; e até de folha de papel duro. O biloquê é 
simples! Nem tanto. 

Um dia uma amiga me pediu para ensiná-la a jogar. No bate-pronto do pedido, disse 
a ela que o faria por correspondência. Fiz um texto, algo assim:

“O biloquê tem três peças, apenas três peças: a
alavanca em forma vertical; o cordão com fluidez e o

aro com um furo no centro. Três peças com três
pesos diferenciados, que requisitam uma articulação

em movimento, a partir do pulso das mãos em
correspondente namoro com as diligências óticas.
Encaçapar a alavanca no aro e fazer o barulhinho

vencedor - plot - depende, contudo, de uma
combinação de várias matérias do universo:

primeiramente do destino e da proporção da força
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para o empuxo do aro. Inicialmente se faz com o
cordão retesado. Para isso o corpo do jogador deve

estar também retesado. Logo, em seguida, com
rapidez e afino, frouxa-se o cordão e manieta a força

para, no lance fatal, juntar gravidade, força,
pontaria e concursar a vitória plot. Energia.

Gravidade e ótica: plot. Para o bom jogo é necessário
o corpo flexibilizar dançando ao ritmo do movimento

do biloquê. Quando a alavanca dura penetra o aro
apetitoso, numa espécie de libido satisfeita e de gozo
temporário, a mão retoma o controle do equilíbrio.

Pode-se jogar de várias maneiras.
O biloquê é realidade e potência, vida e arte.

”Biloquê e palavras contra o coronavírus. Brincar - dizia o meu amigo André - é 
um anteparo à violência. Brincar dissuade o medo. Pousa a imaginação onde a brincadeira 
acontece. E onde a imaginação está estende-se a coragem. Vamos jogar biloquê com 
Drummond: a infância não está perdida; a juventude não está perdida. 

O biloquê não se perdeu. Estou com ele agora. 

Ação do autor no Mercado de Nampula em ação de transferência tecnológica para a 
implantação do biloquê como técnica de transplante de afeto ao povo moçambicano

Eguimar Felício Chaveiro
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Luizinho do EISA

É preciso resgatar a 
credibilidade dos Sindicatos

O movimento pela abertura política e anistia no país, pós-golpe civil militar de 
1964, começou a ganhar mobilização nacional quando houve a adesão do movimento 
sindical (embora muitos estivessem nas garras dos interventores). O movimento sindical 
em todo o país desafiava o regime ditatorial com greves e manifestações históricas. 
Paralelamente à luta pela anistia dos presos políticos, o movimento sindical de esquerda 
começou a retomá-lo das garras dos interventores das entidades. Assumindo o controle 
dos sindicatos, os trabalhadores e as suas direções estavam comprometidas com as lutas 
pela anistia ampla e geral, pelo fim do regime militar e pelas eleições diretas, além da 
luta por uma nova ordem constitucional. O sindicalismo resgatou a credibilidade junto 
aos trabalhadores. Entre os anos 1974/1990, o movimento sindical brasileiro participou 
ativamente, atuando na melhoria das relações capital e trabalho, em lutas específicas, 
tanto econômicas quanto por melhores condições de trabalho e, também, nas lutas por 
bandeiras nacionais políticas. 

Foi decisiva a participação dos trabalhadores na campanha das “Diretas Já” e no 
“Fora Collor” (impeachment). Essa credibilidade do movimento sindical começou a sofrer 
arranhões, quando, nas eleições de 2002, foi eleito e tomou posse Luiz Inácio. LULA, 
um operário e dirigente sindical, levado ao mais alto posto da nação por um movimento 
que teve nos sindicatos seu mais relevante fator para a vitória. Muitos dirigentes sindicais 
optaram por se aboletarem em cargos no novo governo, deixando de lado as lutas de suas 
categorias e foram se afastando de suas bases, tornando-se ilustres desconhecidos dos seus 
outrora representados.

Estes dirigentes ficaram como mariposas presas no globo da lâmpada, cegos pelos 
encantos e as sinecuras advindas de cargos no governo. O  pior ainda estava por vir: foi 
quando estes dirigentes fizeram das entidades sindicais correias de transmissão de políticas 
de governo, traindo o compromisso assumido por eles de se conduzirem de forma autônoma 
e independente em relação aos poderes governamentais, algo vital para o sucesso da luta 
operária. Em 2016, a elite do dinheiro e seus asseclas desferiram o fatídico golpe tirando 
da Presidência da República a companheira Dilma, que fora eleita democraticamente. 
Tinha fim a experiência de um governo que, mesmo com as suas contradições, havia pela 
primeira vez  elevado milhões de pessoas pobres à condição de cidadãos com direitos e 
acesso a serviços públicos, ao trabalho formal, à renda destinada à educação, conseguindo 
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que o crescimento econômico trouxesse ganhos para a classe trabalhadora e atuando em 
consonância com o movimento sindical: fato inédito na história do Brasil. 	

A elite do atraso, que jamais engoliu a forma de governo petista, se assanhou e 
viu no golpe a oportunidade de se vingar das derrotas seguidas. Temer, o capitão mor  
do golpe, logo se ofereceu para efetuar essa tarefa. O primeiro mal a ser tirado do saco 
de maldades foi a “Deforma” trabalhista que acabou com o imposto sindical, subtraindo  
o gás que sustentava a vida sindical. A “Deforma” traria em seu bojo mais maldades, 
como as terceirizações, o trabalho intermitente, o contrato temporário, o parcelamento de 
férias, bancos de horas, o fim das homologações nos sindicatos etc. Tudo isto tinha como 
meta a fragilização dos sindicatos e a fragmentação dos operários. O golpe irá encontrar 
o movimento sindical completamente desmobilizado pelos motivos já citados, o que 
poderá ser constatado pela falta de reação contra a “Deforma Trabalhista”. Há então o fim 
melancólico do famigerado Governo Temer. Veio o governo tresloucado de Bolsonaro, 
que, durante toda campanha eleitoral, já deixava claro seu ódio aos trabalhadores e aos 
sindicalistas. Temer já tinha sido carrasco do movimento sindical, mas numa competição 
macabra, Bolsonaro faz de tudo para agradar a elite do atraso e ser eleito por ela como mais 
cruel do que o Temer e arremete  um ataque furibundo ao movimento sindical com uma 
outra “Deforma Trabalhista” que deixou a do Temer no chinelo. Esta “deforma” tem como 
alvo a desestruturação da organização sindical. Há o incentivo ao pluralismo sindical, fim 
da justiça do trabalho, obrigando o trabalhador a pagar despesas judiciais, bem como o fim 
das CIPAs, o fim dos ministérios do trabalho e o da previdência e criação da tal “carteira 
verde-amarela”, ou seja, rasgar a CLT. 

E, como reagem a este vendaval de barbaridades os sindicalistas? Articulam os 
trabalhadores e as forças progressistas para o enfrentamento, como aconteceu em épocas 
passadas? Antes fosse... Para se contrapor a mais estes ataques perpetrados por um 
governo de práticas fascistas, os dirigentes sindicais terão que retornar às bases, organizar 
os trabalhadores e reconquistar a credibilidade junto aos operários. Precisarão ainda jurar 
para eles mesmos que nunca mais ouvirão dos trabalhadores a expressão “faz tempo que não 
vejo o sindicato aqui na porta da fábrica.” 

Os sindicalistas deverão em reuniões discutir e convencer os trabalhadores de 
que terão que ocupar as ruas em manifestações a favor do pleno emprego, contra as 
demissões em massa e pelo fim dos direitos trabalhistas consagrados na CLT e na 
CF/88, unificar as lutas das diversas categorias. Deve também levar os trabalhadores a 
se manifestarem a favor de operações que combatam a corrupção, pelo não desmonte do 
SUS, por mais verbas para educação e cultura, contra a desindustrialização e pela defesa 
do patrimônio público. Agindo assim, estarão ampliando a agenda sindical, indo além 
das causas econômicas. Terão os sindicalistas que substituir as lutas internas titânicas 
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por ocupação de espaços para suas tendências políticas por uma prática de democracia 
sindical que propicie o surgimento de novas lideranças, evitando que diretores se 
entronizem nos cargos de direção. 

As sedes sindicais suntuosas herdadas de uma era de “vacas gordas”, hoje vazias, 
deverão abrir as suas portas para atividades culturais, educação, cursos profissionalizantes 
e de requalificação, cursos de pré-vestibulares para os trabalhadores, familiares e a 
comunidade, exposições, promover debates com temas da atualidade, revigorando o teor da 
luta. O sindicalista terá que ter um discurso prático e moderno e atual que alcance os jovens, 
as mulheres e os aposentados. Precisam estar abertos a novas formas de relacionamentos e 
antenados com temas tido como novidades para os trabalhadores.	

Como se vê, ainda é possível e necessário o resgate da credibilidade dos sindicatos, 
embora não seja tarefa fácil, pois mudar conceitos e práticas enraizadas nas mentes e 
corações leva tempo. Os operários têm consciência que o sindicato é uma criação histórica 
dos trabalhadores para lutar por melhores salários e condições de trabalho e pela erradicação 
das desigualdades sociais. Sindicato raiz é a organização dos trabalhadores que atua no jogo 
institucional e se lastreia nas lutas e nos compromissos históricos do/as operário/as. 

Luizinho do EISA
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Rossel Lyra Desmond

Enquanto os gatos passam 
álcool-gel nos bigodes
os ratos fazem a festa
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O extermínio dos índios saiu de moda. Só se fala em Coronavírus. Ou melhor, 
fala-se também da alta do dólar, da queda da bolsa, do preço do petróleo, do PIBinho e, 
claro, do sumiço do álcool-gel dos entrepostos bancários, perdão, comerciais. São os gatos 
gordos do liberalismo perverso que estão no governo que mudaram de assunto.

Primeiro impõem o teto de gastos da saúde e da educação, depois dizem que os 
servidores públicos são parasitas e que os locais onde se faz pesquisas, inclusive sobre 
vírus, são  antros de maconheiros. Mas aí, como “gato escaldado tem medo de água 
fria” põem o rabicho entre as pernas raspadas em algum SPA de Miami e liberam uma 
graninha para a mesma saúde pública que, antes, não servia para nada. Esses gatinhos 
brasileiros, criados em alguma pet-shop de Washington, só pensam em saúde privada, 
como é lá na sua matriz genética. Mas, como a ameaça comunista chinesa de soltar o 
vírus para diminuir o preço das commodities no Brasil pode excitar e depois atingir 
militares saudosistas da ditadura, evangélicos fundamentalistas e milicianos compadres, 
os gatinhos resolvem passar álcool-gel nos bigodes. Enquanto isso, as ratazanas do 
garimpo ilegal, do agronegócio predador e das milícias capangas dos grileiros e gatos 
engravatados de Brasília avançam sobre os índios. Índios estão sendo dizimados. Não 
duvide disso. Se não forem dizimados pelo coronavírus, pessoal anti-índio não se 
preocupe! Eles já estão e agora, com o foco na pandemia, mais ainda.

Não só fisicamente, mas moralmente, culturalmente, politicamente, eticamente. 
Índios são populações vulneráveis - dependem de políticas públicas que os protejam -. 
Para defender o nosso país, defendem as nossas riquezas, florestas, fronteiras e preservam 
uma cultura milenar e extraordinária que é absolutamente inigualável sobre a Terra. 
São idiomas, costumes, músicas, danças, formas de caçar, comer e sobreviver que têm 
mais a nos ensinar do que os gabinetes de Brasília. Essa coisa de ocupar a floresta (e 
ameaçar quem nela vive) para viabilizar o desenvolvimento do país é conversa de setores 
econômicos e governos mal intencionados, cujo horizonte político não contempla direitos 
humanos e ambiental. Isso é tão óbvio que até os seguidores de Olavo de Carvalho sabem. 
Sabem, mas fingem que querem o bem do país. Vivemos a era do fingimento. Empresários 
sem escrúpulo, respaldados por governos idem, posam de benfeitores para gerar empregos. 
Malfeitores fingidores... só... desemprego...  	

Mas o fingimento tem sempre um fim, geralmente dramático. A Europa sabe bem do 
que se trata isso. Depois de dizimar suas florestas foram por aí, aqui e acolá buscar colônias 
para respirar ar puro e, de quebra, roubar o que lhe sustenta até hoje. Roubar provocando 
o extermínio de povos, nações, etnias e culturas milenares. A história humana, medida em 
tempo cronológico, não consegue dar a dimensão exata da catástrofe. A história humana 
deveria ser medida em tempo ético. Não é o caso. A cronologia histórica apenas nos mostra 
uma linha do tempo com milhões de catástrofes humanas, no varejo, cotidianas, ao longo 

Rossel Lyra Desmond
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dos séculos. E algumas centenas de milhares de catástrofes no atacado, como as guerras, as 
epidemias (inclusive de fome), as revoluções sangrentas, as tragédias humanitárias (inclusive 
ambientais). Não há humanidade que resista a essa forma de existir sobre a Terra. Se algumas 
religiões confundem todos ao jogar responsabilidades para seres de esferas extraplanetárias, 
é na política que se traça o plano de manutenção da catástrofe e no modelo econômico que 
se sustenta a catástrofe, seja no varejo ou no atacado. Em plena pandemia de coronavírus 
(uma das catástrofes no atacado), no dia 20/03/2020, com 35 conflitos militares ativos1, os 
EUA testaram novo míssil hipersônico2. Pudera ser um míssil de cura do coronavírus. Mas 
a aventura humana da ética e da solidariedade ainda não acompanha o tempo cronológico.

O tripé políticas desumanas, economias inumanas e religiões supra-humanas tem 
muito a nos ensinar como NÃO tratar das coisas humanas. Chamemos os índios.

Ailton Krenak, da etnia crenaque, assim como Paulo Freire, reconhecido 
mais no exterior do que em seu país, tem mais a dizer para nós do que governantes 
irresponsáveis de um país desgovernado:

A mentira e a manipulação colocam a vida das pessoas íntegras em risco.
A grande diferença que existe do pensamento dos índios e do pensamento dos brancos, 

é que os brancos acham que o ambiente é “recurso natural”, como se fosse um 
almoxarifado onde você vai e tira as coisas, tira as coisas, tira as coisas. 

Pro pensamento do índio, se é que existe algum lugar onde você pode transitar por ele, é 
um lugar que você tem que pisar nele suavemente, andar com cuidado nele, 

porque ele está cheio de outras presenças.
Você não pode se esquecer de onde você é e nem de onde você veio, 

porque assim você sabe quem você é e para onde você vai.
Quando você sentir que o céu está ficando muito baixo, é só empurrá-lo para cima.

Rossel Lyra Desmond

Citações:
1.	https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2020/03/pandemia-eclipsa-risco-de-guerra-e-impasses-em-todo-o-mundo.shtml
2.	https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/afp/2020/03/20/eua-anunciam-teste-bem-sucedido-de-missil-hipersonico.htm
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08/04/2020

Luís Henrique Leão

Covid-19 e a 
Saúde dos Trabalhadores 

Momentos de crise fazem aparecer o que o humano tem de melhor e de pior. 
Nossas luzes, nossas sombras. As respostas dadas à pandemia de COVID-19, por setores 
das sociedades, empregadores, governantes, políticos e religiosos escancara o espetáculo 
das contradições humanas, conflitos de interesses, luta de classes e valores morais em 
franca oposição. Ao passo que diferentes setores da sociedade civil se organizam para 
atender necessidades evidentes de grupos mais frágeis da sociedade (organizando mutirões 
de levantamento de necessidades urgentes de água, comida, materiais de higiene, entre 
outros), setores do empresariado temem a perda dos lucros e organizam passeatas para 
convocar trabalhadores, para manter sua produção, e governos divergem em tendências 
distintas de medidas sanitárias de controle da epidemia. Dentre tantas coisas relevantes que 
esse momento manifesta, uma delas é já bem conhecida por nós, infelizmente: um certo 
esquecimento da saúde dos trabalhadores e trabalhadoras. 

As homenagens aos profissionais da saúde, inegavelmente importantes, não são 
suficientes para protegê-los em seus ambientes e processos de trabalho. Mas, não me refiro 
apenas aos profissionais de saúde, segurança, entre outros, da linha de frente do combate à 
epidemia e trabalhadoras domésticas, cuidadores em homecare, entre outros. 

Independente do setor, de modo geral, percebe-se um vazio, um vácuo que se 
agudiza agora. A ausência de discursos e iniciativas, nas cenas públicas, meios de 
comunicação e nas tônicas discursivas dos tomadores de decisão, para proteger a saúde dos 
trabalhadores e trabalhadoras nas diferentes áreas. Se a saúde das populações é banalizada 
- em manifestações concretas de uma tanatopolítica visível - mais ainda o é a saúde dos 
trabalhadores. Além do impacto financeiro do momento, certamente, se amplificam riscos 
nos ambientes de trabalho - que em sua maioria já são insalubres e sem as devidas proteções 
coletivas - e multiplicam-se os possíveis efeitos sobre a saúde mental.

Diante da crise, algumas medidas são tomadas: home office para setores do funcionalismo 
público, alguns trabalhadores são colocados em férias coletivas, outros ameaçados de perder 
emprego se fizerem isolamento e ainda outros são simplesmente descartados. Uma massa é 
simplesmente deixada para morrer. Por outro lado, quais as medidas e as estratégias de proteção 
dos trabalhadores nesse momento? Vemos pouca disposição em reorganizar os processos de 
trabalho, mudar os ritmos da produção, jornadas de trabalho e tomar medidas que envolvam 
mudanças em escalas de equipes, etc. Quando se faz, se faz para manter intacta a produção. 
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Iniciativas mais globais como as da Organização Internacional do Trabalho, reiteram 
os padrões e legislação de proteção do trabalho nesse tempo. No Brasil, se escancaram 
as características de uma sociedade marcada por trabalho escravo e com discursos ainda 
fortemente escravocratas. O documento da OIT é um bom alerta: momentos de crise são para 
reafirmar direitos humanos e ao trabalho digno e não para negá-los. Negar esses direitos é 
um grave risco à saúde dos trabalhadores, por isso, proteger a saúde dos trabalhadores nesse 
tempo vai além de fornecer equipamentos de proteção aos da linha de frente, mas repensar 
o modelo social na direção da geração de empregos mais sustentáveis, saudáveis e dignos, 
pensar alternativas para a imensa gama de pessoas na informalidade, no trabalho precário, etc. 
Mais ainda pensar em ações voltadas para aqueles em situação de não-trabalho e vulneráveis 
nos bolsões de pobreza ou nos atuais guetos de imigrantes espalhados no território brasileiro. 
Bom, o certo é que podemos aproveitar esse momento porque vemos atualmente a falácia do 
Estado mínimo e das tônicas neoliberais (como golpe de Kill Bill no capitalismo - como bem 
disse Zizek) incapazes de solucionar essa grave crise; vemos também uma sociedade que 
privilegia o lucro em detrimento da vida, com muitas fragilidades para se proteger diante de 
situações de caos. Quem sabe, esse momento sirva também para aumentar nossa consciência 
sanitária e motivar mais lutas por saúde, particularmente, dos trabalhadores e trabalhadoras!

Citações
1.	 Zizek, S. El coronavirus es un golpe al capitalismo a lo Kill Bill... In: ASPO. Sopa de Wuhan. 2020, p.21-28.
2.	 ILO Standards and COVID-19 (coronavirus). 23 March 2020 - Version 1.2

Luís Henrique Leão
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 Fatima Sueli Neto Ribeiro

Quando a Saúde do Trabalhador 
era mais que EPI e Nota Técnica

Estamos aproximadamente a 70 dias do início da Epidemia de Covid-19 no Brasil. 
Já passamos pelo debate sobre as curvas de casos, aumenta curva, achata curva... 

Depois veio o debate sobre as máscaras para todas as pessoas ou só para grupo de 
risco, os tipos de isolamento (viramos rebanho), a medicação (milagrosa) para tratamento, 
a vacina sai ou não sai? Quem ganha ($$) a corrida financeira de produzir uma vacina? 
Nas últimas semanas o debate intenso se deu sobre os equipamentos de proteção individual 
(EPI) apregoado como capaz de deter o contágio do vírus. EPI virou o objeto de desejo e de 
cobrança do judiciário, do executivo e finalmente, da Saúde do Trabalhador. Esta área que 
estava calada atrás da notificação, quietinha produzindo Notas Técnicas informando como 
lavar mão, botar ou retirar máscaras, etc. Chamaram a área para a frente das câmeras.

E o que ela apresenta? Como usar a máscara, como lavar mãos... Se pensarmos 
no trabalho dos profissionais de saúde podemos entender a inutilidade desse discurso. Já 
existem publicações que nenhuma, nenhuma máscara protege o profissional do contágio. 
O macacão impermeável, luvas, calçados e duplas máscaras configuram o EPI básico 
para os profissionais de saúde (quando estão disponíveis e com boa qualidade). As 
perguntas óbvias: de quanto em quanto tempo trocam os EPI para comer? Tomar água? 
Para usar o banheiro? Durante 8 ou 12 horas de trabalho como trocam os EPIS para sentar 
e descansar? E se no manuseio de colocar e retirar acabem se contaminando? O básico da 
Saúde do Trabalhador: não se combate o risco apenas com EPI. Lembram disso? Era um 
mantra nos anos de 1990.  

E agora, no momento que a área é chamada para frente das câmeras, o que ela 
recomenda? EPI! Porque EPI não é suficiente? Vamos rever; porque ele mantém a 
probabilidade de exposição ao risco, porque afasta subsistemas de segurança, porque 
ignora ritmo, jornada e processos de trabalho, porque subjuga o ser humano nas suas 
particularidades fisiológicas de ser um humano. Pensando no profissional de saúde que 
lida com o risco de vida e de morte, sem alterar ritmo e jornada de trabalho  intensa,  o  
que  aconteceria  depois  de  seis  horas (metade da jornada de um plantão) sem parar 
para comer, tomar água ou um descanso? Primeiro vai ocorrer fadiga, num momento de 
decisão pode significar erro (leia-se morte do paciente ou acidente); segundo, vai ocorrer 
cansaço extremo, dores e irritabilidade (leia-se dificuldade de convívio com o colega e 
impaciência com o paciente); terceiro, aumenta o estresse e a intolerância com o espaço, 

26/05/2020
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com o equipamento que demora a funcionar, com a seringa, com o equipo (leia-se quebra 
de protocolos de procedimentos e possibilidades de acidentes ou auto contágio). Não 
ocorre necessariamente nesta ordem. Afinal, chega o momento que pode descansar e vai 
retirar o EPI. Neste momento dificilmente vai fazê-lo respeitando as normas técnicas 
reiteradamente ensinadas que demandam tempo e espaço adequado (lembre-se que não foi 
ao banheiro, não sentou, nem tomou água por 6 horas). 

Além disso, precisa ter notícias da família. O EPI é parte fundamental da proteção, 
mas não pode ser a única. Condições de trabalho deficientes (leia-se uma maca com roda 
empenada ou falta de energia elétrica), jornada de trabalho prolongada (leia-plantão de 
12 ou mais horas, durante toda a noite), ritmo de trabalho intenso (CTI com 50 leitos e 
poucos profissionais para entubar, medicar, examinar, higienizar e monitorar os sinais 
vitais). Poderíamos elencar todas as etapas de um processo de trabalho que são falhos, 
insuficientes e terminam por demandar do profissional a superação das condições inóspitas 
de trabalho e do número sempre insuficiente de profissionais. A curto prazo se superam, 
pois o oposto é a morte de uma pessoa. E, para a sociedade, a responsabilidade é sempre 
do profissional e nunca do contexto. Lembram da culpabilização da vítima?  

E qual o custo para o profissional? Nunca tivemos condições ideais de trabalho, em 
especial na área de saúde, isso não foi descoberto nesta epidemia. No momento em que a 
Saúde do Trabalhador poderia e deveria denunciar e exigir as condições adequadas, quando 
acendem as luzes e as câmeras. Eis que apenas  apresentam os argumentos limitados da 
“culpabilização da vítima” e as recomendações se limitam ao EPI. 

Nem vou lembrar a ausência do trabalhador nas considerações das Notas Técnicas 
ou na indicação do EPI. O exemplo da área de saúde se aplica ao comércio, à indústria, 
ao frigorifico, à extração de petróleo. Cada um com suas nuances. Mas a regra é a mesma 
para todos: EPI, lavar mãos e evitar aglomeração. Em qual parte do caminho perdemos a 
identidade da área e nos curvamos à pressão do capital? À necropolítica e ao governo que 
prega o fascismo?

 Fatima Sueli Neto Ribeiro
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10/06/2020

Editores Coluna Opinião

Aprendendo Direitos Humanos 
com Dom Paulo Evaristo Arns

Ao ser perguntado no Programa Roda Viva1 no dia de Natal de 25 de dezembro 
de 1995, quando começou a defender os direitos humanos ele respondeu: “Dom Paulo 
começa no seu nascimento.” Esse sinal de nascença de Dom Paulo é a razão de ter dito, 
cinquenta anos depois, “Herzog foi assassinado!”, pouco antes de celebrar um culto 
ecumênico na Catedral da Sé, em São Paulo, no dia 31 de outubro de 1975. Uma semana 
antes, o jornalista Vladimir Herzog havia sido assassinado nas masmorras medievais 
do DOI-CODI em São Paulo. A ditadura sangrenta que subjugou e envergonhou o país 
naqueles anos covardes ainda não dava tréguas. 

A partir desse episódio, que os gorilas do mal (que hoje de novo estão por aí a se 
assanhar) tentaram impedir o culto mas não conseguiram, pois a multidão de cidadãos e 
cidadãs brasileiros verdadeiramente democratas cercou a catedral com seu apoio, iniciou-
se o melancólico fim do regime que sujou a ‘biografia’ do país. A farsa do suicídio de 
Herzog foi desmontada e um racha na cúpula militar provocou a abertura política, embora 
lenta, gradual, progressiva, que só ocorreu dez anos depois. Dom Paulo não cabe em 
sua biografia. Mas, se formos extrair dela algum ponto, a defesa dos direitos humanos 
sobressai. E, em respeito ao que representa Dom Paulo para os direitos humanos no 
país, atualmente sob altíssimo risco de serem dizimados, alguns, inclusive, já foram e 
outros estão sendo, trazemos nesta modesta coluna alguns de seus pensamentos. Neles 
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se observam seus sinais de nascença, sinais de luminosidade em tempos obscuros e de 
tentativas de ampliar a escuridão. 

•	“Paz é a caminhada comum.”
•	“Sem direitos humanos nós vivemos na mediocridade.”
•	“O que me move são quatro pontos principais: justiça social; 
•	solidariedade; verdade; liberdade.”
•	“Meus momentos mais alegres foram os que eu passei com os jovens.”
•	“Repartir, repartir e partilhar sempre...”
•	“Tortura nunca mais.”
•	“Os torturadores devem responder pelos crimes que cometeram.”
•	“Quando começa a reforma agrária?” (pergunta a Fernando Henrique Cardoso)
•	“A ética é muito mais ampla do que a lei.”(sobre o financiamento de campanha)
•	“...91% dos que estão presos é porque furtaram para sobreviver ... os bandidos estão 

aqui fora.” (sobre a injustiça e o sistema prisional)
•	“Quando as 3 fábricas de minha região não pagavam os salários, todo mundo ia para 

as religiões que prometiam fazer milagres, fazer o que não podem cumprir... Eu 
nunca prometi fazer milagres”. 

•	“O crescimento se deu pela propaganda milagreira.”  (sobre o crescimento da igreja 
do Bispo Macedo)”.

•	“Fundamentalistas são aqueles que dividem as religiões e assim dividem o mundo 
inteiro.” (sobre o fundamentalismo religioso)

•	“...durante a repressão recebi a visita de um general que me propôs uma campanha 
anti-semita. Respondi que Jesus era judeu, Maria era judia, eu sou descendente de 
judeus... o senhor errou a porta...” (relato a seu amigo, o rabino Henry Sobel) 

•	“Quem não acredita em Deus professe sua fé no Brasil.”
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Citação:
1.	https://www.youtube.com/watch?v=tGnkkwyuT7I

Editores Coluna Opinião
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